ORG/OD  DOS  DIÁRIOS  ASSOCIADOS 


;WR"-jKrí»'i,'V’-/a- 


I  para  ver  executado  atí  o  fim  o 
plano  traçado  com  inteligcncia  c 
patrlotlniv.0. 

nEABIiR'llRA  DA  CARTEIRA 
DIOBIIJARIA 

O  prnaiíftitu  Dutra,  coma  o 
DIARIO  DA  iNCITE  tem  compro¬ 
vado.  JA  construtti  raals  caaas 
paru  0  povo  dn  (pie  f|ualqufr  ou¬ 
tro  govorijo.  .Agora  o  I.A.P.T, 
contlrnsando  na  .«mb  enorme  tare¬ 
fa,  potle  anuucinr  para  dentro  ele 

fConljnúo  na  5“  oao.  —  Lefra  CJ 


O  engenheiro  Alim  Pedro,  pre¬ 
sidente  do  Jnslilulo  dos  fndus- 
frinrioa.  (alando  ao  "D.  DA  N." 


0  KNERIl  GllES  MONIERO  COIIIRI 0  BRIG.  E 


GGMEG 


BRIGADEIRO:  "Um  gover« 
no  zoloso  do  bem-estar 
de  todos  não  poderá  re* 
legar  a  plano  secundá¬ 
rio  o  amparo  à  imensa 
classe  dos  trabalhado¬ 
res  das  cidades  e  dos 
campos,  obreiros  anô¬ 
nimos  da  grandeza  do 
Brasil/' 


CRISTIANO:  "O  futuro  do 
Brasil  depende  de  edu¬ 
cação,  da  Inteligência, 
da  saúde  física,  da  for¬ 
mação  moral  da  sua 
juventude,  hoje  espe¬ 
rançosa  vanguarda 
das  forças  novas  do 
Brasil,  e,  amanhã,  o 
seu  próprio  Governo. 


ff 


OETULIO:  "Voto  não  dó 
cobertor,  nem  enche 
barriga  de  ninguém"  - 
E  a  outro  pergunta:. 

REPÓRTER:  "Queifarlam 
os  generais  se  v.  exa. 
fosse  eleito  7 

GETULIOi  ''ContÍnencia".'M 


JORNAL  DE  MAIOR  CIRCULAÇÃO 


.ENO  XXIt 


.Svxfa-fcira,  29  ilc  SclcmUro  de  1939 


BRASIL 


N.  1.879 


PERSPECTIVAS 


Pesa  solire  o  eleitorado  nacio¬ 
nal,  ncNta  conjuntura,  a  mai^ 
grave  rei^iponsabilidade  política 
que  o  ISraíiil  já  experimentou 

Seu  voto  será  o  ninio  da  Naeãu  (jíh*  veeê  deixará  para  o  seu  iilho 

De  acordo  com  os  mandamentos  inflexíveis  do  Lei  Eleitoral  cessará,  dentro  de  qua¬ 
renta  e  oito  horas,  no  território  nac'onal,  toda  e  qualquer  propaganefo  de  candidatos 
ou  candidaturas  aos  postos  representotivos  da  soberania  popular.  Cessará,  assim,  porque 
0  exige  a  lei  intangível,  toda  esso  medonha  e  estonteadora  atoarda  verbal,  musical  ou  sim¬ 
plesmente  escrito,  com  que  sobre  a,  prefere  ncias  do  eleitorado  se  desencadearam  ferox- 
mentè,  sem  consideração  de  quolqucr  cspccie,  os  milhares  de  o- - - - - 


"ASES"  DO  PRIMEIRO  ESPETÁCULO  DO  CAMPEONATO  —  A  P®”®  .®  j'  j  ,■  •“  ® 
loto  aprosonia  cinco  dos  principais  "áses"  que  tomarão  parlo  hovero  dc  detiiiir  o  carater,  < 
Bo  primeiro  cspetacuJo  do  Campeonato  Carioca  de  /iu-/lláu.  São  vas  do  dia  brosileiro  de  amai 
clunos  do  Academia  Grade,  e  assim  se  colocam,  da  esquerda  O  Brasil,  volver  os  olhos  para 
poro  a  direita;  Barbedo,  Helio  Grade  (que  não  se  acha  Inseri-  enganosa  das  cidades,  senti 
foi.  Cnrlson  Grocie,  Millon,  Zé  Marinho  e  Chermon  1^  ^ 

UMÂ  GRANDE  REALtZAÇAO  PROVOCADA  PELO  ''DIARIO  DA  NOITE" 

Começa  amanhã  o  1° 

campeonato  carioca  de  jiu-jitsu 

Ecpelaculo  de  violência  e  técnica  qve  o  publico  ainda  não  viu 


candidatos  que  de  Norte  a  Suí  se  disputam  as  responsabilida¬ 
des  outrora  consideradas  difíceis,  pouco  dsscíodas  ou  inve¬ 
jados,  do  representaçõo  do  povo  nos  mandatos  das  Assem- 
bléis  Legislativos  ou  na  açõo  dos  Poderes  Executivos. 

No  silencio,  portanto,  que  se  há  de  faxer  imperiosa- 
mente  em  nome  da  lei,  parece  chegado  o  oportuno  e  grave 
momento  para  que  todos  o,  brosileiros  convocados  ao  dever 
civico  de  votar,  meditem  alguns  instantes,  com  sinceridade  c 
patriotismo,  nos  responsabilidades  do  ato  que, 'dentro  de  al¬ 
gumas  horas,  serão  chamados  a  cumprir  nas  urnas. 

Caao  brasileiro  deve  nesses  momentos  pensor  no  Brasil 
acima  de  si  mesmo.  Meditar  com  serenidade  e  isenção,  li¬ 
bertos  das  pequenas  paixões  pessoais  ou  das  contingências 
sensíveis  dos  interesses  imediolos,  para  dentre  todos  os  qua 
se  apresentam  oo  direito  de  governar  ou  ao  dever  dc  legislor 
distinga  os  cidadãos  que  lhe  poreçam  mais  sensíveis  ou  com¬ 
preensíveis  das  dolorosas  necessidades  c  dos  grandes  interes¬ 
ses  do  Brasil. 

Não  hó  dificuldades  dessa  escolha,  sobretudo  para  o 
posto  decisivo  do  governo  da  Repúblico,  para  o  homem  que 
hoverã  dc  definir  o  carater,  dar  o  sentido,  abrir  as  perspecti¬ 
vas  do  dia  brasileiro  de  amanhã.  Basto  ver,  meridisnamente, 

0  Brasil,  volver  os  olhos  para  o  seu  interior  c,  através  da  face 
enganosa  das  cidades,  sentir  no  coroçõo  o  sofrimento  dc 

milhões  dc  irmãos  c  os  im- 
'  pulsos  de  força  c  as  onsias 

RIO  DA  NOITE"  de  progresso  se  estagnam  ou  | 

se  perdzm  no  vacuo  das  nos- 
deficiências,  paro  que  se 
■■  ■■  compreendo  estor  este  gran- 

II  II  I  de  Brasil  opelondo  sobretudo 

II  wl  Ww  I  para  a  lei  c  para  a  ordsm, 

.  gg  para  a  tranquilidade  òo  £spi- 

I  1 1 1 1  1 1 1 1  rito,  0  seguronça  dos  bens,  o 

IO  llll_ll¥PI|  certeza  dos  bons  princípios 

llj'  11 11  III  All  restaurados,  a  fim  dc  que  la- 

*  ^  J  *  ^  J  *  "  boriosamente  todos  nós  pos- 

.  .  ,  samos  cumprir  a  tarefa  co- 

btico  ainoa  oao  VIII  ,r,"  ■‘"t  i, 

(Continua  na  4^  pag.  —  Leira  A) 


0  dciporlo  japonês  docunien- 
lirã  sua  supremacia  sobre  o 
íox,  0  calch  e  a  lula  livre  — 
Iníenra  do  regulamento 

_^MAXnA.  «s  y  norn.s  dr.  nollc. 

■  no  Tciuro  Republica,  à  rua 
wiKt-  Prflre,  terá  inicio  o  sen.',a- 
'•nil  tBmpooiiato  carioca  dc  "jtu- 

iConlimío  no  4“  pag.  —  telro  B)  I 


SÚ  4 


-VOCÊ  lá  SBBÊ  ONDE  Vfll  VOTDII? 


(A  RELAÇAO  DE  HOJE  VAI  PUBLICADA  NA  5»  PAGINA) 


NA  ESPLANADA 

Comício,  amanhã, 
de  encerramenlo 
da  campanha  polí¬ 
tica  do  Brigadeiro 

Ultinius  disriir.-^us  do  sü- 
iihnr  ['iduardo  (ionies 
loi‘a  d«>  IlÍo;  uiilcm,  ein 
São  l’aulff.  c  ho|c,  cin 
.liti/  de  roru 

I  vANTjd  i)r:j.v.c2mjiifltttu  À  jUj  i.x- 
pplo  inli-rior  de  Sfio 
Rjttiiu,  0  bnaaileiro  lUiiUirdo  lío- 
nie.s  porcontii.  onieiti,  h,?  l.•iflnllc.<  I 
tic  Jiiii.  Sàii  Carloi,,  Aiarircjuiirn,  I 
Hio  Claro,  Campnias  e  Sito  Paulo.  i 

Sittruiidu  as  aoticiaf  |itot;t:tlen!cs  i 
dá  i-apltnl  paulista,  u  comício  do 
Brlyiideifo,  realt^iid»  mi  praça  lia 
Sc,  obteve  a  li  um  éxiio  ávm  pre- 
tedfute."-. 

O  IMSCt  KSO  DE  S.  P.MII.O 

Pitiaiitlo  iift  Capital  bandeiran- 
le.  tll5.se  BO.s  paulista»  o  .sr.  Eduar¬ 
do  Gomts: 

—  A  iitiS5a  puliliea  é  a  da  va- 
liirlaação  clu  homem  e  da  lurra;  e, 
por  i»so  meâiiio,  c  a  da  pr('scrva- 
çao  oa  dignidade  Individual,  Oe- 
iejaniii;,  rõntrlbuir  para  que  o  prd- 
lico  da  demuitracia  resulEt!  initl.s  da 
fòiça  triuiifftiite  dosí  renlimenlo» 
00  que  da  aparência  das  aiitude.s; 
puis  a.5  palavras  qun  têm  prcgailo 
n  nosMi  icdcnçáo,  nau  vêni,  niiil- 
tiis  vexes,  lôclas  ria  .■.Iniieridatli),  qim 
ê  o  íjélo  tia  uliua.  Kin  um  llvru 
rcceiUD  —  "A  alma  do.s  povivs'*  — 
Aiirirò  Slegírietl  deixou  escrita  es¬ 
ta  observaçfio  Iróuifa:  ‘•Um  mü- 
aiucrltuno  que  vam»  llnt.anitíiite  «* 
tibi-TalisHio,  miii  chapa  a  e.xpei-l- 
iiienlnr  a  urca.-íiriadc  dc  .ser  )lt<c- 
rai  c.  .se  elogiou  a  Icc.alidadc,  pii- 
rete  que  lho  fnlin  energia  pkra 
defendê-l.'» .  Enirp  u»  conirailiçõcs 
de  no.ssa  histúrla,  não  há  multas 
exemplos  ile.“~sa  liKuipacldade  para 
»  ação;  ma.s  tão  miidndm’  andam 
03  tempos  que  é  imprescindível 
agir  com  firmeza,  «m  consonância 
com  03  princípios  de  nossa  doutri¬ 
na  poliura  para  dar-lhes  toda  a 
vitaliriade  que  éle.s  comportam". 

(Coalittúa  na  S"  poq.  —  Leira  D) 


A  ACADÊMICA  NAIR  CAFC  , 

Vitima  dos  corsários  do  Eixo,  ai  está  imobilizada  no  Jeito,  o  jovem  Naii 

ABRE-SE  0  CORAÇÃO  DA  CIDADE 

Naír  €aíé,  a  jovem  acadéiiiiea, 
imóvel  lia  7  asios.  no  sen  leâto 

ilo  r<^«olio  os  iiriíiiciros  doiiatívo^j 

Viliraa  do  torpedeamento  do  "Aionso  Pena",  já  sofreu  12  in- 
lervenções  cirúrgicas  -  Quer  ir  à  Clinica  de  Mayo,  nos  EE.  UU.  ' 


])E3SOüU  trisleiiieniL  nu  opiiiiiio 
■*'  publica  0  rivHina  ria  acadrinlvu  | 
dc  medicina  Niiir  Caié,  narrado 
em  rcporliigem  tln  DIARIO  DA 
NOITE. 

Nalr  i'<  vitima  di*  fiurrru.  ptu-Jeii 
a  pmui  110  i(ii|U'diiiniwi‘,o  do 
••Afonso  Pena",  um  19W.  rm  Abiu- 
Imuj. 

Há  7  anos  ela  pnde.ts,  .•ãiuie  um 
leito,  .'.em  poder  mover-.se  porqiia 
qualquer  leve  estremecimeiitii  na 
cama  causa-lhe  dores  cruèiu  r  agu¬ 
das. 

Submcteu-.55  a  uma  t-êrie  de  13 
fContJnúo  no  5“  pag.  —  Leiro  El 


eOES  INVESTE  CONTRH  ED.  GOMES 


.  -  - 


1^)  A  revolução  de  22 
foi  o  primeiro  toque 
de  Finados  do  Exército 

E  ACRESCENTA:  ^ 

2.0-  QUEIRA  DEUS  QUE  AGORA  NAO 
SEJA  O  TERCEIRO. 

3<»  -  OS  18  DO  FORTE  ENFRENTARAM 
O  GOVERNO  POROUE  O  Mchal. 
HERMES  FÕRA  ENXOVALHADO 

(Reportagem  é'e  NAHUM  SIROTSKY) 

rvEPOIS  do  ob.servar  que  e.tiá  1  reniijões.  o  et-nernl  Ooe»  Monteiro 
usando  o.s  Jornais  como  trlbu-  voltou  .a  sn  ivícrn  á  requisição  rir 
na.  em  substituição  ao  plenário  do  j  .  , 

Mouroe  onde  náo  há  numero  para  (Contínua  no  5  poq.  —  telro  FJ  i 


PARA  UM  PENTEADO 
PIRPEITÒ 
PITROL-tO 

(ÍEER4NO 


DiüíIO  DA  NOITE  Hio,  29-9-1950 


OIARIO  DA  NOITE 


O  {ornai  dc  maior  circulação  no  Braiil 

tUretol*!  Au5|ipk*5*»*«  Mhpolf»  íu-rpiilf:  TrrilMiio  .I.M4>Uivií 

XS^tCrOM:5t  2l«rret>rf4.  Itrrinrüii.  4n*«R:2t  f  frrrrnviA.  « 

4:}OI2lt;  rithlkiiliidA.  AükiudtttrAs.  (3-Vtmu  OiIrltuR, 

«nijATi  PuMIcIdAfle,  Aitdiirt  |}rrrni‘(a.  d«**  niidnr  ->  KACkiltirA  (*n> 
hVal.  MM  *  n«kAt»  Uft  anuncia*:  Kiia  da  Olivtdoi.  Miu  inja*  TcIfMma 


Em|)enha-se  a  índia  para  que  o  imi-  Arthur  entrega  Seoul  ao  presidente  Rh 


te  das  duas  Coréias  não  seja  ultra¬ 
passado  por  temor  de  que  isto  lance 
a  China  no  contiíto 


PYONGYANG 


njv.vn  titi.1  tri':J  Ki-aiitíP-t  punidos  luiii  o 

in.oiiiflD  inirtri'.?  piii  jirrluiimr  as  fluli;Ci:.s.  l’oi'  Isso  nclio  tpic  as 
íUspíitAj  i1'i  Aiillío  (iliflrint'  tu'.s)<rt  iniitprin  síin  cá:ipc;'oUha. 

pst  Qur  iiAvpria  o  eovtitíd  tie  ns-sumlr  b  jtrmo  responsubil!- 
ciicit  lii  lunAi-  II  plnio.  íiuhikIo  rslã  convfiificlo  rir  o  caiuil- 
(3»tC  tio  PSn  ,0'i'B  vlniilo.sii  11.1“  u.-iin“7  Q  imhIo  -ser  illto  th 

r-l  S  e  d  í  1'1)N 

Ccni  f iKlflos  tlii  liiiiiiro.  iiciiluun  oiuiilbiilrii  nem  ile  IwiuD 
Cita  imnrdii  ri  llhiira  tios  seus  !r,siiltntlii“. 


*  hlllvNTK  HA  t.'OliHIA.  ÜM  -  Ur- 
(.Tiiip  lAri’!  —  As  InrvHs  siil-eo- 1 
i'(;:'UA-  aUiiuiniin  ii  paraleVi  3H. 

IIMPKNHO  D.i  INDlA 
Ki  O.-iliiNn  .MKAunwft,  ;?s  .r,. 
Iieve:mi..sr.  i|;ir  .  lii*  |t)'Ih  |jp. 
ilulo  R  Gríi-HiTniiiliB  e  Kstnilos 
Uiiuliis  i|iis  evltii.isem  tuiaistiuerR.M- 
ve.i;  •rom.nniciwlas  piditic.ns  loiii  ,s 
Chino,  UH  nUP.-lÍHi  tia  Cuniln. 

K.«ibr-.sc  une  o  --tmemn  Intiihíio 
ní'«  iiiMila  no  momenio  u  ii'MV.';is;h 
(lu  iiioahlo  ÜS  pelas  lorcris  tl.is  Nii- 
Vdü-s  Unitlfi.s. 

Oe  iieurtio  mn  (o.iIm  ü.isiih;  uc 
nétlUo.  0  líii.ciiin  (la  Iiiclin,  i-nu 
ipie  a  Iruve.vl!!  cm  li-.iiuni-n  cmií  a 
CuriÜH  tUi  Sii|  e  u  Ciirélii  do  Nnrtii 
ptiilevú  Inn.ai  n  Ktivoino  i-.>iiiiin  .-  in 
i-liiiií.'  u  Inlervlr  no  '“iiiiíllto, 

'  OKHM-M  m;  Nd  (•-A- 

KAi.iii.d  :;x 

I  itr.Nvi;  iiA  coiti:  i.v.  •;«  —  i  r- 

—  (I  rsriiMti  sul  co. 

I  rraiiu  receliru  iirileni  lie  avaiii.ui'  alc 
o  paiiilHu  liii,  piirar  r  reatinipiir-Mi 

*  iinia  ves  aliiiRoiH  cmih  lltnm, 

*  roo.  hn.p',  0  (iiirl.i -vor.  llo  K.ól.A.li, 
iKoiea  .>intiiir.\  Aihisni'.!  (•riiupi 
ipip  rrpicsriioi.  na  rcnlaikr,  o  uriipii 

1  <ii‘  nfiriaU  iitii  li'-simt'i'lraii)i.s  ipir  as- 
.  ,1  direção  dii  i'(érriln  siil-eu- 

reiano. 


SARIWON  ' 
MaUÜ 


Japón 


Paralelo  38^  Noilf 


SEIH..  JS  lAI-P  l>  RmWAl  Mae 
lArihur  enlret.oi  i.«>  pir^oinui' 
IRhman  Hlire.  d-  l.f  ii‘i"/i“  e  An  nu- 
r.inos  ilinrA  IihmIi.  m  i)-u1riT“  (ivis 
pura  o  Bdinlnl9:i'.>i'í'ii  ri.i  ririAde  A 
errlm/inia  ínl  rcDli.oula  im  CiipiUi- 
ilo  ipxlãi-lo  (iii  KtivriTiiii,  n.i  iircscn- 
ca  do  genenil  Walltcr,  lomaiitloiiif 
(lo  oitiivo  cxérello.  innnrrosti.s  oli  - 
dBis  siiperlore.s  tlu  (.'nctelio  c  da  ina- 
I  rliilia,  jcpreaunt antes  tio  Ruvénio  tu- 
ceaiio  c  da  comissúo  ilii.s  N  a  c  ô  o  s 
t  Unidas. 

MBcArUuir  derlaiwi.  nc.-.ia  opor- 
Iniddatlr:  —  “OrRciw  ã  Prueldénelii, 
a.s  nassas  fõri.ais,  <  oinbnicntiii  wb  a 
buntlelia  das  Nações  IJnida.s  —  n 
inulnr  (vpernnça  tlu  hninQiilUatle 
iHjcrtuiMÍii  A  :inl!t';i  e  II  p  i  I  A  I  da 


r»n  t  PM  *’ 

iMfii  .4  prf>Fii  /“- 
f»‘^pil  lir  n,  I  ,  , 

ahni.sii  Kii  f  , 

"Kin  i.dinr  .  ■■  i(',',inr,r  ,,  , 
tlnitias,  ioiil. ,  ,,  |,,, 

a  <'fl»  dll  Vii- 

tpie  P>i.=ía,-  IIIIIIIIMI  tn  „ 

itM.  ir.  i(  pon  ;'li,li(|,|t.i.’ 

>'iunn:-.  lepiM  (011. 
PfOVltlíUiCl.l  Co  riê  n  ,  , 

i'|ijnúii09,  .“abfilorM  r  [óir 
solver  (,-.  ii!i“i|“tl  i!i- .  ■ 
C3III  e  pinto  di;  jnstir-.i  .•  i 

dr.  líu  c  uii  nietL.  uriciap 
«>  nosaa-  luivfa-  ir.lliiart 
dn-vni  o  çintiatlo  dt  .i  míi 
l»tm.sjbill(tti(ie  (K/.,  iie-.(.';;f.. 


Alem  di.v-o.  iiRon  (lepende  du  Ruvcrnu  no  piocixso  eletioiíil. 
Tutio  (<ii  AHblnmentc  entrrR-.te  a  uma  Jnstlvii  espirlidl/artu, 
qual  drntro  tias  dliiiuic.s  cie  iim  Cotliro  tinc  iiãu  piriu  .“ir  bn: 
-scia  e.ii  tpie  nu  fdinriulrvrs  neitrrbrii!  c  rci  lr.iiKmi. 

Paia  l.vso  ríiUa  patiiilo  leni  o  seii  II.  ral  r  a-  .■iíu.-  iuIvou.kIh 
podendo  Inzer  uler  u  sou  tlnelío,  iniaiutd  n  jiruar  Kílntilúo. 


INCHOl 


SUWOI 


NGPOK 


Màii  Huho  (le  boa  U('.l(a  üe  anl.vniii  ■  i  ri.t:  i(i;''.ian':u:ii.'as  e.ni 
Lornti  dR  seriedade  e  tlee.iio'n  tlus  elcltaV-. 

Porque  se  assim  Inr.  (jiulqiiei  ilos  luiidUiuói.  iMulorú  .“or  ar¬ 
guido  do  beneficiário  tlu  (rand.'. 

incorrupfctblUdntli'  ilu  .Iiimic.i  rlvllniul  e  u  .'liavr  dn  Idro, 
Uma  vez  que  st  admlle  qta?  os  iniy.ry  poiirni  ('luiidiiur.  rm  i.iví  f 
de  nnin  •prtrcinlidntlc.  nãii  lin  níu.s  eouio  .(.“-cumiir  .t  i.(iip>-i.n  r,.i 
plciio,  .Nem  eoiiio  talar  iin  .lanemidc  da  di-moi  ('.ll■!.l. 


élfAqSAN' 


fOHANG 


•«onoi 


Itviirli)  o.  não  srríi  m;i  Inr.  “O  n“  (iiv:- 
.'OR.H  rpip  nele  vivem  paru  lá  nún  Ic 
varem  .amnj-.  comprtcnfa.i  i;  ImclL 

RCIICIB  . 

,  •Conte  .7  poiitnn  ;)an:  "fjim".  1  pa¬ 
lia  "A  vezo.."  ('  II  pura  “NAo''.  Cal- 

.  ..Kle  lirpois  II  lijl.illi  . 

I  1  t}ii  '('.llo  |ien.-a  rni  nm  l.ir-  fui 
iíiela  de  siuiiranea? 

I  Z  l-.xale  em  siiii  OH  -ii.  uliti.v  .^em 
'pje,  uma  iiiiuodeni  do  alcurlii  e  bem 

Oílltl'.’ 

3  —  Vovó  I-  ma;.-,  iinliirul.  lura  iim-. 
|é  vjiiliide  VIII  Miii  011- .1  iiiio  i-m  ml- 
;  lri>  uiialquei  liizar.' 

■  A  -  f...'a  .•'•mp.e  (pirreiv.io  m-ilui. 
nir  iis  eoiidiviioi  miii*rii:n“  do  soii  .e.-? 

.'i  Exu  lè  nm  Invlí  lavo  <lt  .ilei. 
,i,-áii  oinre  vovó  i;  .mih  fuiiiHln? 

li  —  F.sKie.  em  .“Ua  eusii.  iimii  ilivi- 
».m  ,i'i'e..(  du  ipii’  cadii  um  por-sn',  u. 
I  fini-de  qlii-  a  tmloi-  iiprovcite? 

I  7  -  Ciulíi  uniu  ilu.s  iips“niia  (la  ch  u 
iiM-enl.i  II  Viiirie  que  llie  vompele  du.v 
jl•.IUliho•  caseiras  e  l•l.^nI  ii  ro..piiiisii- 
blhrii  tli'  niin  cli-vr  lomiirV 
'  H  —  Nõn  .se  (irisa  Imiirassli.iiiar  por 
lures  melh  rleos  e  luxio.siv  (|Ui-  u  ■•eii. 
’  por  •.cnitr  ipie  iióo  fto  mais  írli/'  i? 
I  M  —  Senie  •iilKtado.s  .le  i-n-a.  ciiuui- 
iiiii  >e  aii.srniii  iiur  rlcum  tempo? 

itt  A.' perroas  qiie  vivrm  V  OU)  VII- 
..e  ti.t  iiu-';mii  l'l•.'n  fa/em  de  .siin  pi-r- 
iiv  para  iiAVv."  paz  e  liiirmonin  iin  ier'' 


J^NfiTONG 


IHarcoN  de 
Mciidoiiçsc 


MOKPO 


;e^PXP~ 


l‘l'|■l^l■ll -.SI  ll||.;: 
puLini  ni)  (iiiiliiit 

Gralirii-ii-.“<- 1!  (np 
ú  rtia  Gniii.-.  í;;;i» 
Trl.i 


I  Ferido  o  general 
iLiu  Fiao 


Faleceu,  no  Porto, 
0  embaixador 
Duarte  Leite 

I  I.SnOA.  2'l 


IVilx  II  jiiiiVHii  itiis  rirrciliis  aliadas.  mi  lusiir  indirxda  pels  «etii.  r  rniti 
i\s  eidxdeK  iiiilpm  iicu|i«das  das  quais  ns  prlnt-lpiii  mu  1‘teliliu  (ll. 
(  liaiiRyuni;  121  r  Kiailixn  ill),  o  Irrrllurio  qu.-idrirulailu  «sla  em  pu¬ 
der  iliis  sui-coiexiius,  U  reslo  du  Irrrllurio  d.i  Curria  rio  miI.  IiiI  cumu 
iiiutilrii  »  parir  "jiriar",  eiiruiilrit-si*  em  puilrr  dos  ramuiiislus  —  (lie- 
prudiizidx  de  "t.iiu  l*reii.>it") 


defendera  nj  Cxmaia  Federul  as 
inicíativ.TS  que  dis.im  respeito  ao 
ntsresse  da  Aisistcncio  Social,  da 
Indústria  c  do  Esporte. 

.lARCOS  DE  MENDONÇA  defen- 
.?rá  lo:as  as  iniciotivas  dc  interes¬ 
se  nacional. 

.'otc  cm  MARCOS  DE  MENDON- 
ÇA  para  Deputado  pela  U,  D.  N. 


I  110NG-K'J.':t.i  -díi  .aKI*i  -  Viirlii- 
jut  liais  rlim(,-v.“  Vf-lellliim  o.,  lunuil,.- 
liuuciii-m,!--.  Ml-  (,'iiii.li.i  e  fexmiiiii  (!• 
•lU.iis  II  peririil  l.ni  I’iiiii,  pn"uii(-ii'i 
o\  Comi.-.uio  m‘  A,.*i.n..is  i*rilnt(-.i'i  . 
Mitiivres  riu  Cnliiu  .riilrnl  r  riu  Clii 
iiH  Mfriilionnl.  ter.u  itlo  vilnin  '!• 
.itii  iiti-iruiiii  (|iiun(ui tiirií.i*  u  Pi'. 
•pum.  lir  uiuims  liui.s  pe...,irio' , 

t.iii  IMíui  .|U'’  r  i(  mui.ir  iipiiiH  iiii. 

liiiij-  uu  t.'ii.iui  eii.tiunlrt.i  leriu  i-l  - 
utilipiilo  por  (lUns  linlH.s  de  rt-vuivtr 
liijiiii  iiiis  <,nui.; ;.(.  ululou  llo  ubriiuiiti. 
Uípol.“  fP’  opeiiiibi  o  ceiit^ri  I  i.-i.niiiiil  v 
!Íi  (•l■lílrl.l  r-oiiviile-.i-mitln  i'in  llinikei 


^'llltv■ell  ii-i 

jPiiiiii  II  ir.  Uiuii-tp  leite  ,119. .to  i-n- 
I btii-.utiur  (ic  t*(irlni;.-il.  no  Itlo  ile  .li>. 
Iielro.  (Ilirnille  lie-es.srlr  uiiie- 
!  .Nuseirio  11 1  forlii  iii  18C-1.  UJí.i- 
l.i-ile  li'i  píiife.ssiii  rir  p:itiii.«  Z,.’irii:. 
Iil-IR  PollirciilrH  lie.rii  ••‘lixile  ii.eiii, 
!lir'i  jiiivn  ilri  síru|iM  prri-iir'.'ii  rii 
i  ff<  pi|b|ii  II  apus  o  iitlveiii.i  il'i  r».-'. 
me  rrpubiii-.inii  fi.i  prr-i.intf  .i-i 
C'*!^el|io. 

Ili.iurle  l.eitr  Inl  iitil.ii  rir  -.ni  .- 
|•Stll(lf'l•  hlsloneo.-  -.iiliir  o  tliu  il 
iPiirlliçul  e  errr|ilriie-i|lr  limln  ■••ir.. 
rimriu  nm  rn-uui  (hiiniiKl-i  é  i'  N 
S.  C.  t.i  e  rrluiivn  R  AniPiieii 
i  A  rir'.i)vito  riil“  nli?.“  fiiti>-nr  rsoi- 
.i.lris.s  na  piillllea  r  nu  rii0’'ii7ii.'i-ip 

Illliarlr  l.rllr  iuiiihIs  e'vi-'urdi.ti  rin 
z.-'riini  eiiiirieeo!-n'-ó'  •  iimi  iiir.siito  .-)• 
ritvlriu»  M  .siiu  l•nferllrl:l  ri  •  iiiIi;ii..h- 
,rioi . 


f)  A  N  N  V 
K  A  V  i; 


EXiGE  AGRÃ 
iBRETANHA 
EXPLICARES 
DA  RÚSSIA 


impiessiouunie  relalo  dus  hubil<itjl<  ’f;  de 
Seoul  sol)ie  o  (jue  foi  sua  vida  sob  u 
regime  vermelho 

SftiUl..  '.'n  'l{'il>sri  .Mlllev.  il.i  U.tni.nno'  t  lieiivenim  lo.i.o  o.s  Im- 
P  I  .A  iKipnl.víiii  rie-:ii  nilrl';  ire-is". 

eioMiie  ubmul-.inijii  óiam  e  leliiiir,;  '.^.iiiiilo  oi-u(is.r.iiu  -  imuttr.  -u 
l'.irn  ilr.r  .(“  I.m.-is  vintlns  x'  loie'-  eiiimin-.sta.  iriomierum  -i  hfi.T 
líA'  Miicóes  Un.cln.'  q  rel„lui-lliei :  çán  r  |■.>I(lrnlll.••".  inu5  l<•írl  .“Vt*  tiit.r- 
rpi  oriiii.i  rir  liime  e  ile  rrvnii|im"i’.- |  tiurii  loi  e.-oraninilai.  iii  hnrantrr.te 
)••  i-iJi  mu- -A  II  q.ic  e-!rv<-  Mitiinvii-  loiio  «i  enmeri-lo  e  -(hí.i  u  nidu.uiii- 
i|i  prlu  iTinme  enmuni.si...  .“tá)  n ;  Uelxnrmn  nos  lislihaifas  .apeiiHS  o 


PARA  DEPUTADO 

lAYME  FERREIRA  DA  SILVA 


jRita  Hayworth  nàoj 
Toltará  a 
Hollywood 

'  HOM.VWÜOn.  2P  INS  Os  er-i 
iKcliusriH  Coluinbla  nrrRrxm  linir  rn. 
ler.oni-iiiiionte  que  u  kiiiz.  Ri'»  Ha,-. 
wortli  iivanje  niiviicíiM  tie  irçrr.  .-.i: 

11  Moll.vvonri  piir.v  relini-iHi  v^n  eui. 
reir*  nrilslliii,  , 


PARA  VEREADOR 

JAIR  TAVARES 

CÍDULAS 

Rijti  Ano  Leonidio,  150,  Rua  Adolfo 
M<'lri,  V9  -  np.  304,  Almt,  Barroso,  92 
2.''  ind  •  pelo9  tíls.  49-2C88  n  28-2316 


iiiliir  fii  imeãiõq-  ii  ipi.'  n-.spomkp  im- 
•i.ilivi.iiiCirie  e  ills-  ulii.ii .  ttuii  H.ej 
rMiinliH.  s'  fteliur  Mut-  imii‘i.’m  elu  ne¬ 
ve-  ser  onvirix. 


.\ta.íC;(.jU  ,V  emli.ri;.a 

i  .i  l;ri)inio-ii  e-r.u-|tf»ii  tu,  (tn-.-ei-iio  .o 
9i'l.:ii  iiimi  noiii  (letiliitlü  ecplitiieúr 
.-tibve  11  “upvi-nisãn"  feiiu  |h-Iii-  ?ii 
U'i:'trintlí-‘  in-iiil.'  eii.s‘ii.-(  no  iiir. lo  pe.-- 
qoelro  inalós  ".s-sn-ilu".  m,  M., 
Hiiini-o, 

Af re.lltu-^r  (pie  n  vn-a  .-r  a  ■ene 
llií-i-a  uii  .>(1  pviKpieiro.  l.'iiibt*)n  br 
!;>nlin,  -F'!rm-u:".  quo  lol  pi-e-n  ”)iii) 
pí-'-);:i|iel'i  em  nm-a.  i'ii-'í'".  < 

'‘bei-tiu;,i  rioiioi'  rie  piierr  nmii  miil. 
t'i  tle  liflil  viib:'i.i. 


P  A  R  A 

"I  M  P  F  T  O  R 
GERAI," 
Dm*  (omerfia  da  Warnci 


timoR! 


Nau  fff  obstruhav  rni  .1  ,ir  Oorul-'u!  O  irir  •**•  1-,^»,»  » 

•9  OrnturiurlB  CrrIrtittiB  r*’in  ii  “nlli-rq  .|Kinl  iin  ntit- 
(luirdo  roí  lv,«  "Subir. Carln"  joon  •!••n•|trd•.  rrAuim  4-  11  f  !• 

BEIRO,  diirlorn  «!<•  Dinutlomrnla  Trabrilõíir  Hn  P?4i« 
elul  riluledo,  inclmivt  prinv  FE  UU  «  míblmu 
j  pRndtnila  at  ubru«  d»  cnratti  (i-»i»‘rrniíliitoi'  <in  rnr(i.,Rr»r  4,  174...  »  li. 
j  vofo  facilitor-lhe-a  nobre  miisoo  rni  r"’!  rioi  rnrnr»  |.ivp,«..4-.  r»'?  'v'* 
j  Ccdulov  e  iniormeeóet  pelo  telelonc  27-933A  rii  nn  -i-'  r  0  t  r 
I  rua  da  Quitando,  59,  1,°  onitoi. 


.SAN’il.-\on  :'!,i  i.AFPi  t,m  fu--.-; 
•Ir  iiolli  ia-<  iir  qm-  e.si-irii,  yria-uinriii 
H  vurloiii  lia  l-iolivia.  u.i  «111.001;. rir., i 
■iniiiirin,  -.omi-eainin  u  loinai- -erius 
l•l(>l-:nlV(■,^,.  i-m  ioda  >1  ,i,i|!i  iuir'e  rir) 
1 1»  I  ■ , 


II-ISUÇ-.  tl. 


itn  ft“  tí|*’il  f*l 


Faleceu  a  viuva  de 
Henry  Ford 

DKTfEOlT.  211  lAtee,  A  vlUMi  (le 


fRirceli  rm  eiiii.  eqnr  tu  .ir  ,;iu  nta 
qm-  earcUtnio. 


Grande  Companhia  precisa  de  moças  de  18  a  23  anos 
de  idade,  solteiras,  com  o  curso  ginasial  ou  equivalen¬ 
te.  para  auxiliares  de  escritório,  datilógrafas  ou  servi¬ 
ços  Hollerith;  ordenado  inicial  de  CrS  820,00,  mai.s  as 
folgas  remuneradas. 

Respo.sta  do  próprio  punho,  para  --  EMPREGO-CAI¬ 
XA  POSTAL  571,  acompanhada  de  íotogralin.  iudica- 
fdes  completas  de  nome,  idade,  residência  e  telefone. 


PAZ  SATISFATÓRIA  PARA  TODOS 

Expressa  Truman  suas  esperanças  de 
que  0  conflito  coreano  terminará  com 
uma  formula  que  satisfará  a  todo; 


C.XNDIIMTO  A  VFIÍLAUMI 


ll•‘elllrll  411“  II-4-IIS  iiiiiÍK'i9  r  elrilarr-  iiur  ,ll•llnlll•'  "•■"•• 
(';im,ira  das  \  reMdurrs  pflii  rurliílu  Saeiill  l'te;i-.-'il.  1.’  e 
Uiie  o  laeii  iianie  it|iiire,.-4  riiilMi  “ii|ilenlr  a  -“viiuili"  •’"*'' 
ii»il9iTii»H  i-  DU  eli«|Ui  dii  l>r  .Moriirl  I  iiji'  .•  •|a'-at  i'-'"" 
•amiqi.v 


AliltUU  |IHI  Llilll?II  Hl  \  i.-e  e. 
i-.iiiii  -l.-i  C.niiBiii  .  ..  íri'|.tp.iri<i“ 

Mmiih.ii,  .ir  p-i  . . 

l'ii  -.11  :  i.  pnii.  vi,  i. 

I  e  I  IJ-i|'ll  r  ,■,,)(  r 
lu-  1).  --  I  -  ,11 

Cl  1.; -\  .lu  Hl..  .  in 


e  que  nnu  puiila  rfl.sptmriei  (»-.l,  -'  v- 
nieiiir  á  i  prráimlH'-  Mibi-e  -.e  b-  f.ii- 
eu,  ri,i  Ri;n,  Mae  Ai'l*.llll  rc  '-li-i  i  ei 
iii-.leiH  iiç  .iii-Bve,ssni'  I,  piii-.»li  -  IIK. 

•‘1  piítslrieiilr  lainbfin  níii  i|,i 
iiienl.il- luililt'  qiie  lrwui.s  i-i-i.iiu  piv- 
riu,-,i(ii;  uns  enm-.inIsiH.'.  riire-,iii)t  i>.:  . 
'iiii  i-enillvMt'  e  .“obrr  '.'1-1,1  (.\ic 

lU  UIII.1  i-an(lii:ãii  iniuiiiISnivii.u.. 


W.AKMI.NCIHIN.  211  ilfnlêl-' 
l-,i!un-l('  ao.-.  ,bii'iiallsiHN  n  iiiv-í‘ii(;n- 
■  f  Iriiinaii  msiilfestiiii  u  l.•K^,fl■J^'.It 
.11-  uur  4  K>.ei-in  n»  Oiieia  ir.niíiiara 
•m  ntiiH  r-.BZ  :-4ii,slPiiirl,-i  pnru  ludu- 

l'l.s  e  <1  íii-i-sKieiiie  qiie  iihu  (  .iliu 
i('iili9uer  nilurmíirtii'  wbre  pe,li\«i9, 
<ie  p,9.*.  (í-p.is  |)i:;iri.s  tiurte-revq.Mt.i 


7  dt-  seli-iviira  de  l|l.■•ll 


itli  •••«  dl-  '  •'’i'le  n-  2. .31  lin 

las  e.ii  Rb,.'íii  .\Uviink  \>llB. 


ini  Tl'l.»  .'I  '•  '•  ' ' 


O  Bríçjadeiro  1945 


$9  coda  brigadeiricta  obtiver 

mais  Aim  voto,  o  candidoto 
nacional  alcançará  «m  1950 


VA':  í-.- 


Cenqulst!*  ^.«s*  Ttavo  vmto  no  «mo  fomlMíi,  ?ntre  o» 

ey  entit  PS  mm  amiçoSf  § nfim,  jutito  i  qumlquer  bmsileiro  J 


PARA  VEREADOR 


"  *•  t'*'  *  * 

í 

.  i' 

.^4  *1 

.  -•  ; 

> 

-ni;  V’ >-  'i  V 
(\ 

»  '»  •'  ■ 

'  * 

1 

í 

UlAlllü  UA  NUiTE 
Rio,  2‘).!).1950  .  —  : 


VOCE  SABE  COMO  DEVE  VOTAR? 


Os  eleSíores  f|u«  não|  Manso  de  Paiva,  orador 
ioraiii  alistados  no  g  gabo  eleitoral  no  pleito 
Distrito  aqui  pode-  jg  ^  Qutubro  proximo 

r  ao  votai.  ^  Dos  Uroleios  do  tempo  de  Pmheiro  Ma- 

Instruções  para  o  exercício  desse  direito  chado  aos  alto-falantes  malucos  de  noje 


BEIRA  DE 
CALÇADA 


CARLOS  CAVALCANTI 

VKIIDADEIRA  PA»OPIiA 


nentrais. 


meiitalisnio  de  que  se  aposNou,  adu¬ 
ziu! 

—  Continuo  na  política,  como  nn 
minha  juventude.  Veto  e  sinto,  en¬ 
tretanto,  uma  política  diferente  da¬ 
quela  que  mc  levou  r  assas-slnar  Pi 
nhelro  Machado  d  porta  do  Hotel 
dos  Estrangeiros.  Hoje,  tudo  esta  di¬ 
ferente.  Naquela  época,  na  época  do 
general,  os  comidos  começavam  e 
terminavam  em  tlius,  correrias  e  pâ¬ 
nico.  Agora,  temos,  apcnn.s.  o  baru¬ 
lho  cnsurtlccedor  e  inces-saute  dos  at- 
lo-fn!anlc.s.  as  paredes  c  muro.s  pi- 
xadas  o  chclo.s  de  cavtnzr.s.  Ale  luc.s- 
mo  o  entusiasmo  das  iim.H.sns  e  dos 
nolillcos  arrefeceu  dc  multo.  Os  dis- 
cursos  são  vnsndos  cm  oiHws  termos 
e  a.s  pal.xôe.s  nSo  chegam  ao  de.ses. 
pero.  áquclc  de.sc.spcro  a  que  fui  le¬ 
vado  pelo  continuo  ouvir  dos  infla¬ 
mados  discursos  pronunciados  im 
Camnra  C  no  Senado. 

Man.vj  ric  Paiva  afastando-se  na- 


íucessivos  numeros  publicou  a  lista  dc 
eleitores  cariocas,  com  n  sede  do  vo- 
*1  tação  de  cada  uin.  Ninguém  poderá 
votar  ein  outra  seção  senno  aquela 
para  que  íol  designado,  como  Igual- 
mente,  ninguém  poderá  votar  sem 
levar  seu  titulo  eleitoral,  que  deverá 
ser  entregue  no  presidente  da  mesa 
receptora. 

A  eleição  começará  no  dh  3.  ás  8 
hor.n.s,  terminando  Imprclerivelineii- 
te  As  n  horas,  quamlo  o  pre.sldenlc 
da  mcs.i  distribuirá  senha.s  de  vota¬ 
ção  a  todos  os  eleitores  presentes  á 
sala,  ronvldando-os  .n  entregar  ã 
mesa  seus  títulos,  para  que  .sejam 
ad-nllidos  a  votar. 

COMt»  SE  VOTA 
Atendendo  que  milhares  de  eleito¬ 
res  pela  primeira  vea  exercerão  ago¬ 
ra  0  .«eu  direito  clvIco.  daremos  a  se¬ 
guir  ligeiras  cxiilicaçõe.s  dc  como 
votar: 

1  —  O  eleitor  receberá  ao  apresen¬ 
tar-se  à  seção,  uma  senlm  numera¬ 
da.  que  0  secretario  d.a  mesa  rubri¬ 
cará  ou  tarimbará  nn  momento. 

2  —  Entrando  no  recinto,  quando 
da  sua  vez,  entregará  ao  presidente 
seu  titulo. 

3  —  Náo  havendo  duvidas  quanto 
ã  origem  e  propriedade  do 


VASCAINOS!  Não  se 
deixem  enganar !  Eu- 
rico  Scrzedcllo  Machado  é 
0  único  candidato  do  Vasco 
d,a  Gama  ó  Cornara  dos 
Deputados.  E  é  0  único  por¬ 
que  é  ele  0  único  voscaino 
indicado  para  deputado  fe¬ 
deral  pelo  Distrito. 


HA  TERRA 
DOS  MIL 
CANDIDATOS 


mi!  c  sisleniatien  ás  febres  paluslres, 
que  assolavam,  desiiovoavam  e  empo¬ 


as  flo  Si'.  HcydeT  dc 
jcil‘,1  fíotiics,  CHlldi- 
da  lo  z  vereador 

B  r.s  Iiue  disputam  a  prefem.- 
eleitorado  carUnta  r.o 
3  figura  0  nr.  Hcyder  dc  Si- 
Gcmcr-.  candidato  a  vereador 
í  pelo  P  a  ^  jç  ^ 

cioual.  Em  lace 
‘  dua  p  r  0  b  1  ema-s 

'  ureen!  e.s  desta 


Falta  dc  Mcitioria  ? 
Fenia  tic  A|)clite  ? 


INEUROBIOI 


da  mais  quiz  falçr,  Dclxcmo-lo  cin 
MHadiirelrn,  distribuindo  ccdulaa  n 
dl.scursando.  enquanto  isso  as  aicn- 
ções  de  todos  os  populare.yque  all  sc 
encontravam  foram  desviadas  para  o 
trem  especial  que  conduzia  de  rc- 
I  gresso  de  Sáo  Paulo  o  caudldalo  Crls 


O  Tôilico  do  Cérebro  ! 


V  -  .  . . 

Monso  volta  com  o  DIÁRIO  DA  NOITE  ao  Hotel  dos  Estranjoiro.s 


Leiam  A  CIGARRA 


. . . »  mesmo, 

será  admitido  a'  votar,  entrando  pa¬ 
ra  tal  no  gabinete  Indcvassavel.  onde 
colocará  dentro  dc  uma  sobrecarta 
que  lhe  será  fornecida  pela  mesa.  as 


COMO  A  FOTOGRAFIA  PARTICIPA  DE  SUA  VIDA 


jovem  digno,  e  dlnamlfo.  prosseguiu  I 
o  a.«.«8s.«lno  ele  Pinheiro  Machado. 

ÍJE.METI110  IIAMAM  V.M  CA.HO 
F.SFECI.AL 

Continuando  disse  qiio  trabalha 
npcna.s  com  a.s  duns  moças  Dulclnea 
c  liosltn.  suas  vlalnhas  as  quais  o 
vom  acompanhando  em  .«ua.s  pero- 


cédulas  que  deverá  sufragar.  nl  mes¬ 
mo  fechando  n  sobrecarta.  Não  po¬ 
derá  permanecer  mais  de  um  minu- 


(irinaçõcs  pelos  suburbíos.  distribuin¬ 
do  cédulas  c  fazendo  campanha  dc 
seus  eandldato-s. 

—  Quanto  a  ncmetrlo  Haman  de¬ 
dico  um  especial  carinho,  acre.scen- 
la,  pois  foi  para  mim  um  verdadei¬ 
ro  pnl,  tanto  como  meu  defensor 
durante  o  men  julgamento  há  35 
anos,  como,  lambem,  desde  que.  .«al 
da  cadeia  cm  1942.  arran|ando-me 
trabalho  e  meios  para  a  minha  sub¬ 
sistência. 

...“Duninlo  0  meu  julgamento  Im 
35  anos..."  ~  ao  dizer  e.sta  frase. 
Manso  de  Palvn  reviveu  num  minu¬ 
to  toda  n  tragédia  que  abalou  o  Bra- 
,5ll  no  dia  8  de  dezembro  de  1915.  c 
Iquc  nele  tevo  uma  das  duas  figuras 


0  FIM  DA  CAMPANHA  POLITICA  Dli  19.50 

Encerrou  ontem  o  sr.  Getulio  Vargas 
sua  propaganda 


SABONETE 

Vak  Quanto  Pesa 


O  Brigadeiro  c  o  sr.  Cristiano  Macliado  falarão, 
amanhã,  iwla  última  vez  ao  povo,  na  Esplanada  do 
Castelo  c  em  Belo  Horizonte,  respectivamente 

o  sr.  Gclullo  Vnrgus  enccrnui  on-  brilhantes  j.á  assistidos  nnr  S-  Pmilo. 
tem  SUB  campaulia  poUllea,  pronun-  superior  ao  realizado  pelo  sr-  Getulio 
ciando  o  ultimo  discui-so  antes  dc 
rccolher-.sc  a  Itu',  onde  aguardará 
B  apuração  cio  pleito-  Visitou  n  sr- 
Getulio  Vargas  todo.s  os  Estados  do 
Brasil,  as  capitais  c  cidades  do  In- 
lerior,  numa  arrancada  política  sem 
duvida  sensacional,  iwls.  nfio  durou 
.sua  oampuiiha.  ucm  dois  meses-  Con- 
flanlc  na  vllorlii.  coiironue  declarou, 

0  cx-ditador  vai  agora  aguardar  a 
votação  no  proximo  cila  3.  O  sr.  Gc- 
tulifl  Vargas  vnlará  cm  S  Borja. 

O  sr.  Cflstl.nio  M,-ichndo,  qnc 
igiialmcnlr  vlsllmi  qn.usP  _  todas  a.s 
unidades  da  Federação,  amcla  hoje 
embarcou  nesta  capital  riuno  ã  rl- 
daclc  dn  Uberaba,  no  Trlangiuo  mi¬ 
neiro-  Dali  niniarã  para  Belo  Hori¬ 
zonte,  onde.  amanhã,  num  grandio¬ 
so  comício,  encerrará  Içualmentc  .sun 
campanha  ixilitlca,  'devendo  no^sc 
mecting  pronimctar  seu  derradeiro 
discurso,  no  qual  conclamará  a  Na¬ 
ção  á  eleição  pacifica,  para  que  mtii; 

.SC  consolide  entro  nô.s  o  sistema  de- 


0  sabonete  das  familias  ! 
Gronde,  Bom  e  Barolo  ! 


Aitroí  que,  mesmo  com  o  leleicópio,  não  sáo  visíveis  u 
olhos  humanos,  podem  hoje  ser  estudados  graças  a 
filmes  Kodak  espectalizados,  cuja  sensibilidade  ò  simplesmcnie 
ussombrosa.  E  Kodak  contribui  tnrabém  para  loc.iliznr  os  ^ 
tesouros  que  a  torra  oculta,  rcvclaudo  no  tiomcni.  uu 
superfície,  o  que  os  seus  «llui.s  não  poderiam  ver.  E  assim  u 
ciência,  como  a  Indiislriii.  a  cultura  como  o 
progresso  do  homem,  desenvolvem-se.  dia  u  dia. 
vendo  melhor  com  o  au.\fUo  Kodiilt. 

Kodak  se  lornou  símbolo  de  íotouralia,  em  todo  o  mundo,  no 
seu  sentido  mais  popular.  Mas  Kodak  serve  á  humanidade 
era  muitos  outros  setores:  na  medicina,  na  odontologia,  na  ciência 
cm  geral,  na  Imprensa,  na  indústria,  no  comércio,  no  cinema. 

Vai  hoje  tirar  uma  lologrniia?  A  resposta  í  Kodak.  Mas  lembre-se  de 
que  Kodak  è  muito  mais  do  que  Isso  na  sua  vida  e  na  dc  todos  nós. 


,\0  rovo  CARIOCA 


Faleceu  o  presidente  da 
Academia  Paraense  de 
Letras 

BEf.EM,  26  (Agencia  NarlonaH  — 
Fnlctcu  ncíla  Capital  o  médico  Acl- 
llno  Leão  Rodrigues,  catedrático  da 
Faculdade  de  Medicina  local,  e  pre¬ 
sidente  dfl  Academia  Paraense  dc  Le¬ 
tras  c  da  T,BA.  Acilino  I-eão,  que  era 


KODAK  •  Ésts  nome,  que  se  encontra  no  suo 
cõmora  e  no  seu  filme  predileto,  está  ligado 
o  inúmeros  serviços  prestados  ò  humonidode. 


figura  expressiva  da  classe  médica 
paraense,  eslava  ênfermo  há  alguns 
mezes.  Seu  falecimento  consternou 
a  lodos  05  meios  sociais. 


V\\\\  DEPUTADO 


Frieiras,  brofoejas,  coceiras,  as¬ 
saduras  e  irritações  da  pele. 

FRAOOL 

DESODORANTE  DO  SUOR 


DM  CANDIDATO  DIGNO 
DO  SEU  VOTO 


A  famoso  Boby  Brownit,  um 

produto  Kodak,  pós  a  fotogrofio 
00  olconce  dos  amadores  de 
lodn  n  mundo. 


...•  a  imprtnsa  para  bem  m- 
formor  e  bem  documentar,  lem 
o  seu  serviço  um  jornolisto  oni- 
oresentes  o  reoórter  Kodak. 


Paisogans  encantados,  cenos 
interessantes,  documentos  huma¬ 
nos.-  tudo  pode  ser  fixado  por 
todos,  groços  a  Kodok. 


Milhares  de  documentes..  On¬ 
de  guordó-los?  Recordak  (micro* 

filmejeonservoquolqwordocumen. 

to  num  espaço  200  véies  menor, 


O  MAIOR  SUCESSO 
DO  RIO ! 

ROSA  PARISI 

NO  MESMO  "SHOW" 

D  alva  de  Oliveira 

HOJE  E  TODAS  AS  NOITES 


Moita  logbmSa 

A  SEU  SERVIÇO  A  TODO  MOMENTO,  EM  TÔDA  PARTE 


Vão  buscar 

os  seus  titulos 

eleitorais 


RESERVAS:  26-1783 


Um  aviso  da  Secretaria 
do  T.  R.  E. 

o  diretor  geral  da  Secretária  do 
Tribunal  Regional  Eleitoral,  comu¬ 
nica  aos  interessados  que  os  seus  tí¬ 
tulos  eleitorais  poderão  ser  procura-. 


doa  nas  respectivas  zonas,  hoje.  dia 


esbelto  como  um  golgo 


Dmo  estátua  de  çornei 


29,  e  amanhã,  dia  39,  das  It  horas  áa 
124  horas»  — - - - — * 


U;;  Vk»  .StifáíÍA.A;..  ■:;.  ■ 


NOTICIAS  DE  ULTIMA  HORAj 


B  HOtllZOUri 


vironiA 


Fraude  nas  elei¬ 
ções  potiguares 


f-íMPOS 


NATAÍj.  M  O  liu-- 

i'iil  “Trlbuiw  cio  Norte",  tjiic  obeiir.i  .■ 
r;  orlent8';/iu  clu  UIJN.  tJciiuiiein  iioi 
|ll«l)o  iJiirii  H  frntldit  cins  CeleOi  ';  ii . 
Rio  Graitclr  clu  Nor  e  '•  (jur  c.ilnnn 
seticlo  iinlitJo  iror  «•Ittneiiiu.s  ilii  PSLi, 

Diz  nqiiele  orefen  (|»e  r',iii  cnii.siiii 
(lí)  espécie  o  niiiitero  elr-vínlo  rir-  se- 
gltiidn.s  vias  r|p  lUiilas  lecincncli)  imu 
inclois  os  Miinlcliiltvi  pelos  l'l•p^■.‘:Ml. 
tniilr.s  da  Almncn  Diinncrtilicít,  Api- 
ccciitURr  (|ue  Ismi  .sieniflcnrin  o  come. 
çi)  tio  liliilio.  !c  "'rriblliui  rlii  Vorle" 
aílrnin  que  o  iiie.-Min  '  '»iirl:i  eiu 
miiiidar  ciuc  os  portadores  de  tiiuPi. 
cm  dliijllcíita  votassem  tias  eotta.s  0,1 
lliriiteticlji  dil  l’DN'.  do  PST  e  do  p 
I?.  P. 

fienttiidí)  o  lornal  íSti  rpii  ião.  1,  pU- 
nr  foi  eimfp-«ntlo  a  pessija^  ip. 
liattfR  por  iiin  maip.sirado,  A  tiiiiri- 
Ha  dii  lenliitiva  de  írmtdi.'  é  atribui- 
il(.  ao  deputado  Gil  Sotfos.  roíii  a  .‘o. 
operação  de  juize.s  fllliidc.;.  ao  PCD, 


Zn:!\:r'  "  . . . 

.'leatlor  lanil,..,,.  „i„ 

unta  riiisa  onn  iHiin,  .1,  '' 

..  ai. 

".'lie  Iiái)  ci.i  „ 
■Missiiiri  iiPin  a  suliriiiii,,  ,|,  ' 
llulhroiili  iiãn  rt.i  ,,  .„L 

t 

■sassiaii  i:,i 

deMa?::.’:í:""" . . 

. . .  .i'it«i4ii  n,  . 

•llio  I'!i.  era  ele  o  a.,iv.|L 

e  linlfe.  elitaiiiml., 

iiliii  lie  .\|,ir<ii  " 


8  A  l/f  U 


MANIFESTO  CONTRA 
0  T.  S.  E. 

CAO  PAULO,  L'B  iMcndioiial)  — 
Apô.s  ler  percorrido  varlu.s  el- 
dade.s  do  liilcrlor  paulista,  ciir 
pro]).sgandti  dos  rniididato.s  popu* 
lialas.  regres.-íau  liole  dc  madni- 
gadii  o  .sr.  Adciuar  de  Barros, 
let.tio  ncss.T  ocasião  roíiccdido  ru- 
pida  ciitrcvi.sta  ã  nos.sa  reiMulii- 
gcm. 

j  DILIuKS  rr.siT.JlAM  AS 
lililCK.OKS 

Depois  de  ter  declarado  ntie  a 
dcel‘60  do  Tribunal  Superior  Elei¬ 
toral  veiu  contrariar  lotalnicnie  o 
resultado  da  consulta  que  fez.  an¬ 
te;  do  aceitar  0  lançamento  de 
sua  candidaMira,  o  coveruadnr 
paull.;la  referindo  ãs  dcspc.sas  do 
pais  com  0  próximo  pleito  dl.sse: 

"As  eleições  de  3  df  outubro 
cust.irõo  ao  pafs  nadn  menos  de 
cinctt  blllõe.s  de  cruzeiros.  E;.<a 
avaliação  foi  feita  por  orgSo  es¬ 
pecializado  e  a  meu  pcditlo”, 
ncreí.cet)lou. 

0  I  ASO  1)0  AVJAO  i>  osexa- 
1)015  VAItr.AS 

Rc.>  nnndendo  a  uma  pcrsuni» 
tiur  lhe  foi  fcitii  .sobre  a  quc.siío 
rio  uviSo  d.i  “Aerovia.s’*  redltlu 
p.ii'n  a  rnnipanha  do  senador 
Viirrn.s  ))o  nnrlc  do  p.il.s.  afirmout 
"£•>.‘•0  noticia  ciirrre  dc  fnnda- 
inenrn.  O  iivião  foi  oíerecido  irra- 
cío.iamcnic  prla  “Acrovinfi"  que. 
aliás,  não  foi  n  unlca  a  Lazer  tal 
roí-a.  A  "Pnnnlr".  a  "llcal".  x 
‘■Vnrig:"  e  a  "Cruzeiro  do  Sul”, 
Irmbcm  colocaram  r.eronnves  A 
dispo.siçHo  do  senador  V.ircii.s-  Por 
minha  .sugestão,  cmrc  e.sses  ofe- 
recimento.s  0  .senador  Vnrens  es¬ 
colheu  duns  companhias,  que  fo¬ 
ram  a  "Cruzeiro  do  Sul"  c  "Ac- 
rorla-". 

MANIFESTO  CONTRA  O  TSE 
Sobre  n  anunciado  maniíesio 
que  Irã  lançar  .1  nação,  a  propo- 
sUo  da  ucg.sçnti  pelo  TSE  do  rc- 
plslro  dc  .sua  eanditlalura.  rii.sse  0 
sr.  Ademar  de  Barros,  que  logo 
auc  chcüou.  reeolheu-.se  ao.;  .seu.; 
aposcntn.s,  a  fim  de  rcdipl-lo.  A 
liiiblltidade  rio  manlfíeío  no  i»ovo 
carioca  deverá  ser  dadri  hoje  A 
lardc. 


SPAUtO, 


CUmiBA  ' 


A  ^iGARRA 


FIOUIaNÕPOiH 


HOMENAGENS  A  NORONHA  SANTOS 


e  Airnur 


Aiiitl.)  h(.i;ç  II  Dt.sirilii  Federal  lic.arã  no  regime  dii.s  inr;.sa.s  tic  iir  Irin;-. 
vindas  (io  «til.  E-tii  iiiirenie  está  .sendo  iigorn  desviada  pntn  o  Norlr,  ne 
ninneirii  que  o  Didrlto  Federal  pode  entrar,  agora,  dc  novo.  nu  lullueneia 
dntt  mjs.sa.s  de  iir  eiiiitinciUiiH.  Assim,  o  icmpo  no  Riu  de  Janeiro  iiudlu)- 
rn  Icntamente. 

I  Para  0$  próximas  24  horas  ; 

Pievlsões  (lo  Serviço  do  Meteoro¬ 
logia  (1(1  Ministcrln  (In  AETlculiunt 
válidas  por  34  horas: 

Teiuiio  Instável,  com  ehuva.s. 

Temireratura  c.slavel.  Ventos  dt 
(Üiicstc  n  Nordeste.  [rc.seo.s. 

.  Máximni  23.2.  Minliiui.  l.á.2. 

Marés  par,i  0  dia  30-9-50  : 

•  Preamar.  <111,30  0  lOh.33,  Bnl.\a- 
nuir,  llli.uu  c  22h.:i(i. 

Marés  para  0  dia  1  10-50  : 

Preamar,  .'ih.lii  «  17,10.  Bnl.\a- 
mar,  loli-ü.í  c  22h.;iii. 


Os  çirrulos  eiildirals  dii  eidiide  v:'io 
pif.stnr  espre.v.íviis  iiiainlc.slaçõr.s  ,111 
hi.storÍHd(ir  Franei.scu  Açeiior  Noro- 
nlia  Eaniiis.  por  om.sinu  du  dnln  dn 
.seu  anivcrsiirto  nntnUeio.  que  ir.iiis. 
corre  iiü  dlti  l".  dc  Oiituluo.  Ilssiis 
Dianlfcslaçócs  .se  n  vi'.>ilrã(j  dc  cuiiliit 
e.spccial,  porqur.  por  csse  uicin.  ái|ue- 
Icn  círculos  iirciciidcm  tiiinl)cin  cele¬ 
brar  o  meio  i;cnlcniirio  üii  c.sireia  <!c 
Nuronlia  Snnio.s  como  c-scritor.  JÍc.ii- 
menie.  lui  mcin  .^mllo.  lidelava  ri  • 
sua  carreira,  editaiido  os  " Aponta¬ 
mento;  paia  o  liidic.idor  üu  Dl.sirilo 
Federal",  vallaso  iraballio  sobre 
lii-toricu  das  nossa.s  lu.ns.  hoje  e 
lado  B  que  foi  cdiliulo  em  ISUO  ] 
uirdlanlc  eioclii^o  pi 


foi  iiii  "./  .rii.i:  ic  f  „ 

. 

ii.)ri'i  (..  .iu(i,oi,,  „ 

c;inciula  (i.i  mmIim;.,,  u„  ,,11,' 
•Noriiii.ia  Saniii'.  (hiijJkii,. 
K-ce.ciiic,-  ■ 

'.TlKlll.r  -l, , 

-mpo.  a  t,.,n;:).  |, i,  ...mj 

hlilj.  líZClK,,.);,,  ,  .,.  ^ 

s.  (tCl,.í,,U  ,1.  ISIllIu  ic 

SrilJ  (  OJiT;!!  r) 

■  ""  ■'<  |■:lll|  .  arr  a- 

’oilli'icor;.,  ,'  ..y,.,  r 

".as  obin-  iMibii, 

nicamu.  ,1. .  'I'*'' 

"Uoro.fn.p,,  ,.  , 

U-I.s  dii  Aiipiit,,  . 

C"  lio-  eenit;.',.  , 

DPirllo  Fedov;  ,1,.  „ 

d'-  ,l.ui,.;r„ 

e.Kio  ca r UM  ,1  a  t.'"i,fft<'is 


proniover  0  ei)ri((ueeiiiienlu  ini- 
ciuiitil. 

Vamos  certamcnle  jiaia  esse 
Ilícito  euni  a  experiência  dc  que 
UI  uussux  problemas  c  a.s  nos- 
sai  necessidades  não  csl.íu  na 
dependência  dns  maiores  uu 
menos  qualidades  de  iinmcns 
que  nestes  tempos  Juiuianos  o 
realistas  iiivoe.-im  para  si  mes- 
inus  qualidades  excepcionais, 
atributos  superiores,  dons  qua¬ 
se  diviiialorios  para  a  tarefa 
complexa  dc  fazer  leis  ou  go¬ 
vernar.  A'amu.s,  ecrtanicntc. 
eom  inna  coincleneia  poliliea 
mais  nitidanienle  objetiva, 
convencidos  dc  que  nas  ilcmu- 
eraeias  as  exeelcneias  dos  go¬ 
vernos  estão  nos  homens  expe¬ 
rimentados  e  prudentes,  nas 
sugestões,  nus  conselhos,  nas 
advertências  dc  outros  igual- 
rnente  avisados,  na  inedia  da 
opinião  dos  grêmios  represen¬ 
tativos  em  que  mais  fielmentu 
SC  refletem  os  indiecs  c  a  me¬ 
dia  das  necessidades  c  desejos 
coletivos. 

U  Brasil  não  precisa  de 
grandes  reformas,  nem  de  ho¬ 
mens  mágicos  dotados  du  pu¬ 
deres  iluminados  e  sobrenatu¬ 
rais,  que  nos  ufcrceem  nas 
imlos  os  beiicfícius  imprevistos 
da  riqueza,  do  bem  e.slar,  da 
prosperidade,  vindos  eoniu  por 
encanto  aos  nossos  lares  c  afa- 
■/errs.  Mais  do  qnc  planos,  mau 
do  que  reformas,  niais  ilu  qnc 
pronics.sas  que  se  não  podem 
realizar,  u  Brasil  precisa  du 
trabalho  dediead»  de  todos  os 
seus  filhos  para  que  se  cum¬ 
pra  e  cm  cada  euneieneia  seja 
uma  realidade  a  inscrição  da 
Bandeira  cm  que  simbolizaniu.s 
nossos  ideais  democráticos. 
Nenhuma  lei  vale,  nenhuma 
reforma  tem  valimento,  ne¬ 
nhuma  esperança  se  afirma 
num  país  dc  pobrezas. 

E  n  nossa  pobreza,  fonte  afi¬ 
nal  dc  lodos  os  nossos  males 
políticos  c  suciais,  mãe  das 
grandes  desgraças  brasileiras, 
a  nossa  pobreza  sómeute  será 
vencida  na  continuação  dos  es¬ 
forços  iniciados  agora  honcsla- 
iiientc  depois  que  se  restaurou 
o  sentido  democrático  que  se 
liavia  desvirtuado  c  agora  se 
ameaça  novamciitc  da  vocação 
bra.silcira. 

Nesta  pausa,  porlaiitu,  sem 
pequeninas  paixões,  com  iseii- 
rão  c  sinerridiidc,  procurando 
■snilir  o  Brasil,  eoloeandu-nos 
aeinia  ilc  nós  mesmos,  nicditc- 
mos  com  pairiotismn  c  dese.jus 
dr  aceiiar  110  grave  dever  a  que 
(lentiii  dc  poucas  horas  estare¬ 
mos  a  cumprir  cnn)u  cidadãos 
livres  p  eoneienlcs. 


Pi  ('fel)  lira.  . 

cer  dl)  Dli-eioc  Gonil  Inicrlim,  sr.  A. 

Cundicio  do  Amariil.  (IíiiikId  dc  17  de 
atos' o  de  IBltO. 

VOLUNTÁRIO  .VA  I.U'i  A  l«!»;t 
Noronha  .^miius  n.i.sccu  n  I  cl<‘  011. 
luliro  dp  187C.  e.íiaixin  .siiiipdii  n  cn- 
.sa  de  seus  p,Ti.<  oin  prédio  tl.i  rua  (ic 
São  Dioçi),  lioje  General  Pedra.  0 
q)ial  tieava  110  ircelio  de.s.-a  nia.  qiir 
de.-apareceti  paia  u  ahircainento  da  ti.-:  ".VLnné 
F.Hrarln  de  Frrri)  Central  do  or.  .Sih;,  ,,  i,: 

Realizou  os  primeiros  estudo.s  e  pi.rlqiin  riu  ] 
oreparaioiuos  no  Colepio  Per.sevcr.)n-  '■.\leuii.i..i-  ij 
'•ii-  em  .São  Crl.slovão.  do  seu  lln  pio-  do  Rrüil,  ,u,' 
tOMor  Henrique  de  Nuronlia.  eiiiedra.  Cniieaive-  u., 
Dcn  (lo  Colcglo  Pedro  If.  Coneliiiiio-. nliiudui  p,„„| 
ê,-..se.s.p.siU(ios.  rm  Uiíll.  olueie  iitalii- .dj 
cuia  lU)  F.scoln  Mlllfnr.  do  qual  teve  ni-  oo  |l•',l|| 
•de  (lar  Ijaix.n.  em  11)93.  por  inoilvo  de;  lent,.  jnu,,  ,j, 
I  moléstia.  Fm  1.7  dc  nço'-!')  di'S'e  me.M-;  (-.■ui.;j,.|.,. 
[nif,  ano.  lueç.as  no  .'.'u  preparo.  pi)i:;eii.  doh  luliu 
.cursara  a  E.scoliv  .Militar  iU«'  n  3.”-j rr,->(l:i.  imor  ■ 
|f()i  nomeado  pr.aüeante  du  Üircion.’ •  pa..,io. 

Gi>:',al  da  Fazenda  Muiilonnl.  idos  .'•e,).  i.iri 

Ao  defbiíiir  a  revollii  du  K->qmuli'a.içno.  doeumi-e 
em  6  rie  Seiembro  dés'C  ano.  traf.oula.»  voioiin  ,1 

[locn  dp  all..liir..se  voluuiiirlainciiic  ' o  Mnns  h.il  d" 

'  tiom  dos  bAtalhãr.s  puinoiieoM  qiir  cm,  mu,  rí- 
'idao  .Mt  íiiriiiiiraiu.  o  "Batalhão  Beiiluuario  i')  /n 
^Jiunim  Cmi'í!U)("".  ii,)esjii'  dc  uluiucenn  de 
lião  lee  cheçado  iiiK  18  anos.  tendo  a 

lernuiitidj)  a  revoliu.  re-umrc.ssou  deoeia  (]■■  s..| 
iii)  si'a  reinrtief.o,  .sem  onira  iceom-|  hr,  ,1  r’!,,,  „ 
peus:)  .■.cimo  a  do  po.:o  de  lenc.ile  ii.i.'  'hcir.ãn  (  |n 
1  n  ir,iríi)  do  i  ;:eri  lto.  "leleénn- 

[O  .AHCíUlVO  FRA  U.M  MO.YI  AO  Di:  do  nól  d  I  ,1 
í  i’  'T;LH0S  i)mlv'iii  uied' 

Fm  luiii  |,'l  Noronha  aiiiito.s  iriin.  -  ^rePiiur..-  •  ! 
ferido,  pm  ij-tuuiIíi  pai-a  u  Arqulej  .ouda  '■  IiÕm  . 
■Muuicipa:.  r'o".n  mii-  ni  i 

O  arquiu)  «  ra  eiiião.  itm  montão jnuoi  do  <■  .)iei 
dé  pni)ei.s  velho-..  ('0  miiior  valor-  ili  .'.purf,.  i;;.<,,| 

ce.minlin  para  o  Iwo.  .-uutdo  qui'  n.içun.» .  •'au'r(i«ã..'  Mu 
deles  Já  hnh.ini  -Udn  que;- iudos  co-  iniiuVioidi-e;. 
n.o  faiiapoj  Inutels.  'oidi-uiiíi*  oe,! 

Restaurando.  peui),.)inrnie.  vellin-  T);-(.(.,p.„  ,| , 
(cxios-  reunindo  e  erTaiulo  pednço-  iin 
de  documeul('.s  (la  mnbir  iu-poi-iaiicl  • 

Noionhii  S.Miiio.s  eoiisea)iiu  rinuípcnit  ,vj.vii\  1  .m 
vallo.ios  le.sl.fnuiuho.H  do  |“i.s.s.ic!u  c.)  ,  Me;i;ii.-,,  u. 

llüvH.  .  .  d  l  IC;]  »d, 

GESTO  DE  AlTnfièMn  F.  ’  lU,  x-.j-r-li, 

,  DFSPÜFFNi.IMENTO  rrvl,-;.,  d,-!. 

De  181U  a  1317  lcvi‘  nnui  d.rinoiu':  inui-.i-  . . 

liT.i-àn  de  seu  deíprecudhneiuo  e  de.  inui..  jcibl  . 
-çiuciTs.Hc.  bein  como  do  -cu  e.spir,  i-tc  p  -ic', 
to  irenerosiimcnte  r  inii"lio.  1  ,,1)1,  ,.  .i’.’,', 

Durnnle  pei-iwlo.  foi  éle.  real-  (■«iiM-i  viinri.i 
ir.ciUc.  dc  fato.  o  vmliidein)  i  hefc  d"  e.siiiieeid,,. 
•ícorão  do  Arquivo. -lUrlndo  mão.  eoii-  F')i  l!):*2  1 
tudo.  (los  i(oiçimcutu.s  ipie  coiiípctii);,  de  ir  a  .s”  P 

“V.''’'''"-  ,  M  ,  I 

E  que  n  rliefe  efMiiio  esio’ii  In;-  |  Arriutvo  Mu; 
f.ilse.do  ptrt'  o  iinbiilho  e  Niirouh-i  ))e-'r’rie-l.i 
Sãiutos  geurrosan)ei'.ii'  0  -ubMlIiu,  Ui.tlr.ieo.'-  , 
ntíeiqsanvntc.  ic.rí)  q-ie  é:'-"  veMi,  hr  1  ('•■  Ic-' •• 
f)  neionnrin  eoiilli)i',nM.<’  ii-.-rech  ud-  (|(-i,  d,  j;;  , 
iuieçr":n' lUe  os  ((roíenios  de  eliel-  1  ii„iii-ii  ,i, 
d*'- seí--io.  Geieir.  I '.I.  ; 

I  So  com  n  nxirte  de m.  i-m  pin.  .  dur.ou,-  ;m  .1 
e.uc  Norouii.i  Sriulo.-  jiii  '<m  n  Oi-ui).)'  beiirioe-lto 
(ic  (Ih-ello,  pela  mnts  men-eul;)  d)-i  Ve;)iU'ii  >  ir 
nrmnorõe.s.  n  earen  íle  chefe  de  .seção,  .l.mene.  u.i 
do  Aequivo  .VIunIeioiil.  Peruiiiubtii-íi 

BANDEIRA  NAO  .SK  .MUDA  do  1->,t.;.k  | 

Km  todixs  o.s  movir.iciuo,  eivleoi  uiia,  (i;-.-.<;iiii 
ivalincnlr  republicanos  e  (icsin|i'iT-=-  .Apr-.ir  lii 
sarias.  .sempre  .se  eucoiiira  .1  coope-  i-nupim.i  e:ii 
ftcâo  ativa  dc  Nnronbn  Sanias  t.iiido  -ervleo 
Baria  cliar  as  duas  ve--'.s.  em  ISllC.  p  ã-  teir.’.-  h 
1908  e  cm  10)13.  cm  oue  se  lenlou  i)iu-  Além  do  11 
dar  a  bandeira  naclooe'  l•l)m')anhn  deixou  Ai 
que  tiveram  cuino  Iniciador,  dc  am-  r.ha  Sani"- 
has  áv  veze».  o  profe—or  CoryuLlio  de  v.ni;o-o  fkli.i; 
ffiwfea  bja.silelio- 

Da  primeira,  csle  Inneon.  pela  "A  Atu.ilmciiie 
Tribuna,  a  ídéiii  dn  ("•iaeiui  do  Dia  dwipondu  pe 
d,i  Baiulebn.  con.-ilRiuido.  allmil-  vmi  Moiaes.  |iar,i 
lei.  cm  190B.  Iocr.idii!’ro.-  1 

Dil  .segunda  vez.  a  arena  dc  coai  ueiro.  bibiila! 
bate  foi  "O  G)ubu".  -oiuniido.  iiov.i.i  vauieiiieule  i- 
n.ciitc.  Cor.vnl.hu  da  Ponsecn-  com  r  '  Uiiiç.m  de  ver 
eouperncão  denodnd.i  d.'  Nuroniuj  i)or  e-.-<e- 
S.nnlüs.  Muiiuel  MIrnnd.-)  c  mimciWi.  lufcrlr  nue  li 


Elcirõfs  siiniilliiiiras  . 
■]>aru  ]ir(;sMl<Tilt‘ 

e  g«vtMTiínlnr 

S.  PAULO,  29  t.VIcrt(honal)  —  A 
.Assembléia,  como  .sc  .sabe,  alterou, 
recentemente,  a  Carla  Magn.i  de  9 
de  julho,  pura  0  eleito  do  coincidi¬ 
rem  ns  eleiçõc.;  para  prc.sldentc  cia 
itciniblica  c  iiara  Governador.  O 
"Diário  Oficial’’  dc  hoje  publicou  na 
lutearn.  eom  ns  modlficaçõe.s  feitas, 
ft  Con.sUluiçáo  dc  -São  Paulo. 


CHE/?MON  APLICA  EM  CARLSON  GRACIE  PERIGOSO  TOMBO.  USANDO  O  SISTEMA  DE  ALA¬ 
VANCAS.  PREDOMINANTE  NA  ELETRIZANTE  LUTA  DE  QUIMONOS 


0  P.  S.  D.  do  Piauí 
votará  em  Vitoríno 
Freire 

TREZTNA.  Pia)ií.  '29  '  Via  Mcrldlo. 
nnl)  —  Todo  0  P.5D  piauiense,  obede. 
eciidn  á  orientação  do  sr.  Leonidas 
de  Melo.  rr-solvcii  apoiar  decidida  eel.i 
lamente  a  candidatura  do  senador 
Vltorino  Preirc.  Ne.s.sc  sentido,  Jã  i)< 
inc.sidculc.s  dos  direitas  municipais  de 
Barras.  Perlperi.  Valmiça.  Batalha. 
Picos.  Anianuilc.  RcKenciação.  Uru- 
eui.  Porto.  E.-iperaiillna.  F'''-'niio  i' 
União  SC  (lirlRirani  oficlnlmenlc  no 
'.iiiador  Vitoríno  Prcirc.  Iiipotec.nii- 
(le  irre.slrlla  solidariedade  è  sim  enn- 
didalura  ti  vicc  |»'csldcncin  da  Rep.i- 
blicii .  , 


.iM-u",  (|Ui'  vem  ds'  er  pronmvl- 
tio  jiclii  Fedcrnç.ãü  .VIstropoliuun 
de  Puçlli-ino.  sob  o  p,v!.roHuio  ex¬ 
clusivo  (Ifi  UIARIO  DA  iNOlTE. 

A  elctiizaulc  iodada,  que  lem  0 
cunho  (ic  rc-MU.scitar  0  vibrante  n 
artlsiltü  (Ic.spurto  jaiwiié»,  na  ua- 
jillnl  fidfiui  ®  ho  Biasli.  —  dc- 
.‘-.'iniilvcr-sc-ã  atreves  dc  ijclej.,* 
ilolculas,  de  férreos  embales,  ilo.s 
i|Uai)  repoutarãa  não  ,só  a  Impe- 
iiiu.- idade  lellun  do»  eolpe.,.  como, 
rIe  Isiial  niodii.  a  dcxtre.sa  c  técni  - 
("I  (iiis  aileiHs.  inulio.s  do.s  rpiais 
l■.l’rltüs  no  rinz.  embora  citro-, 
tomem  iiarle  .nrioiudo:-.  por  úiio- 
tlcrndo  .scnlhuéiiin  de.-uorilvo.  • 

O  .Koiiteclmenfn  é  miiiii  mai< 
euipolsiintp.  qiiaiiiii  é  cxa'.-i  i 
div|)n<íe:io  do  de-euvidvlmcivm  de 
luras  viroro'.’.'  e  n  .nijhcniaio  rir 
lances  otioidiis,  ii.So  .‘ó  oriuiido.s 
do  ‘■jin-J:1.,u".  lua.s  de  ou'rii» 
iiiod.iliriadc'.  lal.s  cimo  o  "caich” 
e  a  lula  livre,  tnmboin  do  rouiie- 
ruiiento  dc  certos  hiincbi-es.  irci- 
iindn;  em  nçndciiiia-  cnrlov.is, 
Vcllios  rivais.  —  lortos  armaluz 
I  d<  Imprc.sstoiiaiile  cnledal  téruico, 

•  tirmad');  em  eslUos  pecullaro.  — 

I  uegar— e-ão.  'ãbndo.  •"  in  eueon- 
Iro  euc  .se  periictiw.á  m  memo- 
ri;  do  df-suortl.smo  bi'a''Ir'vo.'  ne¬ 
la  nriopatioa  e  leaicrmade  (lur 
perlgoms  niavlmento.s  da  luta  le 
qutmouo.s. 

O  "jiu-,(iiFu"  terá.  ns.hn.  mor- 
I  luiiidadc  de  dncum?i’ta',  ;.of  olhos 
do  povo.  sv-n  sípcrioridade  como 
1  luta  loral.  nrrazndori..  alcatidn.se 
«óbrr  os  demais  çenc:’os:  nporm- 
'ililade  de  provar  nui:  pode  5ir'c- 
rar  até  o  "box”.  c  bem  a.ssun  con¬ 
dicionar.  iio'  seiis  praticniiles.  0 
sentimento  dc  liivçiieibll'd‘ideque 
domina  e  .'e  eravu  tin  pe.ssoa  ria 
todo  ".llu-,lit.suman".  eo-iseieiilc 
da  nriindcza  e  sunreinacla  do  des- 
porf(i  nue  (V-onvo’)'?, 

I  RnCFL.AAlFViv»  i,f, 

NATO 

J  Fm  rriiuIÕMM  secoôl.-is.  fnl  oryaiii- 
I  -/adn  o  i'rgiilamentn  iielii  nlial  se 
nrleiilai-ão  ns  .olns.  fnrmiiladns  enin 
o  eiinrur-o  rins  pnifessores  llello  i- 
Carlns  (Iraele,  .Aliçuslo  rnrdr*ro, 
(‘.irliis  l•rr^il•.^.  Azeirdii  Mnia,  .lai- 
me  Ferreira  r  de  um  repre.seiitiintc 
do  DIAIIIO  DA  NOITF. 

F.ls  o  rrçidamenln: 

1  —  A  lula  .siirá  decidida  por  iier- 
íiii  (Ic  .scntKlo.s.  por  desistência,  por 
dc.sclai:.slficação  ou  ainda  no  caso 
de  nova  luta,  jiara  desempale,  imr 
lioiilus:  '2  —  a  luta  .será  de  tré? 
••i'üuuds‘’  dc  5  ininulos,  com  imi  pa¬ 
ru  descanso.  Em  caso  de  empate, 
seni  combinado  novo  eucoiuro,  110 
qual  entrará  cm  jõgo  n  contagem 
de  ponto  .s,  sendo  a  luta  do  trés 
"romul.s”,  por  I  minutas  para  des- 
caiiso;  3  —  .são  con.-tdcrndo.s  um  pon- 
l'u;  ns  quedas  perfeitas,  a  Iniobill- 
zução,  a  ngrcs.sivicindo  vl.sivel,  os  gol-  i 
|ies  que  ponham  0  ailvcrsário  om  ris¬ 
co  c  us  montadas  ciu  (pic  demonstre 
visível  .superioridade,  Obs.:  a  Imo- 
billvuição  só  .será  considerada  1  )>ou- 
lo  quando  a  .sua  duração  for  .supe¬ 
rior  a  39  scp.undo.s:  <l  —  a  volta  ao 
centro  do  “rliig"’  .só  so  dará  quando 
ns  lutadores  Uverem  passado  os  cor¬ 
pos  ruiiiplclnmeiitc  dos  limites  do 
"rina"  prévlniiiento  c.slabclccidos;  .t 
—  n.s  ntiinridade.s  rie.  combale  .são  cm 
numero  tio  tiiiatro:  mu  Juiz  c  Ires 
jurado.>-;  li  —  oj  luUidorCH  da  mci- 
ma  academia  .só  (IWpiitiiráo  enirn  .sl 
iio  (■.ISO  (Ic  ílcitrem  para  a  fliial;  7 
"  o  llpu  de  mtimiiiio  será  o  apisi- 
v.Klri  pelii  coim.isáo  e  deverá  prccn- 
eher  as  '■cziimic*  formalidade.'-:  .sei 
p)0|)orciuniil  ao  luiador.  isto  é.  que 
embora  scjii  do  Itpu  aprovado  lião 
cirviTã-  .ser  colado  ao  corpo  c  não 
jKidcrn  .scr  novo,  nprcií'iilando  ves¬ 
tígios  (ic  goma:  8  —  os  golpc.s  não 
permitidos  são:  ciiiclndas,  ponta  - 
pés,  ciitlni_  todos  os  golpes  traumá¬ 
tico.;,  u  não  scr  os  ocasionados  por 
quedas;  9  —  cm  caso  dc  falta  que 
possa  determinar  n  ricsclas-slficaçâo 
do  lutador,  c  sc  essa  falta  íor  pura- 
mente  ocasional,  o  juiz  poderá  re¬ 
levá-la,  contanto  que  0  ofendida  con- 
siiita;  10  —  Haverá  apenas  um  cam- 
neno  e  um  vlcc-e''ni''()no.  eii'rolii'<- 
1.0,  os  piêinios  Bcrão  dislribuidoi  alí 
i]  qntiito  toloaitio;  U  —  A.s  acn- 
cieiiiius  .s(i  jjoderão  «cr  rcpicsenliidas 
quando  In.-.crcvercni  n  n  Petieraçá-.') 
Meiropolilaiin  rie  Pugilismo,  im  mf- 
iiuiiü  3  uand:<l,iio.s,  iwdciuio  anula 
hiivci  lul;i(lore-i  avulsos:  e  12  —  iiá') 
íiítvciB  ill.siliieão  (Ic  f.ü.xa  nem  dc 


Classilicado  como  "excepcional",  peloi 
secretario  de  Comercio  americano,  a* 
atividade  economica  brasileira  este  ano| 

vid.idi-  ei-oi-.omic.i  bra.-lli-lra  tem  .-ulo| 
"e.xccprlonal".  e-ie  .1110,  e luilmiuii- 
■lo  Mi.i  e>:p;u.-in  iiiduítriul  c  ubtcn-' 
du  laia-  t'ollu'it:i'. 


WASHINÜTO.N  '29  'U.?.'  —  -* 
Seerclaria  do  Cuiiutí-Io  Uifonnm 
que  0.S  estflelos  regula mciilos  emuer 
i-lai.s  e  0  grande  amivlo  mi  precí 
'V.i  "iioiavcr’  rciui- 
'  em  dólarc.s  do  Brn- 
i.-N  jirtmclio.s  sfl.s  tMe->r.- 


PETROPOLIS  EN 
PERFEITA  CALMA 


du  calé  eausarnm 
ção  no  "dcfich  "  i. 
sll.  duraiiic  lu 

do  corrente  ano.  . 

Uma  iuíorinucãii  da  Scerelar.a  d.z 
que.  embora  a  falta  de  tiolarc.--  cou- 
Uuue  sendo  iiiii  problcuui  grave,  a 
solução  final  des.sa  quc.sião  não  pu- 
recc  c.sUir  longe-  O  comcniaiio  d.i 
Sccretniin  sobre  n  siitmçao  eço- 
iiouiicn  brasileira  duriDitv  u  prunelro 
.semestre  tle  1850  sc  baseia  num  111- 
foniie  (Ic  E11Í.S  Goiiriivhi.  adido  co¬ 
mercial  á  ciiibaLxnda  nortc-amcrlca- 
na  no  Rio  de  Janeiro.  •  , 

Salloiilou  a  Secretaria  que  a  ati-| 


Fm  .■íea..r  j  jOlciiv.  ã.-i  31  liura.s.  na 
Academia  Brasileira  de  l.eirus  sem 
en.poíssdo  uf.  cucMia  n.  3.1.  ‘^ub^- 
1  Iludido  Rodolfo  Giirvla  o  sr.  El- 
mano  C.irdím. 

E'  0  sr.  Elmaiio  C.aulliii,  juriia 
lista  proíi.s.viuual,  qiui  g.algou  todoj 
íi-i  posto.-i  da  cantl.a  pelo  .stu  (.x- 
clu.'-lvo  mérílo,  fazertío-se  notar 
pelo.;  seu.;  peiidorc.-.  literários  liiii- 
las  vezo.s  po,"ns  á  puov.a  nus  colu¬ 
nas  do  "Jornal  do  Comercio”  q>.u< 
tlirigc.  Comcmailsii'  brlllianii;!  ora¬ 
dor  fliienie,  ei!'>ni.'d.T  Inijiccavcl, 
conquanto  não  jui>s‘ia  o  novo  nva- 
ticnilco  ('op’a-n  obra  em  voluiu?-, 
ilcle  .se  pule  e-illniii"  o  que  'oin  nu 
blicado.  que  vale  iirl.n  qualitl.ule  i- 
não  pel.T  quantidade.  Aii  da  rcveii- 
'.eiiieiiie  deu-nos  o  ■.r.  Elmam-  Car- 
diin  l;cl()  viihiiiie  de  coiiferciicla!  e 
rus.iios  Ulcr.iii*.  .-ia«  'iu-n.s  biil.-ou 
viim  o  singelo  ;liu:ii  de  “Na  Müih.i 
Seara 


(Ic  sunlia.; 


I0.S  munidos 
pelo  magistrado 


KFASSU.MIU 

PETROPOLIS,  29  iDo  cOrre.spoii- 
deiuel  —  Em  íacc  dc  haver  o  .sr. 
Fiavio  Custnolo  rcassudiudo.  ontem 
às  12  liora; 


o  cargo  dc  prefeito,  por 
força  de  imiii  decisão  do  Tribunal 
.Superior  Eleitoral,  c.scla recendo  que 


náo  há  Incompatibllidiulc  para  os 
edis  que  di.^lJUtarão  cargos  eletivos.  0 
presidente  da  Cumnra  Municipal,  .sr. 
.laimc  Justo  da  Silva,  tornou  sem 
i'íeltij  o  edital  de  convocação  dos  vc- 
)'cndorcs  naiii  eleger,  hoje,  0  chefe 
do  Executivo- 

A  rciissi  .-ão  (In  .sr.  Plavlo  Cas- 
trioto,  foi  icsiiva,  tendo  centenas  dr. 
lJcs.soas  compnrcclilo  li  Prcrcltur.'i 
para  n.s.sLstlr  ao  alo.  Flzcnim-so  ou¬ 
vir  vários  oradores. 

A  situarão  cm  Pctropolls.  agora,  ê. 


OLINDO  SEMERARtj 


EncuiiLnim-ric 


rni;i  ili|jiit  iil"  :-<li-iiil  >  .s'-  iiiliT  1111  U|ir- 
lu  (lo  iin.o-i  -,-i-iiiiile  l')- ícilii, 

Trrãs  u  ileli-.-..i  ilu',  Iciii  dlrrll.os,  r-rjii 
qiiftl  lor  a  lu»  rliu  i-,  i,,,-,,  011  «-imiini 
Avauir»  iin  iir:M)íUi)'.i  dlna  Uo  gi-ucral 
MkÜsÜI-a  UL' '  MüKALS  ! 


I  Em  todas  n.s  ca.sa-s  cumcTclni-s 
da  RUA  Dü  tLVl  .-E  -  cm  tn- 
da.s  a.s  casas  da  ZONA  DA  LEO- 
POLDINA,  onde  c.xlsiani  caiTa- 
zc.s  de  sua  propuganda  —  NO 
MEYER:  Buf  Imparcial,  Bijou 
do  Mcycr,  Mobiliaria  Economica. 
—  Em  todn.s  as  Tinturarias  do 
Rio  —  Em  toda.s  as  ca.sas  da  AV 
GOMES  FREIRE  —  Em  vai  las 
rái&s  comerciais  do  Ponto  dc 
Secção  dos  BONDES  DE  CA- 
CHAMBY  —  NO  PALACE  HO¬ 
TEL  —  Centro  B.'i)irita  Xisto  Ba¬ 
hia,  rua  Xisto  Bahia,  ‘27  —  Es¬ 
trada  do  Barro  Vermelho.  740  — 
.Sapataria  São  Jorge.  Rua  Cap. 
Rezende,  243  —  Rua  Ba-silio  dc 
Brito,  77  —  Morro  do  Juramen¬ 
to  —  Rua  Itapuaii  s/n  —  Rua 
Honorlo  Pimentcl,  277  —  Arma¬ 
zém  Jo.se  Branco,  rua  Luiz  Bel¬ 
trão,  247  —  Mtmdo  Lotcrlco,  rua 
■uvldor  139  —  E.squina  da  Sorte, 
tia  Ouvidor  —  Rua  Santo  Cris¬ 
to.  131  —  Praiia  Eugênio  Jardim. 
12  —  Riia  Anhangá,  30  —  Eslrit- 
ria  Vicenle  dc  Carvalho.  G41  — 
B;ir  Bandeira.  Ilha  dn  Governn- 
tior  —  Aimiizeni  Sanio  Antoiiin. 
Gia  Araiijo  Leilfio,  lOofl.  E  polos 
l.ei-s,:  —  2.1-1552  -  32-5703  -  : 
40-3452.  ^  37-73.5K  --  4ar3410  — 
49-ü-llO  n  27-0733,  | 


dc  perfeita  calma 


Cleofas  encerrara 
hoie  sua  c?.ítif5aRh3 


t!Kí’lll-:.  ■•‘<  'M- 

líliiiiiieaiid.)  . .  1 

1)  -Pií  auee  iiv  i.)  'u:'  •  •  '’< 

:'.''-‘i’,,ido>.  -tiiirenidn, 
li.xo-  r  tiiDicb'.  iiiii 
(•ciiiiii  uibziii)  ('  ni'  li  ') 
t.aiile.'.  iium  verd,.d)U*'  ó')!' 
nlo.  A  C-.iügai.ím  •  )'':ii->-7>U-c’ 
Bramou  um  griuuii’  MHie-o 
hoje.  110  ij.irqiii'  l.i  (ic  M-d'’; 
(lo  Jiiáo  Cleofas  lizã  -D.i 
tiia  de  governo.  For  «'•'■'d 
voiiiiclo  dc  eiuTi  iviu' iiii'  d'* 
IMnl),i  do  P.SU  r..;ã  m.i:;.i‘-" 
hábado.  iin  inr.^nv)  loval 

Allt  I  líl  l  VI  l\ 

ni-rtFE.  29  (Mc.-.dM'i:'’' 
Triliimal  lleçliii.il  Vif  ' 
Lu  n  eieilonido.  '"^1] 

ofii-lnl.  du  rc-iJiiu  .ibdui.iJr  "t 
ciil.ulã.)  iií'  i  iimpríu..  ■ ' ,  ^ 
.‘\ieulll.i  n  TliEq'lc  rJ'-’ 
liuu.'.ib:l‘.d.idi'«  (io-  'ó':''’"'  ,, 
('iinereiii  11.1  ;uf!Y.< 'T"'-  r 

lirio  Cudien  Elrllnral. 
taiido  o  eleitor  i]iii'  dclMr  r  . 
Ijureccr,  .sem  causii 
urmis  iiü  próxiiiiu  dia  3  «9  )'•<’ 


.VOTA  :  (HiEIKA.M  ItKCOK  l  AK  .A.S  C'FI)IT..\S  FOIt  DEM  ltO  1)0  FIO  SF.M  DFI.V.AR  MARGEM  FKET.A 


ca.  Su)  Aiuprlcii.  O  N.iinenl  A  Ci¬ 
dade.  O  Pnis.  J(iiiii'l  dl)  Cuiiién-ii)  ’ 
edieãfi  iiiuiulina  e  lambei-  uu  ve-;- 
pertlnn  que  0  velliu  iir”!ii)  cd'  du- 
rnníe  algum  Icmin).  ‘‘r''RIO  DA 
NOITE.  "O  Globo",  ele.,  semiire  fo- 
bre  n.ssuiitüs  biogiáíico.s  c  cfemcrldes 
cariocas. 

A  sua  e.víréla  oficial,  n.s  impren.su 


PARA  DEPUTADOS  FEDERAIS 


PARA  DEPUTADOS  FEDERAIS 


PARTIDO  SOCIAL  DEMOCRÁTICO 


PARTIDO  SOCIAL  DEMOCRÁTICO 


(ia  cnlegorin.  em  um  lolid  de  mI.- 
(lispiiianie.".  Dcs.va  forniu.  0  .'('kuii-  ! 
do  colocado  no  pécu  pe.-udo  lut.irú 
com  o  .Kcgundri  coloraíln  (lo<  niêdio-- 
e  0  vencednr  dessa  luta  i'ulreiiiaiã 
oiilão.  0  '■egiindo  iíiIoi-íkIo  tiu  pé  0 
l'•VK:  então.  0  veiierdur  dos  .-•e-mndi),- 
colocados  euirnrn  coiiiu  f.i/eiulo  p.i:- 
te  do.s  rl.vK'-lfii'udüs  eiii  primeiro  lu¬ 
gar,  formando,  assim,  nm  miul  de] 
quatro  (ii.ipiuaiilc.s  iiuru  a.s  finuliK-i 
■slnias,  ciijns  lula.s  serão  feitas  por 


’  O  ili‘lr.i>;a<lo  foi  morto 
i)f’lo  (1ÍM|)aro  arifiriilal 
ila  |)i'oi)ría  arma 

SALVADOR,  29  (A.  N  )  —  Albl- 
íddo  |)clo  dlspiini  aiddeniul  dc  .'un 
própria  aniin.  fuleceu,  nc.sln  caplfil 
0  .sr.  Bclanilr  Gtilm.irãea  Costa,  lí- 
,  tular  (lu  Dçlcgada  de  Jogos  o  Cob- 
L  tumes.  , 

^  1%  t  »  .1 


vt 


AWilAJAtiO  PA  ALFAHPtPA  ^ 


DURIO  DA  NOITE 


AituiÁtfs.  'íti  f>M  ri* 

CrS  5  U6  TriTiV) 

Üfjrl»  o  f]l3  I  'i*'  ‘:‘'T 
i'la  alesriríiit  CVS  tnu.3!i)  Iririsn.  aisi 
CVS  2H.'!3B.ri:<;iU.  '1..C  l'.lcnllcri  p« 
iioUu  (Ic  jntB. 


■U'irrí 


PROQLCMA 
DOlD  I  A 


trepii  fiííriU  fiir»  AlwíJt  d*- 
cUríndo: 

—  NJft  ri*’ri  nunifetlãr-tr.t  Jf- 
br«  a  áüciíib  clri  TnbunsI  Supíriot- 
Elf;hori.l  ífiti  conhíMr  os  funda- 
niBiilos  dos  votos  dús  venerandos 
mlnlitroi.  Quanto  ao  Tribunal  Re¬ 
gional  Eleitoral,  da  Alagoa.s.  con¬ 
tinuo  com  a  coflvicvio  do  nuo  é  o 
iuhIs  faccioso  cio  pais  c  pnderU 
aduzir  muitos  argumentos  que  nie 
leva  a  asalm  innisr.  Por  exemplo, 

0  presidente  du  Trlbiuial  6  Inimigo 
prssoul  do  governador,  entretanto, 
iiãii  .se  coivitrli  rou  wispelto  paru 
Inlgar  iIr  malcna.  A  nuesliio  do 
tiiériio,  riiilni  exemolo  da  farriosl- 
iladr'  iin  lrlbun.‘,l,  l"i  jiilçada  sein 
s  aiiriíniiM.v  r.ii  m(oi'iuai;rii';  do  «u- 
vrri!’'ter 

I.IMPO  l>F.  VHII.E.NfTAS 

Rateado  «m  ui formações  rare- 
btdas  ijo  seu  Rsrarin.  lnriii.'l'e  de 
oitsei  vaçoe.s  fpr.as  pelo  Brljatieivo 
Hpci.iher,  ronnnrianie  tl.i  ?.ona 
a€'‘ea  do  nordestf.  afirma  f^jerieia! 
nõp'  M-sp-pirr,  nU''.  ein  Alssoas. 
.i.V>  houv.'  violei l!•^as  liPtn  quais¬ 
quer  obri áriilos  foram  npoíio;  A 
l.vre  piopar.andfl  elcuorai.  Dlr  que 
r.f  Intnrp  i;-  do  covcrn.vdor  crisram 
iijii  rllma  anlflelal  coiii  ‘Vií  bal- 
siii-  Intuiloí  de  tmiiresslunar  a  opi¬ 
nião  publliR  c  criar  um  esUdo 
emotivo" . 

—  .Nüiguein  aponia  mortea,  vlo- 
lc:ic),i>  c  outros  atas  aLenlaturlos 
A  ivropaganda  eleitoral,  eomo  tem 
hiivlòo  cm  Minas.  Ceará,  Plaul. 
Uuiús  »!  cm  numerosas  outros  ís- 
lados  do  ]m(s.  A  federação  pode 
ser  lonsiderudu  moribunda  por- 
qiii’  05  grandes  &,tado.s,  como  Mi- 
ii.i':  f  Hho  P.viilo.  oiidf,  repctklu- 
luente  (norreiit  lalos  que  pmli-rluin 
|ii>lllii'div  |■,•:|||tsi(;âtl  de  forças,  a* 
w,«rií(io;'.  não  »c  ui.inirei>lr.m.  E  isto 
IMirqiM'  nftij  (iiirriuu  dlmliiulr  aqiie- 
l".  K'UiUos.  A  inlquliladc  ê  íü  em 
rcliição  «  .Magoas  t<  e  .sei  bem  por¬ 
que .  •'Colomniez.  rolnninlee.  il_  eu 
r*''Mera  tmijour  tmeUiucr  rliose". 

O  "ftíÃlPI.OT" 

PhIíiuüo  nn  rcpurler  n  general 
Góes  Monteiro  reafirmou  a  cxls- 
temoa  de  um  “eomplot"  para  as- 
vii-.siiiá-lo  r  ao  governador  Sllves- 

t. -c  Périçles. 

•  Visnvn.  lambem,  caso  o  TSE 
!iÈo  cüticorilns.ir  rom  a  requisição 
lin  laiças,  0  tecliamenui  do  Tidbu- 

u. vl  Reclun.vl  ElfltorBl  sob  o  pre- 
lexiu  lic  í:ill.i  de  Raraulias  com  o 
fim  df  ev.l.vr  as  eleições  nn  >lslado. 

i,-  c  ••complul".  ravrlii  o  sma- 
iloi  lU'  Alaçoss.  íol  iirdidii  por  al- 
r,im>  tciiic.-ruiaiiiiv,  ■•chefes  dc 
ccicnulus  0  inanrumiinado.;  com 
outro.-  tl|io.<  repulsivo--". 

Um  do.s  principais  ni  oituiT:-  f 
iiiii  profMsor  ilustrado,  hexigo!". 
l-reiio  p  devasso.  A'  o  regime 
do  p'smLsinHi,  d.i  is>nlvil)ielia,  tia 
II  iri  ■-'•ão  >■  exnlor.içãii  tl-i  ivivo  alí- 
cii.soii  qiie  qiicreiii  rr:  lalieleçer  jot> 
a  rside  d.v  .liutiça.  H'  •>  retno  de 
Metlinip  .<168101  e  niiirau  divinas 
qtip  querem  restaiirar  com  o 


faltam  sô  quatro  dias 


rfá-s-  inriii 

P.ALAVRAS  (  ItlJZAD.AS 


.ucravcl  dos  padl- 
,,  tlos  Icltorc.-  rio 
TI  iúbi  e  as  arções 
itiir,  a  :i  de  uutu- 
dc.lribiiir  a  pu - 
,  •.)  'I.i,  iiij.aus 


psí.’.  iiJh  elclçfica  para  presicieiile  c 
vice-prc.  ldenle,  não  podendo  jnlrs- 
a;ir  caiiditlai"..  a  nqiMs  elei- 
lao.v 

l.,M  v?l  t.M  MH  MI 

&al<,.-i  II I  »sii  «vpri  ■•■i  .>riverii'.ir<ne.u ' 
|r  0  clrp.ir  i|ii  l»,■.l  iin  de  -eia  '  'tli  . 

1  P’ir">  ));i"lrl<nie  fli  Ripipil.Pi 

2  1’aia  Vli;c  pif.'lileo*r  ot  Pepii . 
Iilira 

á  U.ir»  poadPi  e  •■'O  oiplso’” 

I  P.11  I  ilqpi0.vdo  íi'ii"’l 

S  P.SI  a  >  r  ,ili,; 

I  n  iiil.,  p  tprifVi  r  Itr4'll- 


,...j.rni  -II  iiiellio 
itilh- .  ifi  info-,  do 
tiiMrf"'.  ■•em  projoi- 
í  .i  rourice  qnr  fa- 
,  .1  \t^‘r-r  I.e-IA  faie- 
,.v  noiS"-  IvTtorev, 

,  iioiv-  l•(rl■ 

I.-I.i  HIAniii  DA 


-  65. •  fjsçÃo  -•  Colégio  Indepíudín- 
ria  —  Rua  Barão  cie  B.im  Ftevro,  2:’f. 

-  'i  Trrco. 

AHTÜR  EEriREIHA  DA  SILVA  -  i 
}.i.l2S  —  8*  --  1,’  Seção  ~  Escola  I 
Humberto  ric  Campos,.  Traveisa.' 
S.iyân  l.nbalo  —  .Sala  ã  direita. 
1!I,.XA  .SERR.MNO  -  lO.i  -  8.788. 
:)3.‘  .Scçào  —  Escola  Servulo  ile' 
l,nnii  -Rua  Elliu  ria  Silva,  27  — 
Pledudc. 

C.ANTILIO  DR  ABREU  -  8S.728 
~  8.*  —  174.*  SeçSn  —  acnni  —  Rua 
Coita  Lobo,  62  —  gala  512  —  4-®  an¬ 
dar.  p- 

.SAMUEL  DE  AGUIAR  VALENTE 

-  19. 704  -  14.“  —  O.5.*  Seção  —  Inç- 
tiluto  Lacè  —  Avenida  2ü  do  Outu¬ 
bro,  6.845. 

NTílDE  MONTE  ALVKRNE  -  14.» 

-  6.428  —  (12.*  .SççHO  --  lllsliuitn 
t..u'õ  —  Avcniiln  211  dl'  Oulubru  mi- 
mtro  6,817. 

EXPEDITO  .HE2ENUE  UK  JIO-' 
KAES  —  II.'  -  77.482  lllH.-'  Bi- 
çiio  Escola  Oenernl  Eurien  Dii- 
Iv.i  —  lAPI  da  1’enba 
El.l.ã.S  BR.VNDAC  BARRO  --  11.' 
68.0(12  14(i.*  Snçã.i  —  Escola 

tiiihia  A.  Ora.Ml. 

MARINA  CfiAPP  •  7.1211  •  III,' 

21.*  .Seção  ~  E&cril»  1,5  de  Niiv»ui- 
oro  —  Riiit  Clariimmdn  ile  .Melo  ini- 
mein  H47  -  Piedade. 

.MANOEL  A.VTÜMO  BERNARDO 

-  22. 160  —  10 "  —  21.»  Seção  —  E.S- 
Cela  1.5  ilc  Novembro  •  -  F-vui  Cliirl- 
tnuiitlo  dr  Melo  u.  874  -  Piedade. 

MANOEL  RODRIOUF-S  -J.j.üTn 

-  14.»  —  60."  Seção  —  E-rolii  Guia/. 

-  Him  Giuaz,  2!8  Eiutamadu. 
iT.'  Cc--t'  .  iiudlc2'.’ 

ANEONIO  MORCIADO  11.*  - 
II  12  12.»  Scc.'iii  ilic.Uiutii  O  .v;il- 
lo  Cru/  •  K.,ir.'da  dc  .Manguinhn-i 
.losar  RKI.S  I  *  —  72  861 


iifi  iilanrl*  Porque  eipurgasífoi  »' 
Ilha  rir  (  liinre.  Itmu  ilb.l.  (la  nina- 
(piinlaria  Infcrn/I  qur  a  (Iraabllava, 

(H  iMglrira  hileraoi  nos  pcllos  e  Pr- 
run  r>irbru-.s(*  dc  mnlallia  ila  caiir- 
çR  ana  pra  iKirquç  tledcliiara  uniae 
cciitn  c  quarenta  mil  cmui.s. 

Ni)  entanto,  .inu  pa.stuüu  Piiiutll 
dedcl.l/ou  2  milllõra  e  UOU  wll  riiiiaa. 
verdadeiro  bnnlio  dr  Ultl'  no  Bra- 
yil,  iiiiUIiiu  17  mil  poitos  dislribui- 
dom  de  remedlus,  medicou  milhóea 
de  peuoas,  limpou  a  BaUadu  Flumi- 
nenie,  o  vale  do  Sãu  i•'rauciaca  e  3tu. 
Eatarina,  reduziu  de  70‘.l>  a  Irauvmls- 
Mi<i  ua  (erra  Uo  prnprl»  prufrssur 
l.iru  e  agor.i  alac.i  a  .Aniunoula.  t.ii- 
qitaiilo  Icniiu  rseuliulii  ilalinnus,  iii- 
Iglrscs  V  argciiliniiii;  ailiiiiruiliis 
'  viini  0  que  lii/cuios,  ctU'iiiitr'a-sr  iiu- 1 
nius  oti  nos  jornais  niria  dii/ia  ilc 
liasbaqiics,  que  Jamais  o  n  cria  ram  os 
rasriis  ila  .árcníila.  a  piir  rin  dinlila 
com  graudcK  ares  a  realidade  (auai- 
I  vcl  dessa  vrrdat  rira  rpopria  hrn-d- 
‘  Icirii . 

I  Vã.  porlaniii,  a.i  prulcssor,  liuuicm 
lio  Inlrrlor  paraih.siui,  o  uiissn  .iplaii 
Is»  por  hnrer  sciilido,  couiprc'nill(lo 
Ir  psallado,  uos  drviiltis  icrnuis.  essn 
rpopra  hratilrira.  ahrrla  pi<r  iiiii  co- 
rrriio  c  afirmado  por  uin  honicin, 

.  M'Uilu  w  (ovrrilo  o  dr  Hutra  r  u  lui- 
I  itirm  .Mariu  l'lnolli.  tiara  a  salvação 
■  dc  uiilliõcs  dc  l.rasilriros 


EXPO.SK  AO  UE  PiXTIIH.V  —  Nu  .salãti  du  LIrcu  dr  Artes  c  Oficio  n 
plnlor  .f.  JlniRa  está  exibludu  os  acui  quadruikilr  p.slaagens  A  expu- 
slçúu  teiu  sido  niullu  vlsilada.  pois  Irala-.s»  de  AnPmoilcslo  artista,  po- 
riiu  o  seu  (laballiM  Icni  sido  urdto  admirado,  catando  a  mc&in'^  uber- 
la  ú  visita  publica,  tO  amaiiliã,  dia  2tl  do  çorreiile 


KüRlltüiVIAlS;  1  —  Pequeno  ori¬ 
fício  das  íollja.s.  7  —  Lugar  onde 
desce  o  nuclo  no  rio  para  pas£á-lo 
B  nado.  8  —  Irritar.  9  —  Exterior. 
10  —  Peneira.  11  —  Alt.  ilcfín.,  plu¬ 
ral.  12  —  ^er.ran/n.  13  -  Hlo  da 
I'Vaiiç.1. 

VERTICAl.S:  1  -  \ciilia  rá! 

linv.t.  2  —  P.iis.arus  d»  (amilin  dn.s 
Tiinagridcs.  3  -  A;o  dc  toenr  qual¬ 
quer  aparelho  nauuro.  4  —  .Mulher 
Ur  liarem.  .5  -•  Drl(mi;H.s.  6  —  Brisa. 


i‘iirrpi|;qiidencl»  e  colalioracão 
p,>.-n  SYI.VIO  AI.VE.-s  ItiiK  .S,ir,sd'.i- 
r.i  l'.shral,  1112  -  l!i<j. 


I  v|?l  *1  I  U.A.STOS  — 

||  ■  <  68.»  .-'”,•0,1  - 

.  4'.  \Miri)i  ano  --  prahi 

VlHll*'  I  Efd-.A  BASTOS 

M  a,-.:,  nn.»  .-reSn  - 

.  \inri'i' eiKi  ■  praia 

I,  2-;i 

;>,s  III  •  /Iilia  -  20,2(14 

,  K..'  olii  .Azevedo  Ju- 

I  sri-a  Gocic-  n.  f'6- 
in  !f'„Sl  S  fi.A  CONCEI- 
.  ,  1K.476  —  fi7.*  s*- 

III  M.vdp  'soLi  ll-iei- 
i.i'i .  Prr.'  a  ri.i 


MANIFESTAÇÃO  DE  DESAGRAVO  AO 
ARCEBISPO  t)E  FORTALEZA 


K.  pi'ror,aii(Ui,  cmirhilii  n  Btl- 
giidrlio; 

—  Creio,  por  Isso,  na  vocacão 
(io.s  p.-vuüsia,'.  para  ii  .seiTiçu  da  li¬ 
berdade :  creio  na  coitslãiicip  div 
.'iia  fr  e  iia  çnpaçidadr  dc  lnld.v- 
llvn,  (|ue  tniiiu  ronsirol  runie/as 
çuiiin  delende.  nic  ao  sacrifício,  i 
aiiloiumiÍH  du  pes.suii  humana; 
creln  nu  ,soii  puder  rcali/adur  paru  a 
i‘iiiaiicliiiiviin  pf  imümii"i  d  n  |i:ií'i, 
bem  como  nr.  .-•via  |lll■u^c■/.  pira  ic- 
-cqiiiiir  H  iw’'.  xiclel.  rrcln  iv.  r  - 
fõiço  dc  San  Paiil.i  i  ai'.i  u  l•••m- 
c  lar  dr.:,  .|'nhiilh,uloiTi  da  ridade 
I'  (lo  l•a|nll''.  q.  •nljicl  iidii.  |l■^tll  5 
clcv  jcão  ríq  nivcl  di'  t  lri.••  da  |ii|. 
piilaçrici  riii.ii.s;  crein  im -.»n  ein.i- 
lur.  cniicnran  par.n  a  o-.Uhiliiisd-- 
da  oídcni  Jurídica  r  pata  o  v( 
cnard-i  dr  nn'.ia  civlUwcpo  niMã 
I  'CIO,  Iin.',lmen(c.  qnr  u  natrcni  - 
liiii  vln-  democia’a  dr  Sã.t  Paul» 
■vrã  »  pciihni  da  vilóna  rir  l'|»•i:l 
I  -jii  -  r  a  sri^iranç?.  dr  qnr  n  B-a 
■il  r  riii'Otd|'ira  a  -l  liicíinc.  pB.a 
I.  IIiirriri'nrii!ii  ri‘a-  ln',t|lu'cnr  n 
VIT-,  qri'  fr.rain  »  lO»!  ■'I'4lllll<i  «• 
riii.  amaidiá.  »  garaidia  du  írh<  i 
dail»  n»çi'Miar' 

HO.IE.  E2I  ,111/.  I»l  Ki«\ 

i‘t  Brig‘-dc!r»  rnrrri.ar-<  h»ir.  ua 
ridarip  dr  .liiiz  de  Poih  a  sua 
raiiiiianhn  politte  no  inieru'':  di,. 
pat.-  Reali/ar-ic-i  ali  uin  ceaii- 
rir  i'iimfri'i,  durante  »  qual  Lilaia 
lambem  o  vr.  0:lilii’i  Brnsi».  iraii- 
dirialo  (Ia  UU.s’  ^  ( itç- previdência 
du  Rf.pli!  Iic.'>. 

AMANHA.  .NU  ItlO 

Anuinbã.  .lo  Rio.  nu  H>phiiiailiv 
rin  Casíeln.  n  sr.  Eduardo  Guiiir.i 
rçall/ará  n  comlcin  final  d-  .''Uii 
canuiaiiha  em  i;rnl  da  p“e  liieiici,'r 
I  da  Rcnnbhca. 

[  PaniriparOn  llps^c  cmiiiii.i».  iivar 
cario  para.  ãs  '.'(i  llll•'.a.'‘.  »•■  -ii 
riuvin  Maup,ahcir;i.  ri-vald't  Ara¬ 
nha.  .Miilon  Campiv  r  iidilnii 
Braça  »:  miui',  l»dn..  l■allpal■í»  a 
ri  ihuna 


FUNERAIS 


4  iliiior.lliii  a  qualQtiri  huri  ih 
di.a  no  da  noite.  Pvn<  ZZ-2N2' 


.,1,1.  |ii.  ir':ijA<  P.MtK- 
-  5  '‘-ima  2'-.i»ç*ii 
.  j .  f '‘ie;r '■  -zl ?  R 

- '  çrdrada  ma  Vi 
q  ...  t,  I  >  .1  'U.I  Vi.»-'''n 
çi-  i5i>ni‘i  ».iimi('o  48 

v'ii,  ;,nr- a  GAREOSI  2' 

li.  '  veri»  t  *"'*'!.'  'D 

\i  l.i  '  Sal.»  <■  Inu 

i  •,■ln■<'  frrirr  '16 

i.  i  .1.  ri  RRF.IRA 

t .  t,  *  •  :  -r  a»  E  r»l.^ 

'  1  r  vu.  lri!..  e  Athll- 
,  fii-  n-iii.M  6'  I. 

-s  >  ..  .  .•riitin  a  r-qiicrrln 
ta,;  i.r'  .i,nV.  H4  cj&i  A 
■{,  Ali  l”  .'■••cão  -  Ptac. 

,  p,,  a»,  K;i,ri':n  .hihr.o 


i$il,  Dom  Augusto  Álvaro  da  Silva,  em  16  de  julho  de 

(INTEGRA  DO  DISCURSO  DE  S.  EXCIA.  REVMA.  NO  ENCEIIRA 
I  MENTO  DO  CONCILIO  PLENAtdO 


naiii?  .  sittr  nutU'**r«  rrirtaiirav  tvMii  v?iíx?i  m m  .  •••  .w,,  . 

rim  Ilr  alrmorirar  a  popiilarán  pa-  fleaiid»  n 

r-  riiar.ir,  mm  rreii».í  i).i|m'õçlcns.  triM.iHiio  Machado.  Qnni  i» 

I.  iiriiu.slaHii  airmado  cnrdrí  o  lôldal-s  aO  •íovrinn  l?.''»  • 

BiiBadenr»  Eduardo  üi'm:'S  r»i  par-  Í0"c  n  (•'> 

tr  Irrni.-a.  H  r'h;.er'ou.  en-  inha  maioiTa  nu  29  muiin Iplo:-.  d'" 

lã.i  qnr  J  reliiiislrãq  de  forra.s  Im  iund'_.  „  .,r.  Amrrtr»  vcnrcri 

fr':,  iiiiiHmenir  drnui  i  rU  vistU  .om  ("• 

i|ii  f.iiíailPlrn  nri  r.ítad»  loelo  dççn-  I  prBlC.A  DG  K.XF.HCITG  j 
lad»  udrtii-la  Baslliimria  Oivnieí.  |  Mcruiiiuiid 

çliiiudn  n  ãllHainenio  eleitoral-  .  anioi idade  ronijict  nl  . 

\o  mc.snio  dia.  acvescínluii  o  FORAOIDO.s 

P^‘ÍmrlUV‘lus  Imhof '  T/ORTALEZA,  29  -  M.-ridIuiml 
Palmeira  uos  1nnl05,  \âr  o.s  coitii  /-niiiiniiani  lorauiclo:*  a'*j 

IIIOS  dn  ijpostÇBO  acm  que  nada  Apnliiiarln.  estando  iv  pm!- 

iininLr(c...,c.  empenhada  numa  vr.rriíideira  i;ft- 

o  SII.KNCHMKI  llKKíABElHt»  qa  an  carrncclru  aciisad»  du  irlmr. 
Num  doa  seus  íormiüavcis  dis-  ane  levc  rnoimc  rcp:'reu‘au'a  ncsla 


(|I|i.h*a.-ia-  liinCilHUia  qur  imiira  ir 
pniialll  f-r  llVir  da  Iiirmiv'-!' a  '''.l| 
iia"  tal>a‘  <'nil-'>  ainda  vlVij  l*  :'r  a 
.ir'.rririr'.i.l.i.  <1  -rh  u-oin  jivniiid''’ 
n'r  iii  .  Iirfsin  »  i'.ariiih»  r  n  --I»  .l.' 
'itspn  nil'ií.r'ii.arlr'  |i>;‘afi<ir  da  l'i» 
rin  Evancilh..  r  ti-ji  brnetctr-  d» 
'rul'nr.a  ir“'á 

Itepví  entara»  h.t  ivuiai.  ■.nn.  nín 
L‘lv,  ciininli  la:  n'a*.  •: •ilnrí nd  i  rr. 

I  prc.irniacn»  rtpiiUnai  .A  alnm  dn 
Bra-il  palpita  nn  roraç}»  c'.»'-  fi  í.*- 
,  blviin--. 

I  lii'),  Ihç  iiUtuinlaiiin:  .i  in.-,l'.  I.i- 
.'.linn-  iiurci»-  rnrtlU  amn;  a  ;  .ain* 
InleiTiUí.  rTiNiiilan'-.!-  r  adia-  e  rhn. 
ít.ilinvs  n»  i>-prii<ci|]ii  rir  u.T- 
'•  Irisii/.i- 

j  n  p.nrlliau;  •'  lumi.l  r  irliç  .».»  d- 
j.llir  vlvr  a  l■nll•l  ir:|i'iii  l■  •l•l:l  ilii 
;i'.s.-a  palrÍH  l•.|•nl^.  ri'ir  fi'  La  çnii 

fl.vli*  rnill»  ll|l>•rll'a  tl.l  lUÇ  a 

viria.  K-lç  l»  oiiif.  .1-  ríç.l 

nliiaU  qui  aluncmani  .  uui*-'*  d"- 
■aii-.p.iin'"..  ■■■'.rr;'a  i  a.  •.itind''  nr 
loe,  r.i iTp.iin  .>  irtilrlai l-••laHr  .*li 

Ira,  it»'.  iiiiimriiin.-  (ir,t.:ii .r»  .  it.  iv 
I  'zin  a  aen*''<»iri?ri''  d»  g-nqnr-  hr- 
i  r»!.’ III»l .  r  (lr»-ir  liníín  rt^t^Fldf'  |n 
ç.tnvrrvã-l».  aiim»niã.1»  ri.a  iii.a,’ 
Inlima  cim  ilihan  dr  vida  .iprin  i 
roíii  a  abn.v  d'.<  r.açlimaPdailr  a 
ç-lrs  içprr’enl?iPrò  d»  Rrvil  cr;  - 
;aii.  ura  rnnprrçari»*  rtn  (''nnrlltn 
para  iiifllinr  cic-çmpeuho  de  .sua- 


iilr.  a  >  '■  E.  •*  ')‘n'V»'i 

.•',il.ni'’'n  ’  d-nri.i';!  -fanj  irijr;i 


'■'iiii^a;  d"'. criêir  srv  mn»  ' 

(iiip  apre. cinasirm  a  V  Evria  r 

enraçãu  aer,adfl'!rio  rio.s  Bbpo-  hr.a- 
■iilelr»,--  Cln tcLiaiiciai  tmprçv:;'.ii, 
po.-çm  o'origaiam  o  e.\tr>o.  sr.  C-ir-. 
dijt  .a  fa/rr  rnbv.iPtlr,  ciiuferui-i 
'dn-itic  .1  Ivmra  ds  diriplr  a  pala-] 
|vr.a  ao  rxmo.  .sr.  presldcnle  da  Re-, 
publica  iirale  mnincuío. 

RfKon.ifl-.-e  slnrevamrnir  n  cp'-- 
riipado  bra.iileiri)  de  ver  que  a  'V,  | 
Exvia.  iiãu  pa.s.-mi  dei.pr:'iebld.a  a 
liiipoviiincía  shiRular  do  po-ui  Pri- 1 
iiielip  Coiicllin  Bleiiano,  Nfrie  re- ] 
Irliro  r-|ileiKhrio.  -murado  <;r  rvi'. 
M'iii;rir-i  lilsliivicas.  V  Exçía..  lã  tr- 
vr  oca.^siãn  dr  homennee.  a  vari»s 
iliPÍc,  dr  naçõea  atiiígns  em  vt-t(,i 
ilr  c.riilalidadi'  ao  li»  'o  H*'(rrii-i 
!t(i)r.  palrntra|ii|n-o  linil)  rir 

luialrni.i  ;ir»lliril»ra  ipM-f  mian- 
iilarir-  dl,',  iiit  n,-  hisn»  e  jvrlnrln-, 
iV.  Ksria  rpii.s  Irilvilai  iiinB  Imnir- 
]  ir<s=ni  all.iliirnlr  -igliilirallva  .au- 
iiiaU  hdim»s  irpir.-ffiiiaidei  d»  ■ 
toilrn  p■.■Vl1  hraíIlrivM. 

Repi-eírriiauie?  nr  'r  .nv» 
jiiPiiierido,  a  ciija  çrmirir/.v  n-.plri- 
Miial  coMiaarainq;  a  no.-‘n  vlrli,  le- 
--aiinc  a  cnuKlrnria.  da  empivt  ahiil- 
1'darir  p  da  eloria  (.n  nq.i.«o  a.iend-) 
mandalo.  Os  que  .içora  noi  eiirou- 
iraniii;'  no-  esiilmdnrei  dr.-la  mi'- 
;  iropole,  para  aqui  luimrciuüs  dn.' 

’  luai.i  ImiRÇs  reçnnlo.f  du  no-fo  Imen- 
’  su  triTiiori».  Div.s  hiterminnvei- 


,  l.„■|  _  lu  ■  21,’ 

r: '  !'•>  ne  l.im.»  -  - 
I  "i  .  Pted.?rie 
'1  I7,c  MADUREi- 
iç-,  52.'  ,'=eç4u  — 
iiçrl  —  Rua 
l.-if)q  ,n.(  SaiilOi. 
.ifiAQWl.M  aiLVA 
'? '  iaeçjn  —  Trl- 
.'  Chih  -■  Pi/ca 


"■51i  ‘V» 

i»frpr(  • 


■I.M.  l'F.i  Ri'<4  •!  ■' 

,1  r.-.|,,  -  Colcgiii  Alislu 

P  ;.i.i  dn  BuUtogii 
M'i;  ■ni,’,'iu  4."  — 

1,1  l‘'il»fin  Rr- 
n  :  n'  irhiii,i  n  125 


«:■  6  rondiçõer.  eí-íj'  r*- 

jirfii'<ii.  firiifro  íii''  planõ 
^sr-i.*iq.jn-.  mz,;;  ncce.’!-’-' 
(d:M  CAifriViàníi:-. 
n  o;  df  famfllav 
.  precni  il5a  o  nnv? 
^•jolí.do 


prerir»  cofirr  imr  (íizer  o.  verdade 
,1  larer  svfier  a  verdade  com 
0  men  '-driv  lo". 

Mii  juinal  Iradrr  da  CKndidatuva 
hrisacirhista.  n  sr.  Cri.itianii  Ma- 
rhadu  n  vilmciilc  ulatada  e  íiã  um 
Mrcho  r.obre  u  (lual  o  Brigadeiro 
dr'i;  irtlriír  ptíla  kuiv  dignidade 
dr  homem  e  do  olieial-geutral:  ’"o 
„r.  rrl.Mianii  .Miichadn,  "escreve  o 
jiiniaU.-i!i".  coiihccn  a  limobil  nn- 
tiiriva  do  calimiiirior  e  a  inriignl- 
(irtd?  da  raluma.  Esiavs  na  obrl- 
Eaçáu,  pur  leiiliiatíc  e.  boa  íú  para 
ioin  II  cii  nobre  conipeltoor.  de  de- 
ioprov.or  um  lãu  bnbio  proccnso. 
Aceitando  a  r.oliiala,  aprovellait- 
do-.sc  drla,  engordando  na  pyrca 
e;;iilnracãn,  o  vi-,  Cristir.no  ivlarlia- 
i|.i  concnrdun  cm  riese  'r  au  nivcl 
m,  sr.  .iiiraiiihr  Pires  rerreira''. 
A  r-'-r  propn.  ilo,  ticaiilo  das  calu- 
nl:i..  r  Inlainia.s  qiie.  quase  diarla- 
rnrme  o-.  mriinL.  apiiloBisla.s  dc  .sii.a 
v/iiiiidaiiiia  mr  íi/.erii.  pedir  ã 
iiiii  ijti' lai  sepriai  para  .se  i.n- 
piirirt  roíii  R.  Lxi  IH  cm  Iwnra  do 
iiiURii  rni*  qiir  piivrr/8!n''.'i,  diaerido- 
lh«.  O'  uniiha  parir,  qnr  o  sell  m- 
,rn.'iii  rm  f-siT  ii*-sas  cai.inlRs  pó- 
oitiz  Msiilltrpr  l•oldveuc^a  uiiciun- 
plmilqdi?  rriíi  u  íiucia  Se  a.s-lm 
nãr  piMP  nuc  .s.  Flxcm.  qiie  mf 
l•.|•thprp'.■  r,  declara;-— r  de  pulv.icu 
I|llr  I  I1I(IV,1,|.-1V  a  ou  lião  com  os 

.;rii  iqiit" 

\  RI  V  Ol.l  (.  A«>  DF.  t: 

|i,-pn.'  daqiifla-  -na-'  dei larações 
»  tTiçral  (."in.‘a  Moni"iro  relein- 
h’s,ii  Iá2'í.  qnaiidn,  dfvirlu  b  ali- 
ti.ç  ,1  p  dllii'.^  rc  iriani''  cin  ‘.Oi-nn  ci.i 
Ml  '•■àii  nrr.  idduial.  o  exército 
tnl  ruvfihirii)  oni  ri'jvidas  por  e.ni- 
•  a  da  piibllcacau  ria.s  ••rarlas  fai- 
,-as"  <  iii.i  auiuria  era  Blilb'2!iia  'a 
um  dt,.-  candlclalus.  e,  na  quul,  n 
iv.iirrflnil  Hrruun,  ria  Kniuera  er.a 
tmladu  d 


iidn.-  >.'3da  d" 
pira 

mv?  numfuna'. 
tnrrn.in  a 
rM,.\  u  rKF.^siDrvn;  h.im 
ri;nti(* 

Em  rapld.i  p,ilr-tra  cuii  o  lilA- 
rilO  DA  .NOITR.  u  pir-qdçn'e 
.ghm  Pfárn  n-.siin  .'■e  m.irile-lcn 
!.',ihr(:  a  rc.iberuira  da  ("orlcira 
Imobil  ária: 

-  .A.«  in.-- riciJe  par.»  o  l•J^:llnB• 
do  plano  ’R"  -c.-íi  •,  dcniru  do 
critério  aa^iro  rapíC'!».  abri  las 
nu  rali lr  15  dia.-'  por  rdlh.ri.  para 
poíCucrlur  çlassltiencáu  dr*,.  itiie* 
rc  siido.s  na  oUieição  dn  linaiicia- 
rnriiio.  Dt  a.-.-oria-io!,  iiHcrPns  ao- 
rán  dlvnlirl.ii  em  ilo  .s  crupn.  nt' 
prnnciru  (iraiãi)  os  Iralwlhiiduvei 
iH)u  filSi»'-,  <|UP  ivis-ain  cninprn- 
var,  rtçiicinicnic.  enronlraicm-e 
cm  fiipRriãn  rin  ler  de  rte-.onijiai 
M-i  rçsidmcla^' çiii  lU  l  iuir  rir  t  o* 
lifii  açáo  indíríal  oh  ilr'eiinlii,n;?o 
dii  •»ditini.'iP'acan  pnhhr.o.  '■xpe- 
ri  ia  criUTCiriivcicr  a  iivihlicai  ãu 
PiI.’j1,  A.I  srÇIIlKi.-i  E"MI'>I  l)*i'leu 
I  "r.iii  'I  iirii.ni  ii.i-fj  •M'*" 

Drillrn  rir  rs-a  irpv*  .•■P' .<  ("13, 
f 'ti  -çir.t’  .*  I  fl*. --I  .‘1».  •■niV'-l 
rirraod»-  , 'iiru  unali  lad*  P?'’!'- 
irri-iah.  »  r- ■I.ren:-  ■'*  (amdúi  * 


ii.ierifiiçõ».  I  ivoriira  .  II. I  Bia:'l. 
fetríiv»»  lhe  •)  nervii  nin'''!r  da 

perna  e:-iu*'''ia  poi  «quivan-.,  r  le- 

\r  rl*-  jmpiPaT.  a  .ilHira  llii  inellvi. 

•v  p’rn:l  dlveilB 

Dni-lhe  Ini'.  r. 'hiicpe  »  i  t:i»  'Oa 
priii.1,  r  i-la  vai  |•c.ilr'lln^:ll.  -ahii 
Deu-  cuiiio.  animada  pela  c.>pfr.ui- 
i;a  de  curar-.rc.  mediante  operav.õo 
da  rlililia  Majn.  nus  EK.  CU. 

.SiirsiU-lhe  recontem.MRr  uma 
oiiprf.iiiiriade:  iini.i  familla  aiuiça 
d?  Nair  fiivoretcii-llie  a  lio  de.sa- 
jaria  iiEirraraii.  Faham,  porém,  ir- 
rursps  fman.iciru;,  para  »  sua  nw- 
iiiiteiivfto.  na  America  dn  Niivtn. 
riuuplc  n  Irinjiu  lie  firn-iiaurniia 
exiçldo.  Como  roii'.eguir  c;.'c  ril- 
iihéirri.  qur  rivcrrã  almelr  um  mí¬ 
nimo  ne  l'(l  niil  •  ru/siroó'’ 

A  rec-poslB  e'-'a  Jã  nos  prlmeirns 
di.n»ipn;a  qnc  iPí:*b-nm> 

ni.iriT-iiiis  cuirrisiit.i  inn  apv.o 
a.i  '’rnpr''ii-n  •  mação  fi»  pid  iMeii- 
r|r-  dr  vtoiaii.  rni'-  lainai.-  ir-iínq 
apòii.  a  ipí*.»’  dc-  ;i  naLce/a.  Rr- 
r;a  jmipk'  e  hniuan»  ilcniiar  a 
d,.i  moral  ■■  Ii."  i  ria  ai.ad.Tpoia 
Nsir  '"■•ilf 

IMI.NA  I  l\ os  tMf  (,.gl.inS  f 
riFiiM,',go 

Fl,  foçiniç  .vrr  aç-pa  .1  esuiu- 
le-  ri.:iii;p|to.’ 

l>i'  E,r-:Pn,.  .Ijao,  th  ahelh  p  M.i- 
ela,  rrv  .çqonn  ,  r  Apisro  .Albano 
PeixiiP.'.  r’ÇirlPoir  a  ma  flarãiv  de 
Tn.voMiii.  II  Iflil,  rr-  hilU.Wi.  .-ra 
l.  la  lir.ilicoic.  fi-S  irsiMlh'  ar  Psic 
|.i  ppii'i-  l'•lXl•l».  CiÇ  fíO.iJU 

'■-HiakpiPi’  ónii-pi.o  devo  sív  cr.- 
l■/lmnI^a^i  >.  p'"i'n')itTieuh'.  ã  veria- 
i.-ãn  do  DIAKiri  U.\  MOITE.  á  rç-a 
rsacarinio  Colu.il,  1(|2.  .T’  a.idar. 


Tiili  WmiK  Yiili.  um  (1(11  mi'iiihi-os 
(la  A,i.*rinbtéía  Narliuuil  da  Republi¬ 
ca  da  Cnveia.  dcctaroni 

"Solreiiios  (hiriiiiic  n-  ulihnr,-: 
Ire;-  incic;,  in.vi.-  do  qnc  durante  ns 
qnarenlii  ano.i  lU'  ll■.nuinaç^ul  1>ipu-| 
jic-a  ViviHino-  á  niercê  dir-  •‘vornu'- ■ 
llio'."  qnr  prHiiani  iiiilar-nn-  .v  qniri- 
(pirr  miimeilLi.  c  qim  n  Ia/i,iin  cinnii| 
SP  iiBii  loíí-cnur.  ici’'"'  Immaiio  ■■ 
Wniia  Yiiic  cru  ariv  rr.i.irlii  (wlllíC' 
dn  preddriilr  <(iia'\i,iM  Rhcr,  da 
ffnrrm  tio  .Siil.  .  ai-rrriitnvii  na  uiiiãn 
pacifica  UH  Cineia  du  ,Snl  á  do  Nnr- 
if.  Agorii  copfp:-a'a  qnc  rsMv.i  iim’.- 
vocarifi.  Arrescriilou  qnr  foi  iipr-*- 
-llirtii  prl.i  polirij  rin-,  ‘'veinirlho 
e  tfvç  que  p  ''oorin'.  "  qnr  lnd.'r- 
IV.  membros  ri.i  A-"rnihlrla  Na.hoial 
que  vis»  *é  a |ir<>.>-*'.si3r!im  ai'i  a.iSC'- 
.invPi  vernipll'»'.  í»rain  levitihc^  P''- 
ra  n  Norir,  «lepoi.-  dr  riri.cohcrto- 
ar:han((o-'C  riitrc  ro*-  ''  .vmlão  di 
Kim  Km  .Sik.  p.ilU.ro  .••riUrlHii  dn 


CONSORCIO  ENTRE  A  ICREJA  E  0  ESTADO 
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LUiiOPi 


rl.í'  T’i'( 
p:«' no  :rn  ?"*<’• 
n*rtli;Mn'^''i  '•  «'í* 
?i*i  íír 

'UiniíU:-.'  ri'  "IV 
•.D‘ii'-àn  ar  r•^7o?•| 
nf®  jleiTi  do  P'"*| 
’r.vo  !ft  l. rni ‘.1 
—  ■*  d  ■  li  *  (Tíiríio 
•hir.i  »l^i  ni"  . 

•.*  fU'  éo  f1»i 

ííh-.  f4i  dlí**!* 

I  Iini.v 


le  .Stqiielr.a  Camr.ov  F.  no  dia  íc- 
gni.-ite.  6  fie  Julhn  o-  one  náo  .se 
queriam  romier.  ncrevrraiu  nas 
areia'  d'  ('npurai'»’ia  u  dcçuiila- 
tln  epiiivlio  (!'''• 

•  Rnlrr  r  ‘■'■i  r  ia.-i  n  llusLre 
bng.i  lfn'1  Epu.vrin  iv.-mr-. 

<)  vcid.i.lçpn  ripirlii  dii  rrvnl- 
•  a.  airilIlfUl  n  í»ni'lul  (ioc  Mon- 
lr.1'11.  tnl  a  i'c.u;ho  riuilra  »  ile.s- 
le^peit"  c  a  lentaiiv.os  dc  dc:  liou- 
rer  o  uniforme. 

F.il  ()■.  :r  ii  e  plrp»  I'  iián  oft 
iiriiameiPos  ciados  a-pi.i-ievinrl 
que  ripn.i  II  lri'o  rm  qnc  loinou 
parir  o  l>''c/ad'‘ir"  r  qur  nicrviH 
um  'rtral  Ião  qlrilinr  oyantn  qti.n!- 
qnçT  nicn:  m  .la  d Vnlnatír  do  iiiií- 
fornir.'  M.io  '•  iiornial  que,  avna. 
ariiblcMi  pnlPii:a  da  pir.-iiicii  lu  na 
Rrpl.llll.-a.  S  Es,  la  ri  ,ii!dlr  r-'r 
i.leal.  Ma'iiifi.i  oca  Ibo  fui  o  pri- 
lorl.'»  louiir  ilr  íiii.ioo-  que  re.ss»- 
ou  para  n  p.xrictiii.  p:ixovBlliand'i 
f  dimiuiiindo  rm  -na  liinçõe',  pe¬ 
lo-  lnlercs.cn  viuliiivof  liufrcrniii 
a.j  Vi.i.-ça;,  armaria  nir  1920  quan¬ 
do  ioram  rediinriaj  ein  1D22  (iiian- 
rin  voltaram  o:  Uçoi  qe  ramara- 
dafcm  í  dle.Npliiia  nnç  noii  unem. 

E  relembrou.  ípiJo,  .n  morte  do 
iiureçhal  He.rmes  quí  pediu  Io,=.w 
Rípi)lt^do  em  traiíc  l.•l"lt,  do  ma- 
ii'»çl’i»l  pínijoro,  fjir  Fiomn';',  dc 
Casla-. 

Em  li;7'2.  \rlioU  .1  riiiei,  íiHí 
clspol.v  ri;i  pi.>nrira  |•'■•^oll^.  foram 
rrjt.atarko  idoi  o.-  laço.'  nc  l■h•.';pll- 
na  e  mnírarie  mihinr  qiir  e-uvam 
ahaladcs.  Depo,,.  dc  2'.i  o  mareiilial 
Htrnies  linploron  .«  aiiiftia  rn».- 
náo  lhe  dcriim  ouv.do-.  .Vão  cn- 
eorrisví  a  iviallUca  eein  eriUanh»; 
Hoic.  se  /széíii  nmaí  tonutivae 
para  uos  reclii/ir  ao  panei  mf»- 
maiite  da  e.^ropa  d»  poIluquelM: 
de  torina  os  nraU/.é'.  Deus  ha.  de 
permitir  que  não  içnh.2ini}.s  um  ou¬ 
tro  loque  (lo  lillados.  j, _ 


Nc  pariu  ul-ar.  tniu  poderia 
-rr  niais  .-.ml- tai(irl'.i  o  içir  vem 

•  ..•.urirod»  Opij  prnv.n  cht  que 
iii.:iii'i|  c,i  l)  BicViia.:'  iv.ir  n  liv.- 
iit,.!,i  ri»-  liTÍuslrlano-  vem  c'jri:  • 
iniindo  vnri'  i.i-.i  r»v  dia  p.iru 

•  ro'  .crv  l.o.vi. .  r:ii  rin  cr;  o, s  poii- 
l»'  r|ii  pm, 

.Tinda  ha  |i»ii.'o,  hoiiriiiuin  roíti 
ri.iB  vip!?  alHnmas  nlir»a  il»  In;.ll- 
tiiUi  n<>  niviiho  Federal,  o  Ermo. 
M  .  p"r,Md''inr  n  1  Reiniblicu,  ani'- 
rd  Kiiri.-o  'ia.-.par  Diilr.i.  pr.rmr- 
rrri,  rni  rrvra  dn  hora  r  nirja  ape- 
101  .  nials  dr  Iri  lafU  irur.adiaF  roíu.- 
i  iliil.v-,  »  I  cMl  coir.li  nrão. 

Air  »  f'Ui  do  l•orlrnl^  an»  o 
IiiMiiiii»  irra  ronsirnírio,  rm  loii» 
o  Brasi..  Miai.,  tic  M  ')U1>  iiKirodlir 
riooóinii;o;;  I  I oilforlávçL-.  das 
nn-i'.  II’. 6611  i.i,i||;.ll'liifl«i  ile  1946 
11  Il).‘i6.  i  .10  r.  no  prriudu  urp  reiiprui- 
ririitr  an  u..vi  rmi  dn  pre  iiiriiir  Eu- 
rlco  üiili',1,  ipic  iiHo  i-r,  caii-sn  de 
recomendar  providriirlas  r  c.sfor- 
1,11,1  irrideniiM  à  .'lOluçâo  do  pnible- 
iiia  ria  moradia  do  trabalhador. 


u.pçipi"  r  0,'!  fllciBis 
lio  rxrrvitn  i'hBmi(do.-  dc  vp.nai  j". 
r.eloinhrnii,  lamhrm.  <  agiinerio  pu 
liiira  r  i"'.  iiicdidir  ó-'  cíirr.ler  nil- 
Ihai.  I  iniiolrv.  peio  prerirleiile  ãiir- 
iB'-i'i  P(.i»ia  rm  p •niainljiiru.  O 
nwr'hai  It-ruirs  iclegralou.  op* 
IRO  psni  a-  srii.s  ditipsnhettn-.  de 
rir.:.'.*',  i'hani9ndci"lher'  »  atenção 
pjra  o  papel,  tnra  de  yi»',  lunçcif.s, 
a  qor  quensm  .'unniett-Ins.  Fra 
iiin  rnn,'»lho  de  rhnfp.  «h.-erva  u 
K.ine:'8l  (-<(i»"-.  r  lerniltiava  eom  X 
.-.rçiiirite  adverieiiel?;  "Lembrem- 
sr  qir  »  evverno  par.sa  e  q  r;<rr- 
cho  lícii". 

(I  que  n  .Ma'ei;lial  iiiicria  dt- 
'•  nur  não  rirf.íiii  r.»rvli  rie 
lic.  ronieiiln  iwia  enxovalhar  a  no.s 
ra  flav.se 

F.'.'e  telrgriin.i  loí  ctin,titigra.)o, 
peíii  prc'dri.‘n1r.  eotiio  ^r’.a\(  Pldr.i- 
eiphna  r.  a  rie>peilo  da  pcç-nír»  elo 
velho  nurcrhal,  e!!.ve  foi  piiiiidra  dt 
maneira  chocante,  e  plseolôglca- 
inoidn  evUianlr,  acpi  nínlnime. 
consideraçãij  pela.  aua  pe.vKie,  ptla 
.sua  hierarquia  tn11it3r-f.®ciâl.  Em 
coní.equepríj,  o  tiplrlln  de  revol- 
D  alaatrou-re  nis  atio  rvas  forçiã 
a.-madij;.  No  Rio  de  .iiv.flm  eisx 
l•.|veJK(l  crlabu  tomo  eni  muitas 
oídraf,  cua.mlçõís  do  p’i{ 

A  IflSTORLA  UE  HD.Il, 

rii  çepçtal  (■<'''(.:  Mo.vieiru  qqp 
goriu  dc  remparar  nt  latos  hLtó- 
neoi,  íaln  ri-'  "2  Lembra  que  o 
moilme.nto  Iol  írirofjdo  na  Vila 
Militar  e  na  Esmla  Militar  no  Re- 
«le",ç.?  Inum^ro!,  oltrui.’,  porém, 
ri!rlj')ram-se  paia,  o  Forte  de  Go- 
paífbana,  para  r»siatlr.  E  a  tro¬ 
pa  quç  fiMu  Jitl  ao  governo,  com 
o  coraçío  obececad':i,  Iol  ao  en¬ 
contro  dn  ultimo  reriuio  revolu¬ 
cionário..  'fendu  D  oomandante 


•  f.Ti|'»l  •  ■  >  3-V-V 

r  p»®ri*lftnf  tl» 

fi  •  «•l7p;n;"ÍO 
'  #  «(  *>  rIffS 

.*  I71M-V  r,(’»  m*  4‘-4 
T  ♦!  f^  ;urc;f.in» 


<j  .  = '  *m  <'»•!  "R'* 
*  ‘  "é '  1  iiSi  nn  flií»  • 

'•  I-  •/rílfn*-  "  M"- 

•(•  •  *1  ’  Ibi'  rnjn  p^^lf 
<  '  runliffiM 

d»'  éT'»  fhluri;»  .'• 
•  ^.nl  dt 

vr.iii.  «•4nd*rjitçi^  do  I^rB 
'«iiMC.iítíaii  «  nw  ünnijat* 
■**'  íadrf..  larxUfii  rne» 


rjagronfo  coJhjcío  duraníe  umo  soJenidade  pubiica*  em  ^forembro  de  i.940e  vendo»5c  o 
Leme  em  coitipan/iio  do  sr.  Gefulio  Vorgas  e  de  suo  exmo.  esposo  Do.  Oarc)/  Vaigos.  A  /n?'a  é 
um  documento  ffef  da  perfeita  hormORio  exisfenie,  na  época,  eiilre  o  Iqroia  e  o  {Laluiio 


"El  CO\QlJI5'I  .AtvGls"  Pain/eng  driluratirtnlez. 
AcoiT.otlaçõe»  masnlfie»»  Cibineí  preiornud*!. 
Ifiro»  <1e  *erd»iH  P4í'C'»i  «orti» 
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NOItI  DA  BIG  LIQUIDAÇÃO...  AS  TRES  GRANDES  LOJAS 
D’ A  EXPOSIÇÃO  FICARÃO  ABERTAS  ATÉ  ÁS  9,30  DA  NOITE 


0  Seu  Grupo,  Dispostos  a  Reat 

200  POLICIAIS,  DE  METRALHADO- 1  ‘  »»« ‘«bíp  coh  loou  msomv  r  ^ 

RAS  E  REVOLVERES  EM  PUNHO,  0  honiein  coiDo  iHR  doido,  dcu 
VAREJARAM  MAIS  DE  10  FAVELAS,  varias  Riadiadaifas  Da  cabeca 
à)rocuraado  localizar  0  bando  perigoso  d  a  Mlllhcr  até  VCla  MOrta 


Impedimento  das  linhas  de  fronteira  — 
Casas  de  amigos  dos  facinoras  serão 
corridas  pela  policia 

PERSPECTIVA  SANGRENTA 


Y  rOMCIA  r.lRfOCA  canlinua  dando  cara  intermilriite  ans  4 
pcriRoros  fuaHIvos  da  PrnltriirlãTla  Central,  —  íloíari  l!ar- 
mn,  71)11711  “Cliürno";  Benedito  de  l.iinn  Crjtr.  n  ruiihcridissimo 
Sele  Dedos";  Nelfon  Basíani  c  Filoaonio  do  Conto,  mais  conhe- 
ido  nor  "Ucsoiiro  Verde". 

Como  é  do  ronheciinento  púliliro.  os  4  (erriveis  bnndido.s.  ás 
S  horas  da  manhã  dc  ontem,  aproveitando  um  descuido  eventual 

la  snarda,  apanharam  uma  ra-  _ 

mionete  e  fugiram  da  Penilcn-  [ 
ulária. 

Rassani,  «que  é  “chauífeur”. 
nnnobrou  o  volante  e  os  três  ou> 
tros,  armados  e  municiado.s,  fi- 
reram  fogo  cerradn  eontra  os 
i;uardas  que,  tomados  de  surpre¬ 
sa,  tentaram  ainda  impedir  a  fu¬ 
ga  espetacular  e  ousada  dos  pre- 
drliàrios. 

A  parede  da  Penitenriãrla 
'Jentro.l,  do  Indo  externo,  e  á  al- 
iur.a  do  portão  por  onde  escapa¬ 
ram  o.s  facinoras,  arha-se  pico¬ 
tada  de  balas.  > 

.Mais  tarde,  a  camionete  que 
fora  uKida  para  a  fuga,  chapa 
ofieial  R-Kfl32,  foi  encontrada  no 
"ru/amento  das  ruas  General  Pe- 
d'a  e  Pedro  Rodrigues,  por  uma 
guKrnic.ão  da  Radio  Patrulha. 

Os  4  criminosos,  r-oicm,  ha- 
vL-rpi  desaparecido,  e  con.  a  dis- 
pnsigáo  de  só  se  entregarem  de- 
poi.-  de  violenta  resistência  ã 
baU. 

nlAS  DKLKUACIAS  K  A 

R.IUIO  PATHI-LIIA  EM  AÇAO 

A  caça  da  polícia  tem  sido  inres- 
sinte.  Desde  ontem,  ã  hora  da  fu¬ 
ga,  que  a  Rádio  Putrullin  leve  suas 
guarnições  iuobiIha(I,as  paru  o  blo¬ 
queio  das  ruas,  no  senfdo  de  evitar 
0  prosseguimento  d<i  itinerário  se. 
suiilos  pelos  fugitivos. 

A  velocidade  imprimida  á  ‘'ca- 
nionette"  8-59-32  não  permitiu  qiie 
a  tiipagem  das  runs  surtisse  o  efei- 
In  desejado:  quando  isso  arnnlrreii, 

Já  a  viatura  havia  rompido  os  cru- 


prender  o  funcionnrio  da  Prefeliurn 
Gentil  Jc.sus  dc  Oliveira,  de  itã  anos, 
nll  empregado  que  n.i  Icrça-felia  iil- 
lima,  em  .«ua  residencla.  á  Estrada 
cio  Morro  do  Casado,  739,  nssa.ssl- 
imu  a  golpes  de  macliadinhn  sua  e.s- 
(wsa  Maria  da  Cruz  de  Oliveira,  de 
32  ano.s. 

lamentos  policiados  poslerloruirnte.  Compareceu  ali  o  RP-34.  cuja 
(I  lenente  tiustro  Pinto,  falando  guamiváo  conduidu  o  criminoso  ã 
onlem  ao  UIAICIO  DA  NOITE,  esela-  presença  üo  comissário  Oswnldo  Gul- 
receu  que  duas  delegacias  espeeiali-  marães,  de  dia  no  6.  Distrito  Poli- 
zadas  lancam-se  também  ao  rneal-  cini-  O  criminoso,  falando  desemba- 
en  dos  bandidos,  —  a  Vl-Ilaneia  e  a  laçadamente,  confessou  a  autoria  do 
Capturas  "  crime,  mostrando-se  arrependido, 

„  .  ,  dada  a  situação  de  miséria  que  crla- 

Onlcm.  o  efetivo  das  especialiia-  la,  agora,  para  seus  seis  fiiho.s  me- 

«as,  ^in  a.ssim  os  autos  da  Rádio  nore.s  entregues  á  própria  sorte. 

Pairuilia  fizer.im  i’onda  por  toda  a 
cidade,  espeelalmcnte  pelos  locais  r««H) 

mais  prováveis,  procurando,  assim,  disst  Gentil  qje  ha  17  o  nos 

localizar  m  faiinora*  “  casara.  Indo  morar  em  Cani|X) 

ííi  «ún^i/ón  «íhÍ;..  «c...  Grande.  Cnm  o  nascimento  do.s  fr- 

vivendo  felizes,  nunca  ha- 

*r*íf  vendo  siquer  uma  rusga  entre  o  ea- 

1  fugitivos,  esteja  ebrfiando  o  gru-  jy,i. 

po,  e  haja  tomado  a  direção  do  ‘ 

morro  do  Pinto»  hofnl5Íand(i*se  nas  ultinio.s  nnos,  G6uUl  já  nota* 

grutas  ou  na  mata .  ''>8°  de  B.slranho  ocorria  com 

Mais  dc  10  favelas,  à  noite  de  ^n-  «posa.  Ela  Mn  fio  lhe  davu 
tem  c  madrugaiia  dc  hoje.  (oram  como  o  vinha  fazendo  O 

vare.fadns  por  mais  de  200  polirials,  devotado 

que  trabalharam,  pemiuncnlrmenlc. 

ttraiSraT  l«‘»hbía.  Ka  ílnsK 

das*''*-st'’"''''‘“'^'‘*  'Í-T  Y"*'"  »"ln'>-^“-“mi'ndcl  que®  müTh.a”  ml‘ 

das.  visto  que  a  policia  tem  cumo  medico  a  fim  de  .sc 

recta  urna  rcacao  a  tiros  do  grupo,  tratar,  mus  ela  niio  ia,  demonutran-i 
poique  tiMios  os  4  bandidos  que  o  «o  a.ssim  não  estar  doente, 
rompuem  sao  rlcmcníoa  rv  í  m  s  .  * 

inos.  iiuiore5  dr  hoininlIfnA  frios  r  Mnrin  m05trnva-$e 

rovíinlcís,  e  nchnm-«o  hfm  iirinailns  no  marido.  De  certa  fei-l 

e  fartamente  municiados,  no.lendo  °  ^ 

Miripnfar  um  drmorarto  lírotoio  rom 

iK  hiv#ttÉiir*irinrp»  a%  aii.<aviiv.a.c  *>11»  atJsconíiança  06  cstor  scodo  Im!- , 
os  inie.stigadn>es  e  detetives 

FrcIlAD.qs  AS  FKONTFIP.AS  l>í»  va  e  discutia  com  ela  na  ocasláo.  es- 
DISTRITG  FEDERAI,  quccin  tudo  quando  e.stavam  cm  ca- 

,  ,  ,  .....  Mnto  dos  filho.?. 

I  ma  das  primeiras  providcneias  da  • 
pu'ieia  foi  providenciar  um  rigoroso  .  “Pruveltando  a  au.sencla  do  ma- 
policiamrnlo  para  ns  linhas  de  froti-  ™'0  que  c.stnva  trabalhando,  .Maria 
teíra  do  Ilisirito  Federal,  de  maoeímt  Cruz,  saia  ,1  passeio  levando  sem- 


braçSo  pela  feitiçaria,  chegando  me.-- 
mo  a  dizer  que  um  dia  acabarij  ma¬ 
tando  0  mnrido. 

Continua  Gentil  dizendo  que  dal 
não  linha  mais  .socêgo,  vivia  sempre 
brigahdo  com  a  cspo.sa,  Maria,  <|Ue  a 
principio  levava  sempre  o  garoto, 
passou  a  delxã-Io  em  casa,  evitando 
n.s.slm  que  o  tnconlro  fo.sse  revelado- 

—  Na  terça  feira,  diz  o  criminoso 
cheguei  cm  cns.a  e  'i  Maria  deitada 
no  quarto.  Cheguei  perlo  e  pergun¬ 
tei-lhe  KC  estava  doente.  Naqu:le  mo¬ 
mento  esqueci  todas  os  rusgas  que  eln 
causava.  Ela  resiMndeu-me  que  na¬ 
da  tinha,  apena.s  e.stava  descansando. 
Ne.sta  ocasião,  msu  filho  Antonio.  que 
e.stava  nos  fundo.?  da  casa,  aoareceu 
contando-me  que  um  homem  ali  es¬ 
tivera  conversando  com  .sua  mãe  e 
que  ambos  estavam  deitados .  Ao  ou¬ 
vir  Isso,  meu  sangue  ferveu.  Chamsi 
minha  mulher  e  di.ssc-líic  se  não  se 
envergonhava  de  estar  com  outro 
homem  na  minha  própria  cama,  no 
que  ela  respondeu  que  o  menino  es¬ 
lava  mentindo.  Chamei  a  criança  e 
Antonio  confirmou  o  que  dissera.  Ai 
pei'dl  n  cabeça,  a])odcrel-me  de  uma 
machadinha  dc  cortar  lenlia  que  es¬ 
tava  próximo  &  camara  e  disse  "vou 
acabnr  cora  toda  a  desgraça" .  E  vi¬ 
brei  tre.s  golpe.s  em  minha  esposa.  A 
seguir,  fugi,  embrenhando-me  nas 
mutas  de  C.impo  Grande. 

Ontem,  comparecendo  ao  meu  ira- 
bailio  na  rua  do  Rlachuelu.  confessei 
0  crime  ao  dr  Seroa  da  Motn.  e  cslt 
providenciou  a  minha  prisão. 

Finalizando  disse  o  criminoso  qut 
a  vitinn  c  a  unica  culpada  de  toda 
a  sua  desgraça.  Não  aguentou  ele  a 
traição  da  esposa,  confirmada  Pclo 
pruprlo  filho, 

O  criminoso,  mais  tarde,  foi  envia¬ 
do  para  a  Delegacia  do  28.o  Distrito, 
jurisdição  onde  ocorreu  a  Impressio¬ 
nante  tragédia. 


Cleteland  Dias,  irmão  do  assassinado,  quando  Iclava  ao  tepoitri 


ADAO  QUERIA  VER  SANGUE 

0  crime  de  ante-OR^.em,  ko  Fonsecaj 
e  0  que  informa  um  irmio  da  vitima 

Não  houve  discussão  sobre  pohiica  —  0 
quitandeiro  tem  prelensões  a  valer.iào 


"Selt  Dedos",  fotografado  em  Mínos,  mostrondo  ò  reporlaqcm 
a  maneira  parilculat  da  pegar  no  revólver 


Violento  (hoque  de  veículos 
na  Ávenída  Calogeras, 
esquina  da  rua  Santa  Luzíal 


Após  a  colisão  coni  o  taxi  4-97-24,  o  ônibus  "Castelo- 
Leblon”,  desgovernado,  precipitou-sc  contra  a  ga- 
rage  da  Aeronáutica,  rebentando  o  muro  —  IVIorlo 
um  bidustrial  e  feridos  os  passageiros  do  automó¬ 
vel  de  praça  —  Presos  os  dois  motoristas 

Espetacular  desastre  ocorreu  on¬ 
tem,  cerca  das  22  horas,  no  cruza¬ 
mento  da  rua  Santa  Luzia  com  a 
avenida  Calogeras,  por  onde  trafega¬ 
vam,  na  primeira  das  referida.';  ruas, 
cora  destino  ãs  Barcas,  o  auto  de 
praça  licença  4-97-24,  dirigido  pelo 
motorista  Jaime  Oliveira  Gomes,  de 
29  anos,  residente  á  ma  Au.rusIo  Za- 
none,  61,  na  Circular  da  Penha,  c 
pela  outra  o  oníbus  n.  47  da  linha 
U4  “Castelo-Leblon”,  licença  8-19-61, 
dirigido  pelo  motorista  Orlando  Ro¬ 
drigues  Martins,  de  33  anos,  mora¬ 
dor  á  rua  Manoel  Torres,  262.  na  es¬ 
tação  de  Santíssimo. 

Do  choque,  que  íoi  violcntisslrao. 
rcsultor  Ir  o  onlbus,  complctnmcntc 
desgovernado,  parar  no  interior  da 
garage  destinada  nos  autos  que  ser¬ 
vem  o  gabinete  do  titular  tia  Aero¬ 
náutica.  cujo  muro  ficou  espatifado, 
enquonto  o  auto  do  praça,  com  n 
frente  desmantelada 


ileitlrm  an  Eslado  dn  Rio,  Minn.«  oul 
.Siii  Paiiln. 

Todos  os  curros  que  cruzam  iis  li¬ 
mites  do  Distrito  Federal  são  culdii- 
dosumente  examinados  netos  guar¬ 
das.  CD.io  numero  foi  Iriplieado  e  su- 
per-armadns,  pois  aguardam,  a  mial- 
rvcnlualidadc 


Alropeloii  c  levem  a 
vitima  ntt'  a  porta 
fio  hospital 

Jorge  da  Costa  Lima,  dc  20  ,inos, 
operário,  resldenle  nn  rua  Figueire¬ 
do  Pimenlel,  80,  no  Engenho  dc 
Dentro,  ontem,  na  rua  Lobo  Junior, 
defronte  á  cancela  da  Leapoldfna. 
foi  atropelado  pclo  unibu.s  chapa  ... 
8-19-50.  da  Viação  Copanorte.  so¬ 
frendo  grave.s  ferimentos  peio  cori» 
O  motorista  recollieu  a  vitima  c  le- 
vou-n  nté  á  porta  do  Ho.spitnl  üe- 
uillo  V.ar8as,  fugindo,  a  seguir.  De¬ 
pois  de  medlíoido,  Jorge  foi  intrrnu- 
dn.  registrando  o  falo  as  autorida¬ 
des  do  21.“  distrito  policial. 
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qurr  momento,  nma 
que  pode  str  trágica , 

no.MISIADO.S  NA  CAS.A  DE 
AMIGOS 

O  litopriu  tenente  Castrn  Pinto  ela- 
liorou  um  iilano  para  a  prisão  dos  fu- 
rilivos.  .A  hipótese  dos  mesmos  lerem 
feriado  um  corro,  e  rompida  as  fron- 
leiriis,  para  Estados  vlsinhos,  fui 
abandonado,  visto  que  o  impedimen- 
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contrando  resistência  pela  frente 
rc.sultoii  ílcar  desmanlelndo  o  auto 
tíe  praça,  e,  consequeiitemcutc,  que 
seus  o:upantes  los.scm  lanç.ados  , ta¬ 
ra  cima  e  iin.s  contra  o.s  outros,  dai 
os  grave.s  ferlmontc.í  por  eles  rcce 
bido.s.  com  exceção  d.v  srn.  Hcllana 
Vieira  Pinto  que.  viajando  do  lado 
oposto  ao  choque,  e.'ea,iou  sem  fe¬ 
rimentos. 

Uabltualmcnlc,  ao  que  nos  foi  aa- 
do  apurar,  algumas  praças  da  .Ae¬ 
ronáutica  costumam  finar  na.s  pro- 
ximidaoes  do  portão  ric  acesso  à  gii- 
rnge  que  all  funciona,  o  que  ontem, 
felimente,  n.Ao  so  verificou,  evlian- 
frente  desmonielada  ê  o  •‘chassis"  ’  fio  <li'«  “  irãgico  desastre  Mvesse 
Inteirameníe  retorcido  pela  violcncla  '»mores  proporções, 
do  acidente,  era  Jogado  para  o  la-  AUTUADOS  E5I  FLAGR.ANTE 
do,  Indo  estacionar  nn  avenida  Ca-  G®  motoristas  foram  presos 
logeras,  alguns  melros  adiante  da  í"’  flagrante,  sendo  autuados  na  de- 
colisào.  legada  do  5."  Distrito,  All  ouvlmo.' 

FALECEU  NO  LOC\l  ®  motorista  do  onlbus  dn  Viação 

Atraldoi  pclo  estrondo  originado  lufíspenHenda,  Orlando  Rortrlgue.s 
pclo  choque  entre  os  clols  vciculos.  que  nos  declorou  ter  sido 

ppRulares  acorreram  ao  local  do  de-  Pdo  ãuto  de  praça  jus- 

eastre.  verificando  que.  nJem  do  mu-  ‘«inEnte  qunndo,  depois  de  verifica: 
torlstn,  mnls  quatro  pessôas  jaziam  passagem  livre.  ti-M.spu- 

tio  interior  do  auto.  feridn.s.  Urna  L*’®  P  pcrlgaso  eruzamento.  Depot.s 
dela.?,  que  pouco  depuls  expirava  nil,  choque,  .sentira  dificuldade  pani 

antes  da  chegada  do  ambulância  com  ■  —  •  - - 

socorros  médicos,  estava  coberta  dc  .-m  _  _  _ 

Banguê,  os  ossos  da  cabeça  Ira  lura-  rt 

dos,  e  outra  fratura  na  perna  direi-  1 1  1 1  ||L\|  *1  W ril  1 1 

ta.  Os  demais,  duas  senhoras  e  ou-  J  I  lijl  J  t 

tro  cavalheira,  também  foram  reli-  ^ 

rados  do  veiculo,  em  cujo  interior  — 

tudo  retorcido.  O  motorista, 
com  ferimentos  na  cabeça,  íoi  tira- 

do  dali,  verlflcando-se,  entáo,  que  J 

volante  se  partira. 

Avisado  da  ocorrência,  esteve  no 
local  0  comissário  Lacerda,  de  servi- 


I  YAO  CpOGdl 


E§ctreve ! 


eíicreve 


lulo  havia,  portanto,  temnn  paro  oi 
bandidos  usarem  é.sse  recurso 

[  Tcni-se.  ilêN.sr  mudo,  (|ur  "Sele  DC' 
Idos"  e  0  sen  gruno  se  achem  boml 
jSladOH  numa  favela  próxima,  cin  baf' 
raros  dr  eonlircidos  seus. 

.A  Policia  já  conseguiu  lorallzar  al 
giins  rlrmentos  das  relações  dc  ami' 
z^de  ilc  '  .Sete  Dedos"  c  de  outros  fa 
cjnoras  que  se  eviidlrnm  da  Pcnileti' 
eiárla  ao  lado  do  rétebre  bandido 
Hoje.  à  tarde.  Iodas  a.s  casas  e  barr.i' 
eos  de  f.avelados  suspeitos  serão  rlgO' 
rosamentr  varejados. 

.■sERAO  Ff.MI.ADO.S  .Ai:- 
MAIMAiVÍENTE 

I  Informa-se  que.  no  ras»  dc  re.sis- 
lência  pertinaz  dos  bandidos,  frilr 
isob  fusilnria.  a  (lallcía  responder; 
lambrni  á  bala.  E  disso  iwderia  re^ 
anilar,  se  bem  qiie  algumas  baixa! 
*'utve  os  investigndores,  o  fnsilamriitt 
de  '.Sele  Dedos"  e  .seus  rompanhel- 
ros. 

quem  SAO  O.S  BANDIDOS 
Valr^aqui  lembrar,  mais 


governar  o  veiculo  que  dirigia,  dal 
ler  Ido  rebentar  o  muro  em  frente. 

Quanto  ao  outro  prnfi.ssionol  do 
volante,  disse  que  apanhara  os  pas. 
sngclros  na  Clneloadin  ijar.n  leva-lo.- 
è.s  B.ircns,  onde  todos  pretendiam 
alcançar  condução  parn  Niterói,  sen¬ 
do  apanhado  peto  onlbus  que  entra¬ 
ra  .sem  que  seu  motorista  o  ilvesse 
visto, 

A,s  demais  vlilma.s  foram  Interna, 
das  no  Hospital  de  Pronto  Socorro 
e  0  cadaver  removido  pnra  o  Insti¬ 
tuto  Médico  Legai. 


.  .  . -  uroa  voz. 

quem  sao  os  perigosos  bandidos  que 
escaparam  da  Prniteneiária  Fmlral. 

O^mals  tcrrivcl  deles  é  “Sfle  De¬ 
dos",  um  raalador  feroz,  vinleiiln,  que 
ante  a  lenlaliva  mais 


Duo  recua 
brulal. 

Hã  cerca  de  diiii  anos.  ".-Irle  De- ! 
dos"  malfiu  friaroenie  um  invesil- 
gador,  no  Rio.  fugindo  parv  São 
Paulo.  Perseguido  pela  eolicla  ban-i 
deirante.  ele  reagiu  a  llrcs,  matan-j 
do  outro  investigador,  e  mais  nma  | 
vez  conseguiu  escapar  parn  Belo 
Horizonte.  Ainda  na  capital  minei-  j 
ra  o  facínora  continuou  sob  inien- 1 
sa  caça  da  poliría.  | 

Duranle  iim  cerco  descarregou  j 
seus  revolveres  cnnira  os  investiga- | 
dores  matando  mais  dois  ooliciais.  j 
Ma»  foi  preso,  res?a  ocasião,  re- 1 
movido  para  o  Rio. 

Um  "tintureiro"  especial  rondu- 
zlu  para  c  Rio  u  tcmivel  facínora 

Mozart  Barroso  dn  Amaral,  outro 
fugitivo,  mais  conhecido  por  "Chi¬ 
leno",  foi  o  celebre  ludrno  que  fur¬ 
tou  n  esnvdim  dr  ouro  do  presidente 
Duira,  durante  uma  festa  em  I.a- 
ran.irlras,  oferecida  a  sru  Eva  i'e- 
ron. 

"Chileno”  conseguiu  fiirlar  o  es¬ 
padim,  depois  de  pagar  no  luzes, 
r.gindo  de  parceria  co“)  i  "lunfa" 
Antonio  Rojas  Filhos,  vulgo  “Ar¬ 
gentino”. 

"Bezouro  Verde",  é  tambrm  um 
terrível  aasaUanIe,  capaz  de  qual¬ 
quer  aventura,  por  mais  sangrenta, 
por  mais  ousada. 

Ele  responde  por  um  assalto  no 
"Café  Paulistano",  da  firma  Mon¬ 
teiro  A  Cia.,  à  rua  Frei  Caneca,  85- 


—  Escutem,  r.HiJazcs,  desta  vez  vou  me.smo  mc  aposoiuar...  Es-as 
palavras,  pronunciadas  pelo  destemido  chefe  do  bando,  re.ssoavam  es¬ 
tranhamente  aos  ouvidos  dos  oito  Indivíduos  de  fisionomia  dura  e  olhar 
mau  que,  até  então,  zo  o  tinham  ouvido  fanfarronar.  —  Estou  farto 
desta  vida  o  pretendo  deixar  o.s  negócios.  Dividirei  o  dinheiro  com 
vocfs,  numa  base  dc  cinquenta  por  cento,  depois  vou  comprar  umii 
ca.sa  dc  campo  e  pretendo  passar  o  resto  da  vido  com  a  boca  fecha¬ 
da...  E  então,  que  me  dizemV  perguntou  flteve  Marco  A  unica  res¬ 
posta  que  obteve  dos  rapazes.  No  dia  seguinte,  a  policia  encontrou 
0  corpo  dc  Marco,  crivado  de  bala.s,  nos  arredores  da  cidade. 

Os  oSto  membros  do  bando  foram  detidos  p.ira  investigações 
Eram  cle.s  Kcn  Pearson,  Oll  Moador.  Bnos  Rolfe,  Monk  Wulle,  Georue 
Yeroff,  Nan  Jlolbroolc,  Cliff  Jordan  e  Sklp  Proctor.  Pordney  resumiu 
da  seguinte  maneira  n.t  Informações  esparsas  que  conseguiu  obter: 

1  —  Pcar.son,  Rolfe  o  o  a.ssassluo  de  .Marco  ambicionavam  a  che¬ 
fia  do  bando. 

2  —  Somente  Verofí  c  Jordan  sabiam  que  um  dos  oito  era  so¬ 
brinho  dc  Marco. 

3  —  üma  somona  antes  do  assassinato,  Holbzoolt,  Procter,  Ptsr- 
son  c  0  sobrinho  de  Marco  haviam  sido  presos  por  sè  terem  Pinlula- 
gado. 

A  —  Uma  semana  ante.s  dc  morrer  assassinado.  Marco  pe.%:'ntai  a 
a  Moador,  Yeroff  e  o  assassino  se  achavam  que  os  outros  enurerda- 
riam  com  sua  abdicação.  Quando  Wylle  soube  do  caso,  pediu  a  ol- 
nlão  do  sobrinho  de  Marco. 

5  —  Depois  que  Marco  comunicou  .nua  resolução  aos  companheiros, 
Holdbrook,  Proctor  c  o  assassino  insistiram  na  necessidade  de  liquidar 
0  chefe. 

O  professor,  depois  de  separar  os  nomes  do  assassino  e  do  so¬ 
brinho  de  Marco,  ^s-se  a  Investigar,  a-ílm-de  conseguir  provas  su¬ 
ficientes  para  levar  lodo  o  bando  á  cadeira  elétrica. 

QUEM  ERA  O  ASSASSINO  ?  QUEM  ERA  O  SOBRINHO 


Tendo  sido  divulgado  em  todo  a  cidade  o  boolo  dc  que  o  ELEFANTE  DETEFON 


'O  O.IMA 


PE  MARCO?  VOCEzSABE  (Soluçõo  no  6.®  pógína) 


KitNANOO 
BRUCE  • 


PROPnSl  W  DOS  ttUBROS 


abado,  do  jogo  entre  o  leader  invicto  e  "os  banguensesi 

O  Jogo  entre  Ainírica  e  Bungii,  marcado  pnrn  o  outro  sàbndo,  fl- 1 
gura  em  cenas  tabelas  como  sciido  noturno.  Seria  entfto  o  primeiro 
jogo  noturno  do  campeonato,  poU  até  aqui  todos  se  efetuaram  de  diu. 

E  o  que  causa  csiranticsa  é  que  tenha  .sido  designado  Jii.stamcnie  uin  1 
Jogo  de  primeiros  colocados,  Uni  jogo  que,  pelas  ctrcunstanclas,  deveria' 
figurar  em  primeiro  lugar.  A  menos  que  os  •‘tabclelros'’  pudc.ssera 
supor  tudo.  menos  que  o  simpático  clube  nesta  alluro  dos  acontecimen¬ 
tos,  estivesse  na  ponta  do  campeonato  c  sem  derrota...  E  ainda  que 
0  América  perca  para  o  Olaria,  seu  jogo  com  o  Baugu  não  deixa  de 
ser  0  numero  um,  pois  o  outro  clássico  será  o  que  Vasco  e  Botafogo 
disputarão.  Se  o  Vasco  é  Uder  também,,  o  Botafogo  está  no  fundo  do  • 
poço... 

Falaudo  a  respeito  do  assunto,  que  já  começa  a  provocar  comen¬ 
tários,  diKC-nos  hoje  Llclnio  Soares: 

—  E.stão  lalando  que  o  jogo  será  noturno,  mas  como,  se  o.s  refle¬ 
tores  do  estádio  ainda  não  c.stão  completos?  A  alegação  é  de  que  a 
fábrica  de  Bangu  somente  cerra  siias  uorlns  ás  15  horas  c  que,  nessu 
caso,  os  .sócios  do  Bangu  serão  prejudicados.  Essa  alegação  é  justa, 
mas  também  o  América  conta  cum  sócios  c  slmpnUsaiitcs  que  Iriiba 
Jham  aos  sábados  e,  nn  entanto,  lemos  jogado  nos  sábados. 

E  0  antigo  meta  rubro  acentua; 

—  Orsio  que  a  solução  seriamos  propor  ao  Vasco  e  Bolnlogo  joga¬ 
rem  sábado,  ficando  o  domingo  para  o  nosso  jogo.  E*  possível,  contudo, 
que  o  Vasco  não  nceltc,  pois  não  está  obrigado  n  Isto.  De  manclim  quo 
vamos  aguardar  os  acontecimentos,  certos  de  que  haverá  uma  solução. 


—  Vai  sor 
interessante 
a 

hoje,  no 

lÉ|É|Éjl|ÉÍ|ÉH 

Justiça . . . 

— 

nenhum  ca- 
so  sensneio- 

nal...  ... 

—  Mas  haverá  a  atraçao  de 
um  “Príncipe",  no  banco  doi 

réus...  ..  'T* 

—  Ora.  amigo,  o  Danilo  vai 
lá,  apenas  por  ir... 

—  Não  está  ameaçado  de 
suspensão? 

—  Não.  No  máximo,  t^a- 
rá  uma  pequena  mulii).^ 
exemplo  do  que  aconteceu  ào 
Zizinho,  na  semana  passa- 
dA.  .  « 

_  Que  há  com  esse  Tribu¬ 
nal,  que  está  tão  manso? , , , 

—  Sei  lá. . .  .Enquanto  isso, 
o  pau  vat  comendo  nos  gra¬ 
mados  da  cidade,  semanal- 
mente,  sem  nenhum  sintoma 
de  melhora... 


Por  issii.  Diiiias  e  Godo 
(rttio  nfio  serão  poupa 


-  Delio  Neves  diz 
a  iierdii  tlc  uni  pon- 
falai 


.DJAIR  E  CHICO  OS  PONTSÍflOS  DE  QVE  O  VASCO  SUPÕE  DISPoR 


lo  scra 

íBieiça  que  pairr.vi  sobre  a 
,  .Tilo  Aniertcn,  desapareceu  lo- 
Djnws  c  Oodoíredo,  os 
.T«r.iundulii>  ila  ultima  rodada, 
■vfiiá  mesmo  pr.ra  serem  afas- 
i  ío  qaadni  nn  peleja  de  nma- 
."fji  tou-eiiuencin  da  dislcn.são 
-ubr  «iic  uprc‘cntavam.  Toda- 
‘"'•anidpiram  do  cxcrcicto  que 
nW  leviinnn  a  efeito,  muito 
do  '.Ivfí-em  ;e  empregado 
fcláO. 

S  Mta  nmnhá.  no-rsa  repar- 
O!  Dello  .Veves.  quhn 
ír-JÓ  procurnu  'aber  quais  a.s 

'  •  »v<stM£*  is  nrirn  nmnnhfi 


GlFOm,  FALANDO  AO  REPÓRTER.  E.  Ã  DIREITA. 


—  Sc  você  1'os.re  juiz  do 
Tribunal,  que  pena  aplicaria, 
hoje.  ao  Danilo?... 

—  Eu  0  Isentaria... 

—  Ahl...  E  nchn  que  o 
Tribunal  está  manso... 

—  Isentaria  o  Danilo,  mas 
puniria  severamente  o  arbi¬ 
tro  que  não  o  expulsou  de 
campo  .no  momento  da  fal¬ 
ta...  . 

—  Al  está.  então,  o  segredo 
da  camarudabem  do  Tribu¬ 
nal... 

—  Não  vl  nada. . , 

—  Mas  se  está  ciaro...  Os 
árbitros,  nos  gramados,  não 
agem  com  a  ncce.ssarla  ener- 
{àa.  Limitam-.se  a  advertir, 
deixando  que  n  bomba  re¬ 
bente,  depois,  nas  raãor.  dos 
juizes  do  Tribunal... 

—  Pensando  bem,  é  uma 
verdade... 

—  O  Dykcs,  por  exemplo, 
fez  um  íorol  enorme,  chamou 
0  Interprete,  tomou  o  número 
do  Danilo,  pnssou-lhe  um  sa¬ 
bão.  mas  0  deixou  em  cam¬ 
po,  Pelo  qne  fez  o  Danilo,  o 
juiz  seria  multo  mais  prático 
e  preciso,  sc  o  expulsasse,  de 
umn  vez... 

—  Da  expulsão  de  campo,  á 
suspensão  no  Tribunal,  a  dis¬ 
tancia  seria  multo  curta... 

—  Por  Isso  é  que  responsa¬ 
bilizo  os  arbltrn.s.  pela  frouxi¬ 
dão  aparente  do  Tribunal. 


Razões  da  debilidade  do  poderio  atacante  do  Vasco  —  Tesou* 
rinha  e  Chico,  claros  comprometendo  a  harmonia  do  quadro 

Reportagem  rfe  ISAAC  ZUKENMAN 

Corrím  versões  n:i  cidade,  segundo 
qnal.s,  Tc.sDurinha,  n  eficiente  ex- 


;>;l:  II  o;i  i.ui.al.  faurão  c.ua  noite  no  banco  dos  réus.  sendo  jul- 
iisr  aio'  de  t:iút.sciplinas  praticados  domingo  passado. 

lai  jsE.idor  do  V.ioo  da  Gama"^  lider  do  certame  juntaraente  com  o 
L-i.-i.  -ríi  iiituado  por  ter  desferido  um  ponta-pé  no  seu  nval  Vai- 
SL.-anie  o  preito  travado  pelo  sen  clube  contra  o  Flamengo.  Pirilo 
p  -.uíojo,  '.iri.bvm  respondei  A  por  um  poina-pé  desferido  no  medio 


—  IHícin  os  jui/c.s  Inclese.-i 
que.  na  InRl.vterra,  um»  ad¬ 
vertência  pública  é  eastiço 
muito  maior  do  que  uma  ex¬ 
pulsão  dt  campo  .. 

—  Isso  é  conversa  «le  in- 
glc»,  niFU  amico...  E.  aicni 
do  mais.  t  preciso  lembrar  que 
eles  não  estio  na  Inglaterra  e 
sim  no  Brasil... 

—  Cá  entre  nô.s:  ou  os  jui¬ 
zes  resiilvem  expulsar  de  caiu- 
po  os  indisciplinados,  ou,  mui¬ 
to  breve,  serão  eles  expulsos- 
pelos  jogadores... 


estrema  r-áquerda  e  de.^ocur  Alfredo, 
puni  a  outra  extrema". 

GRANDE  I.VSUFIGIEXCIA  DO 
QLADIlICEIbi 

GUfonl,  chiunou  a  atenção  do  re¬ 
pórter  pnra  observar  atentnniente  as 


.ns  qiial.s,  Tc-souriiina.  u  ciicienic  ex- 
Ueniu  direita  guucho,  nimilmcnte  in- 
Icgrante  da  equipe  prindiial  do  Vas¬ 
co  da  Gama,  c.stava  no  firme  propo- 
slto  de  retornar  ao  Ulo  Cirande  do 
.Sul.  Dlzlu-.se  lambem  que  nutro  jo¬ 
gador  do  gremlo  cruzmiilllno.  tnni- 
licm  gaúcho  e  extrema,  c.slarla  llqui- 


.Çcib.  leram  asusudo.;  de  praticar  jogo  violento  pelos  juízes,  So- 
fc’j  qut;t.ãn  o  Tribunnl  v»i  tratar  hoje.  Daiülo  agrediu  Vidter.e  o 
Dvkcs  co.aslderou  o  hu  gesto  como  jogo  violento  e  Plrllo,  por 
.  deu  vieier.tu  eiiUada  em  Serafim  considerando  Sunderland  como 
I  Tiolentn-  O  Trlbun»!  Ttl  pedir  esta  noite  providencias  ao  Dlrelor 
Dc7ir:;>ir.cnto  de  Arbltivu,  com  tespello  a  maneira  dos  juizes  In- 
;  ürereiii  a-  redações  das  sumula.s. 

Pinto  e  n.iiiilo  foram  Indiciados  no  Art.  329  letra  “c".  do  C.B.P., 
1-  peralid.vies  sáo  as  seguintes:  expulsão  dc  campo,  suspensão  até 


explicações  que  iria  íorncctv  sobie  o 
caso  Tesourinha. 

E  começou  dizendo  o  seguinte: 

—  "Como  é  do  amplo  conhecinien- 
lo,  Tesourinha  íoí  ojicriido  há  ires 


rindn  para  o  fool-biill.  Essas  notlclnsl 
iilarmuulc.s.  por  assim  dizer,  vinham 
circulando  de  bòcii  em  bóca  ao  pon- 
lo  do  fazer  com  que  o  repórter  se  di¬ 
rigisse  ao  estádio  dc  São  Junuárlo, 
para  a^^crlguar  a  veracidade  dos  la¬ 
tos. 

Em  São  Januário,  no  envez  de  ou¬ 
virmos  os  proprlos  Jogadodores,  pre¬ 
ferimos  palestrar  com  Amilcar  Glf- 
fone.  chefe  do  Departamento  Médl- 


Bn:lo  ãtiuclu  pT*:  du  c.:'or'e'  r»s  Jo¬ 
gadores  titic  deveriam  treinar  cm 
conjunto  c,  em  consequência,  poude 
0  médico  vnscaino.  pre.star  interes¬ 
santes  c  oportunos  esclarecimentos  ã 
reportagem . 

Dlssc-nos  Inlclalmcntc; 

—  “Apesar  de  possuir,  sem  nenhum 
favor,  0  melhor  plantei  da  cidade,  o 
Vasco  tnmbcm  luta  com  problemas” 
—  E  quais  são  esses  problemas?  In¬ 
dagamos.  _ 


meses  do  menisco  Interno  c  externo 
[Conlinúa  no  11°  po(j.  —  Letia  Vi 


lixilúa'  ou  multa  até  Crf  800,00. 

A  nuior  ameaça  que  pesa  sobre  os  Jogadores  ê  uma  multa  que  po' 


Cd  Ir  a  ca  a  dos  trezentos  mil  cruzeiros. 

0  Silo  Cristovão,  Indiciado  no  Art.  2B0,  por  atrazo  de  Jogo  deverá 
btíiiiiar  0  Tiibunal  em  CrS  10,00  por  minuto  de  atrazo. 

Una  noíie  rclatlvamente  calma  para  o  Tribunal  de  Justiça  Des- 


'o  do  Vasco,  que  poderia  relatar  os 


MOACm  E  O  REPÓRTER.  ONTEM.  NO  CAMPO  DO  OLARIA  • 


—  "Um  exemplo!  Tesourinha  o 
Chico.  Ambos,  não  estão  em  condi¬ 
ções  de  Integrar  a  equipe  efetiva, 
tanto  assim  que  o  treinador  íol  obri¬ 
gado  a  lançiir  o  juvenil  Dcjalr  ua 


ORGíTO  DOS  OlARiOS  ASSOCIADOS 


DAS  5  AS  7 


O  assunto  discutido  ontem  pela  turmo  do  "bate- 
papo",  na  porta  do  Cineac,  foi  o  ingresso  dos  cronistas  no 
estádio  dfo  Moracanõ  e  a  jó  famosa  Tribuno  de  Imprensa. 

O  pessoal  comentava  de  várias  moneirai  a  falta  de 
fiscalixaçõo  daquele  recinto  agora  invadido,  além  doa 
"penetras"  comuns,  pelos  diretores  dos  clubes  disputantes, 
os  quais  võo  para  ali  torcer  ó  vontade.  A  conversa  ia  ani¬ 
mada,  quando,  ocercando-se  da  roda,  o  Laúsa  indagou  o 
assunto  e,  sem  "mais  aquela",  exclamou: 

—  comer  na  tribuna  de  vo¬ 

cês,  Quero  ver  quando  jogar  Botafogo  «  Vasco  sob  o  dire¬ 
ção  do  Maicher...  e  o  Carlit^e  o  Povoo  le  desentende¬ 
rem  . . . 


HOMEH  DO  DIA  • 

Ingleses  que  atuam  em  Súo  Paulo  • 
que  .virá  dirigir  joges  no  Rio. 


declarr.ç:.o  foi  feita  á  "U. 
Kj'i  ir.  El.-aim  Borrero,  Presl- 
S!  M  A^^^i  iuçüo  Colombiana  de 
«.wil,  a  qu  j)  declarou  que  já  fo- 
«  tatiadii,,  providencias  para 

psiijiiitiilos,  uma  vez  quel 
|ik'iu;,ida  a  rc-flliação  ál 
‘-ak  iiiitmaci-ma.  PIFA. 

.  0  Kuidii»;:,  rii-i  foolball  cm  meu 
•L.  i).-esidcnte  Borrero",  j 

'•  f-f.  ;4a,ii  isii  liistorla  rio  e.spor- 
'ei  n  solução  só  podoi 

csjjccinis  concll- 
.1.IMJ  .^,MK.•lnçãa  seniiirc  res-l 
5. da  PIPA, 
/■•'Waii,(i,.  (I  uin^  pergunta. 

■*  .,1 .  Borrero; 

,7  lor  ptccMarlo,  a  Assoclu- 
iniir.dará  r.‘prescn- 
utidi!  quer  qne  seja  pre- 
j  agentes 

j  "  éc  qiie  elc  já  dispõe,  se- 
tiivíit  soluções  amlstosa.s 

a  todas  as  parles  In- 

*b''doi  para  o  paga- 
transteroncias,  que 

a  um  mijii  ha  mincA  ítr- 


da  a  temporada.  —  Por  que?  —  indagou  "Inocen- 

—  Por  que?  temente"  o  Milton  Pinheiro. 

—  Para  nâo  terem  mab  valor...  —  Então  vocês  ainda  não  repa- 
O  Mudurelrn  provou  onlein  por  rarain  como  eles  escrevem  nas  -lu- 

"a  mais  b"  que  os  arbilros  inglc-  mulas? 

ses  jã  conhecem  as  core.s  das  eami-  —  E  você  emende  Inglês?... 
sas  dos  cliibe.s.  —  Não,  mas  pelas  indlclaçóes  d» 

Abrnliim... 

^  .'i' 


Charles  concederá  rc* 
vanche  a  Beshorc,  em 
novembro  —  Depois,  Lee 
Savold 

I  NOVA  YORK.  29  (U.  P.)  —  Ez- 
zard  Charles  deverá  enfraniar,  na 
primekn  luta  cni  dcfc.sa  do  titula  dc 
campeão  mundial,  ollciulinentr  re¬ 
conhecido  pela  Comissão  Alletlcn  de 


MULHERES  AOS  SOPAPOS  llirres,  u  que  hoje  assistiremos  no 

Teatro  República.  Uma  das  atrações  desta  original  tcmiioraria  é  a  Ita¬ 
liana  Nina  Kossi.  não  só  pelo.s  teus  dotes  ile  beleza,  como  lambem  por 
suas  qualidades  técnicas,  assemelhando-se.  em  estile,  an  famoso  lutador 
Antonio  Rocca.  Na  gravura,  a  vemos,  num  golpe  aplicado  em  Grette 
Vellier  outro  valor  da  equipe  que  hoje  se  apresentará  ao  público  carioca. 


O  Fausta  tentava  convencer  va. 
rios  colegas  da  perfeita  orgauiizaçfio 
do  Bangu. 

—  Vocês  nno  imaginam  como  o 
Ondino  é  um  sujeito  competente. 
Elc  tem  idéias  formidáveis.  .\iiq 
poucos  0  Club  .*stá  tomando  outra 
aspécto  e  não  tardará  r  dia  cm  qnt 
elc  dará  provas  concretas  do  eea 
valor . 

—  Mais  do  que  tem  dado?  —  in¬ 
dagou  0  Tonelada.  Nái  chega  # 
“Interprete”  que  foi  contratado  pa¬ 
ra"  conversar”  eom  os  juizes  ir.gis- 
se*  antes  e  depois  dos  jogos?.,. 


Aproveitando  a  csLida  n»  Paullccia  dos  presidentes  dos  clu¬ 
bes  cariocas,  o  desportista  paitlisla  Paulo  de  Carvalho  aventou 
a  possiliilidade  dc  ser  feito  um  intercâmbio  de  árbitros  entre  os 
que  aluam  no  campeonato  local  o  os  daqui,  O  assunto  foi  recebido 
com  agrado  Reral  e  os  senhores  Roberto  Pedrosa  e  Antonio  .Avelar 
foram  incumbidos  de  estudar  a  fórmula  para  imediata  execução. 
Assim,  denlro  cm  treve,  conheceremos  os  quatro  árbitros  Ingleses 
que  atuam  cm  São  Paulo  e  os  paulistas  verão  dirigindo  suas  par¬ 
tidas  os  apitadores  cariocas. 


^  Ronnecioo  peta  uumissao  niieiicn  au 
M  TvTova  York  c  Associação  Nacional 
do  Box,  0  pugilista  Ficdcilc  Beshore, 
a  quem  derrotou  por  "knock-out” 
tccuico,  no  dia  14  de  .agosto.  O  co¬ 
tejo  deverá  efetuar-se  em  Clncinnall, 


NADADOR 


A  DIREÇÃO  TÉCNICA  O  CONSIDERA  MAIS  EXPERIENTE 

A  reiiortajem  do  DIÁRIO  DA  NOITE  palestrou 
ontem  cum  Carlos  Nnsciincnlo  e  foi  catão  informada 
dc  que  0  Bangu*  devei  á  contar  com  o  concurso  de  Pe- 
drtnho  no  arco.  Acrescentou  aquele  dirlgculc  que  em¬ 
bora  no  ensaio  levado  a  efeito  ontem  Ilvc.s5e  Imvlüo  um 
rodisio  entre  esse  arqueiro  e  o  aspirante  Joge,  a  di¬ 
reção  técnica  está  inclinada  a  colocar  o  geleiro  Petlil- 
tho.  na  peleja  contra  o  6âo  Crlstnvlo  por  ser  um  l"* 
gador  mnl»  experiente. 

.ãdemals.  Pedrliiho  Já  por  ülTfrs-r  vezes  Ir.lcgrou  a 
cqiilpr  f.inlnr  rio  vice-lldcr  rio  ccHame, 


COMBce  |.\r? 

i  m  0  * . 

'  PS  % 

V  Mj 


Tainbcm  o  Bangu’  está  lutando  com  problemas  em 
sua  equipe  dc  profissionais,  Dcj.ois  de  Ouuiter  que 
fraturou  o  tornozelo,  o  grcinio  alvl-rubro  não  iiôdo  con- 
ar  com  o  concurso  de  Djalma  e  Mario  que  «mbem  se 
conlndiiam  t-m  peleja.s  do  certame  metropolitano.  No 

seu  ultimo  compromisso  que  foi  n«ii,°  ríul 

durelra.  o  Bangu’  perdeu  oulro  Jogador.  Desta  leita 
tòl  0  arqueiro  Luiz  Borracha  que.  pos-slvelmente  nãn 
rebornará  a  atividade  tão  cerio.  ,  .  , 

O  ex-arnupiro  do  Planiongo  antc-onlciii  le'|e  que 
J.C  um  cu.oiu  dc  gesso  o  que  indica  quo  llçuj'® 
lado  da^  canchas  pelo  menos  dr.rar.tc  tr!r'a  dias. 
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tAXANTE 
efervescente 
refrescante 
ANTI ACIDO  _ 

saboroso^' 


ROBERTO  RUIZ 


flirUlIaiiii  Mai')inriu  canlinii  a  Rliirla  de  ler  Hldo 
iln,  no  llrasll  e  tm  Amctli-a  du  Hui,  a  aparecer  na 
dlclu  üu  ■■arrnau"  eni  que  Tal  a  ranipanlia  pela 
presldtncla,  num  inomciilo  em 
(|iie  está  em  Juk»  <'>da  u  seris 
ile  ronqiiliilnT  riemoerallraa  qne 
laiilo  liu.T  cU!>Utu.  Kntiiiillto  i»- 
sih  üix  0  Al  Nelo  que  iini  dos 
iiialí  pnpularrs  programai  dm- 
iiiúllcoi  da  TV  nnrtn-amerlrana 
í  u  “Chevrolet  Telei-Theaier'', 
iiiii  “iliiiw''  da  NalP>ii,v|  llroad- 
eiiTlln;'  Cnmpany  qiir  aprcaen* 
la  grande»  personnlid.adri  dm 
iSiadiiv  Cnidn».  Ux  ilraman  apre- 
urnladas  neaso  rnriaa  yanhee. 
Ou  prodiirldoi  por  VIe  MrLenrl, 
oiitlKn  diretor  de  elneiua  e  aln- 
alinente.  cliele  de  proilinúe»  da 
N,  II.  C,,  K  dia  iiiaU  o  ioliello 
Al  Nelu!  "rínandu  o  prngrama 
lul  laoeudii  era  imit,  tinha  o  na-* 
nie  de  "CheTioIel  un  Ilriia» 
diva.V',  Kaipiela  êpora,  ok  asirm 
e  estrrl.-i!>  eram  ainda  noTalns 
na  IrlevlOo  —  «  l‘i»o  (ol  hã 
ilals  ano»  apenn.i,  notem  1  — 
Miilins  dele»  Unham  ald  duvi¬ 
da  da»  ipianlu  au  exilo  da  inirlall- 
va.  faia  fnduv,  a  arle  de  aluar 
iia  TV  era  praliramenlc  desen- 
nlieelda.  Aliialuienlc,  Jd  ui 
grande-,  nume»  do  "Chevrnlcl 
Tele-i  liealer’*  exlão  lamlllarl- 
.Algun»  ainda 


...de  iiinir  a  nuv.v  "Ave  .Mana' 

T.amolu,  i-iiiii  Maria  .Munir,  au  ml- 
rrnlune.  .1  nprr»entai;Au  dllerelpc 
da  ronheelda  prudiilora,  evllnu 
romparavüeT  c  i-nntinmm  de.sper- 
l.vndo  u  meMuu  Inlerevve  para  o 
carta/,  rrllglusu  da  popular  B-1.  rado.»  rum  n  TV 

Iranrem  a.»  Nobrnneelliav  para  a 
TV.  porque  arham  qiie  e»rravlra  u  alor.  Na  verdade,  a  ielrvlv.io  e  nni 
monstro  que  devora  drama»  tom  uma  iMi-ilItíadr  e  ropider  eipaiitova. 
Cnqiianlo  uniu  peça  permaneee  na  nroadway,  meses  a  llo,  e  uma  pcll- 
riila  cincnialugiálh-u  é  aprcicniaUa  diitunlc  anos,  um  drama  da  'XV 
lem  a  diiraefMi  eirniera  do  uma 

linlea  apre»ent.irSo,  podcndr>-»c  K.VUlüLl.M)  NAO  (ãUHtUU 

no  rnlaiiln,  ra/er-llie  a  lllma- 

gem  e  repeli-la.  ma»  elato  r»l.i,  H 

i|Ue  lieiii  puurns  veres.  Apes.ir  . 

de  ser  aprcseiilado  uma  uniea  , — '["ÍT-v  V 

ver.  o  drama  de  TV  ncccsslla  de  f  'yn  ,  ♦ 

i-en.'irias  e  prepaiar.io  lilo  uii  r  -L  I  *1  1  •*'  a 

inali  dllirll  qiin  uma  pei.a  lea-  ^ 

Irai.  .Vii  rádlii.  um  drama  á  ^  ' 

rrlallvaiuente  laiil  rir  prmllirlr,  I  |,l^.  j 

uma  ver.  que  liuda  dlssti  nrrrs-  V.'"  I 

sila  —  conta  i-imt  riiiilos.  vo/,  e  —  I  ’ 

rou-.iea,  í  l  erlo.  inas  nãu  apie-  •  -  /  - 

seola  Imiu  ii  mal»  <le  i-oiuiilevl-  r'^"" 

dade  que  um  Iratialhu  para  a 

TV  ricm.vuda,  rum  a  initada  du 

í.iliir  vlváii,  I.Tiportaillis-^lmu.  ..  de  i.uvir  alcuma»  Irradia- 

,Vpes.sr  du  i-iiurme  ir.ifaalhu  ne-  Vóe»  leila»  rin  lurnu  da  ini- 

i-e.sarlu  ã  lelevháo,  seu»  ele-  piisuairao  du  recistru  Ua  «-au- 

liienle».  i-imiii  o  ,ilnr  luhil  rutile.  didalura  Aileiuar.  pelo  llls- 

í  ainda  .M  Nela  qiieiii  dir.  a  iillu  rederal.  Aqlllln  nila  era 

ela  ve  alr|ru.vm  de  lal  iniulu  que  InlnrmaçAu.  era  •iorelda". 

rheqam  a  e\|irrs-,.ir-ve  assim;  Assim,  nâo  .. 

"nada  da  laiiln  pra/t-r  a  um 

alui*,  c-unia  aparei-et  nas  leias  dc  'IV  eiii  ludu  ii  pai»..  "  I"  e»»»  a  leaelin 
que  esprramus  iióv,  riu»  nossos  eleaienlus.  Cssa  salisfacâo  rir  lun/ir  par¬ 
le  nessa  ralsa  uma  qiie  sur/e,  nu  evpirilu  de  plotvetrl»mu  que  eslá  Inalo 
drnlro  Ur  ca«l.i  um  rle  nós  A  TV  brasileira  al  esta.  i-uill  pmhlrmas.  rumo 
ns  lem  «»  amerli-anus  que  lanlii  tem  Irahalliadu  pela  genial  erjaçao.  .Mas 
conta  para  Ir  avanie,  rom  o  n.stiiral  pendor  ilo»  hra»llelrns  para  u»  re¬ 
líamos  du  pru.iressu.  lonia  rum  a  eapaeldade  de  seus  hnmeiij  ilr  rádio, 
que  eun.sriiiiirnin  rnrislrulr  esse  tiRbnlesru  adllirlu  que  r  o  seni  Ho  na- 
i-innal  e  r-unla  vencer  em  luila  a  linh.i.  ruiii  drcilearáo  p  luiillo  traba- 
iliu,  allandii  a  K-n.  o  iiilrreisr  eitornir  qile  vem  eneiinlrando.  IntereSíe 
comn  esse  que  leva  um  eandldalu  á  Pre-ldencla.  a  servir-'e  da  iiuvel 
crlae.Au  du  .Hiimarr.  para  levar  a  »eu  i-urrellgion.irluv,  u  sua  prescni-af 
video  a  aiidin.  Pura  iiós.  u  lalo  Kse  ertiiido  siguIlieaçAo  r,  para  o  xr, 
Chrlitianu,  l.imliéni  aiiedliaiiiu»  que  sliii. 


Um  dos  inslantes  culmioaales  dj  cock-tail  dos  Barões  de  Saavedra,  vendo-se  a  baroneza  de^  S.i- 
avddro  guando  recebia  uma  do  suas  coiividadcs,  (Folo  de  O,  Machado,  do  DIÁRIO  DA  NOIíL) 


SOCIAIS 


I  cortipor./iia  ao  suo  espo.io,  Efucbelli,  alualmenie  em  férias,  depois  de  longo  po- 
'ades.  Dati  perdeu  muilo  tempo  do  vido  á  sejundo  guorro  mundial,  e,  st  não  lotse 
isso,  seria  boje  um  grande  orfisla 


Pop  ,S\V;\.MI 

.‘sahiitlu.  .1(1  lie  .‘selrnihrn 
ilr  lll.ia 

Prticltiiplji  »  inrtic  ruiu  s'-- 
.MiMlo.s  <!r  luiniiia.  liiiiiiiça'. 
compplK.ws.  .Mpptiirlo.  Vciiiis, 
S.iuinu'i  i';icii.i:ii  ulinio'i  liui- 
úxs  0  tila  tu.lo  iiiirn  ,iini/.irici, 
cuiisuPcIo.-.  coniPaios.  pomer- 
clo.  imuliuiçTis,  Imoví'!';:  tt 
iiiiinhii  é  lioa  pnrn  vlnjiir. 

OS  N.ASCIDOS 
.São  alm.i.s  sciislvois,  iteacnj- 
.s.T.s:  bciiíaisifj.is.  São  nptii.a  ã 
miislcii.  ã  iiicrnUiPii  e  á  dl- 
plamiieiii. 


COFÁCAliÀlSA  EXlí)Tm:iA  LISTA 


[j.ra  —  0  —  üoiu.iarr  eiiiliM-n 

-Iro*  l'<ei"ll  e  lo»  ridiiern  — 

_  I  -  —  S  —  10  horas. 

itDV  -  IMraiv  —  l«o  .Mnia  —  .'de- 
vqira  — .h.iiu  \'.,i>oe  —  .hiliii  Aqar 
llilpi  —  .Vrela  ouivedi* 

M.  Il.iibira  llili-s  e  .Mli-key  |ioom'l 
itiil.-  _  -  isaiiuil.i  —  Ilha 

S-|fi  ,  e  J.t  --  I  *'ll  i|e| 
i\  -  Mioiil.viidii  a  muili 

IIiHp'-  —  li.ilnrim  —  Ilha 

j.jo,  r  .|..—  leiscM' 

.•Mie.;  —  o  =11  tovau  -  llliiili- 
ti  liruios  e  I  'h  llopo  —  J  —  i  — 

(.  H  -  1'1  !.••  ..- 

j.ilin  —  —  ■'  paiileia  — 

ft.;i  Ina  l..iili-f  i  1  "U  -M-ie  .illistrr 
iniwi:  ..  .  . 

Pirv.lltl"  I  --b  •!::  —  .Memiiiia* 

e  Eiit  ne-aei. 

MU  IlilINoN  —  l.'•l■a.M  —  Ses.s«es 
pialeoi;i'i 

llilVIVI  -  ir-'.'.i;  n  EUsIiisíln 
L.iiSlliO  11  ilf,  ■  A  ni.U-l.i  di- 


ALUT.A  entre  Joc  Luuls  e  E/airí 
CUiitlcf.  pela  Compeoneto 
.MuiuiluI  ite  Dos.  rnconl.GU  tiu  i'&- 
diu  li‘'a..llMiu  imi.i  KiulUi  repe'- 
eiissós'.  iha-aiiliUu  a  tílobu  a  eii- 
v.ar  aa.s  P.s;.iilits  Uiild-a.-.  iini  ro- 
liiiiteí  paie  n  tf  (irever;  1-e.iiimlu 
.laaiui...  A  “Voa  t.i  Aiiieilrj"  Miu- 
liéiii  rorqierou  ro.ii  iiiiiá  raUeía  de 
telavüf.s  iiaclüiia.»  p.ir.i  Csio  I.lti. 


RL'V  VMITTI.  u  aprcrlBihi  liunilut 
da  lladiii  Tamoiu  qvie  vem  apa- 
recriiri»  inni  rteslaqiie  em  Inúmera» 
aiidleões  Ua  PHIi-i  r  na  equipe  des- 
IHirlIva  Ue  .Muriu  Pruven/uiin,  ler 
anos  leica-lrlra  illllina.  e,  por  r»»e 
miilivn.  ris-ebeu  iiitia  liuiiUa  niani- 
lrslaç.nn  de  «rii»  culegas  ile  elilISMJia. 


ANIVERS/IRIOS 


iiiMiS.  hi»jr;  —  iMhli.iK;]ünr  >}omí 
BonlfiÁrlo  ii(f  aUicinulii  e  ítllvu  ~  dcpii- 
Alilnu  a^rwiMc*;»  —  nr.  Alvjfio  SI- 
mijc<  ~  Mlii.  AldrnufA  Cnrdurtn 

tir  CAsir«>  ^  ^tii  la^irlit  IViui  Ajtúo 
-*  »rjí  Unira  Mnlii  Forír  cl<*  Aírvrclu  — 
profrti.-m‘  ütfíir  l.iitiu  cii*  M»*lp  —  ^r, 
SilMit  VitUirl.ilii  Coliiili  a  -  i'uii>i)ri  Hrii- 
ixiil'*  H:idUu’k  Or  Sá  -  Ar’'ir  OUi- 
rnaiàr.*;  <!*•  ^l^olt((  .hirir  jiM  l.iu 
leTitl  Alvr.N  llo  . 

n  rr  r!»»í»  rrltinnlii,  tilhn  rin 

rirJ*»  il»  Anniin  lliti.T  « 
SIM  rs|M'i  .1,  il  RfiM*  Nl.iutn  MhiH 


rUOGR.AIMAS  HOJE 


“r\.MIVI?\NTI>  sr^l  M'\"  rniMiiini  w  Mi.i  rarrfini  iiti  1  rrov  nfirii’»  lUa  a 
rtl.l  rrr*ir  m  lnfrri'>%r  tUi  piritllrn  iirla  prra  iln  samh  <•  .Mim»  IVíiar  IHirh.i, 
a  rriiii:i  i-imu  i;ranr|r\  Uiiinn»  11  linli.i  ilr  U- 

inriOi.  Mt.,i  0.1Í,  Ha^.íJ  (  hiuIi»,  Mrrn»-  llrim*»-  Nil<  RHililfiin*»  r  S.mv 
1  5ÚII  liitrri»rrlr%  rif  iiin  rioorin  I||m  nii4ir>««iv,i  .1  (Hiilrin  |irU  trr- 

itM\  lh»'is  Mil**  r  i|Md*  \r(ii«*<<^airlt»M  nii  iMii.i  ttrla  iriiei 

•  Ml*  I)  I  \n\M*  th»  At  M\-  ,  r-i 

la-M»  r'ri  rl  1  o*  r*i  rin  1 

H  iijii  UI  ap^ijfiT 

ur  »  rriiui.u  vjH.i 

J?ílvr  S  t*v;i;ui>  rif‘|\  II  *.  r/  rit 

nl»?L^r  nuii  n.  »•  dü  J.ifMt  i.i  ' 

cD.tlir  r.ii  uúftii  nirio  rOdal  <•  ti*  ' 
lía  Mii’Jr(’ \rir  rciiictn  rio  ha 
li.nou  uiiiv  «oiti.A  <tr  crUtu  o* 

niK^UR  df  nuva  ;.'»ur;i.  Mux  ter*» 

f|iu:  rol  ao  Kç;ito  uu  «ippii  .  vcr>- 

Ihi  d(*  rjtljíPlos  rlMiipntos  «iuhIrV  V’c. 
dizem  (t\ie  him  e  outro»  dizem  que  náu. 

CstÃ  nberia  a  dhcuÃAão  £0brc  0  temo 


illtlM 

l;.sl(-  ......t..  .1- 

'Hl  I•■l:l' 

I.  tN.t.t 


'lAMlilil  lUmi  .Si  111.11 1.--  rle  ,M..  a” 

T- l.A  Nifiiweil-  .  V.pcii.  it  1.  IliMa 
liyiiiA»  e  A.poiièr  le.ir,  ii!.::fi  ri..ii.i(i. 
i.ft»  .  !f.  li  1  ■'!  '  1-  II  |i  sl.h 

I.  (rtl  •  raii>'i  nar.i  Jfr  iH Si .'i<  I<  I. 

(.'.a.iipimiirl.rs  K  t*(ii-i>s  —  I,  lli 
V  relliiúvd"  I-  i|.i.i«r  iml  I  I.  l.V 
P-0Z“.vm.i  il.v  lir.N  ■  r.  ‘.a  l-lnK.' 
i-.c  flrgéo  IK.IM  l>.-ai;au  du  Ave 
Msrla.  com  Mar.  •  .MiiPI.-  -  líl  li  -- 
Noerhi  llelloloii.t  ile  A.  .M.tUiir:!.' *.  “li 
Oraude  .Mllicrt"  i  ilila  di  tí.iita , 
Pllomriin  -  n.lio  —  llMa  da  S.viid.s- 
rle  —  1D.Í.'J  —  .MU  i-  Uma  N.rlies  — 
19. ÜO  —  CaplUo  Atl.is  0  Jarnar  — 

19.30  —  Ageiirln  Nacional  —  20  ('0  — 

mimos  Muslc.ils  —  20.30  —  .Novcl.i. 
"O  honvem  que  amordaçou  n  «ms- 
elenela".  dn  Aldo  Mndiireirn  —  21.00 

—  Poiian  para  Mfdtlaçílo  —  2l.l.i  — 

Vclhpv  Tempo»  -  21.45  —  Proírnmn 

dn  ÜDN.  rom  C.ArIos  rrt.A»  —  22.00  — 
Terrelm  EdlcUo  do  Olarlo  da  Noite  — 

22.30  —  Casilno  dn  Chncrlnh.v.  eom 

Abelardo  D-irbos.a  -  I.OO  —  Encerra- 
inenio. 

TUPI:  18.00  —  Miialca  romanllra;  I3.l.i 

—  Bnisll  II  lieiuro.  de  M:ii'lu  Er4i..nl 

—  10.30  —  Pimilll-A  Miislr.ll  du  P.CA 

Vicior  --  111  -í.i  —  O  Sllei-i-Jo  do  Dl.i 

IB.ãO  —  IliM  Nulle  l•.M•.l  Vot-li  - 
19. Wi  -  O  Caiiqiir  liiromia  —  11'. 03 

—  Iladm  l-áijuiHe.s,  cem  Ary  Il.irr.Mi 

—  19. 2S  lil.-.ttuitiiiei)  MllMeil  - 

in  30  —  A-aeilcla  Nsi  ltiiiol  20  00  - 

Nn«r..i»  íllliiie  liii,s;i  v  I  il  .i .  di-  SIP  la 
Miliiori  --  2<i  ;;n  Kaillo  Hacnuil*-, 

'tir  .Arii.ihiu  ,N'o-i|-lr;i  -  Pi.iMI  --  No* 

1  riaslidur'.’»  dn  MniiU...  ilii  .M  X*';n  - 
i:'l.n.3  Pari-elni  dn  Arl  Kar'  a.‘. 

rle  Srrtiu  Vp^isrlierOí-  21  33  —  (.Vr- 


.MARII-Ni,  lilli.i  rhi  .  II.  '.  :|..  Nr- 
ir*  e  ara  l.*iriii.*  r.ri-rr ,  .Nrsi-- 

IVAN",  luiii.  110  .1.  I..U.'  Oit;siiilil  ." 
«ru  l-fla  l"!  Iiriro  1’ili.iiiihi. 

I.UCIA  MAIliA.  llllM  «lo  rr.  Ariialdi) 
M  '-.s.ui  e  .»n<  I.UUi  H.niUi.-  .Mis.miii. 

DECtO.  rillio  lio  sr.  Vn,;iiiia  Luuiel- 
ro  e  sra.  Itiilr  Couto  l.rnirelrii. 

SOLANCE,  (Ilha  tio  ar.  M<irco.v  Pe- 
rtlr.A  Lobo  c  irn.  OulcItiUlu  Fcruunclea 
LoIm. 

MAXIMIANO  JOSE',  Illho  cio  cnpltío- 
tenente  Rniil  Ooinca  dc  Patvu  0  iehlio- 
iit  Zulln  Oomes  dc  P,ilvo. 


Ir»  :...  *1  .-r..  ih-  II  .l-t  !  i-i-.i  íiii.'r-'a, 
l.iil-  tl  l-l.iii.  ll•■nalo  Mi>-ieiíl‘i.  Ital- 
liiiia.ir.  Pii.l  In.  fl|'a.ii.l  Vasroiii.rl.'.*, 
';Uiie'iii  riíl  I  1-  II  .viiior.  lunviin  ua.tc 
:;u  (-«.jiciiicMla. 


'."Ml;  -  r  l.■..i|  II  uuMii-i.Vu. 
onciMii  II  l■;.^  —  lluinniir* 
» Ih-viru  r-  I  ii.ileiiM  ili*»temifln. 
Sftl.'  -  iMiir*;  -  isaiuiiia. 
luM  St'LI  . 

Ih  iiuiv  -  —  A  Veniiv  de 


OLOBtl.  ln.03  —  Disc.  .loekov;  lê.hO 

—  Inii-rliirilo:  inn.i  —  Eaportes  no  n;-, 
e-ni  Lut/  Mendes;  20,00  —  EoclaU  In- 
(ar.iki:  20.05  —  Fatos  r  opInlOrs;  20,10 

—  Trll>un.l  pülltirii;  20.20  —  Jornal  do 
PuruiiU:  2045  —  Ularlo  da  Metropole, 
com  Alvanijs  de  oliveira;  20,30  —  Novela 
•'Snnlio  n-’'r!iii''.  (ir‘"ini-i  il»  n.  I,o"e-; 
21  00  —  A  rnnçiio  do  dia.  com  Lamartl- 
lif-Bnbo;  21, OS  —  R.t|>.vrKlla  Aleçre,  srrinl 
du  H.  U  oes;  21.30  —  Comentário;  21,35 

-  A  iiirii  (In  rrline.  i'cra  pn|*e'-«l  rnnu 

pletn  dr  autoria  de  Pedro  Atllslo;  33.10 

-  Conversa  eni  família. 

RADIO  CI.UBl-:;  17.00  -  U'n  taii“0  e 
liniil  lilstorhi  para  vnré;  I7.,5i  —  Medl- 
l..(:5i>;  10.30  —  Ond.a  csportlv.l;  19.15  • 
Ci.raviin»  pollMeii:  ;>onfl  —  VnlUU  A""- 
lt•rUl  e  >;rn  i-?»;oiiel;  ;>ii;iq  —  slinw  A-3 
'lií.i  2:  21,09  —  Finr.1  Mal'«;  21.I3  -• 

.  Vrnnitnli)  I.III. 

I  (iiN"riN'F;."l  M,;  luiiii  —  Ainil<',i‘  roai 
N'rl..iiii  Clom-alve- ,  iR.i;.  Carla/  v.,*- 
•  ainii;  10.4.7  »  lle-eiili:,  K  porliva  iiii- 


ilWl.l  -  i:Jiir,(i  _  o  gii.sliisan. 
UMIlIlit  —  2iI-li;i;i'J  —  A  aonihra 
h  milt* 

isniv  -  t;.'l,iii(!  —  Airla  movediça 
ITfiil  —  lleai:ui-e  i-ariui-a. 
lliav.ll.  —  M-iiiin  —  A  l•l•llUes5a  se 
'M' 

3IM'_  |;.;.|i.»  -  iianiihiii  vermelbu 
HIIEIMA  -  .'.i.lllll  -  \  IrIUii  perdida 
W  -  :IT-1M1  —  II  gieitusau. 

AS  —  u.liti  —  iiiii  .Uma. 
lu  -  j;-v:p.  • .  \  p.uiiei.-i 
lllif  —  ;  '.-il'*  lu.t  .Uma. 
h?;  -  .'f..;,ii.  II  c....l'i»;ur 


NOIV/IDOS 


SRTA.  CAn.\tEN  SlUaA  I.E.MOS  DO- 
niA.  Iklhii  (lo  »sr.  Kiménlo  Frrnnnri«5 
Dòriu  0  .sra.  Msiriri  Alleu  Umiioa  DóiIiI, 
0  SR.  ARNALDO  VIEIRA  CANTO,  tUho 
clü  £r.  Mh;uel  Kuircltu  CúUlu  e  kru. 
AridutUc  Vtnln  CtinUi, 

SRTA.  ALMIRA  »l.nA.S.  MllU»  rio  r.r, 
Untmniiriro  Vnn*.  r  .Slt*  MOACUt  CJAR- 
NEIRO.  tilho  (lii  I‘ir(l-r:i'o  Alvr^ 
Cnrnrlro  r  J^rn.  Iruir Ihitlii  Ilr.fh.t.i  Cui- 
iiolro, 

SlMA.  y,VK  MARAfil.tA.  Uth;»  «mi  .4r. 
AiicuMo  Ovir  xr»!.  Kiituil- 

Un  r'itjrii,<  Mnríi^hii,  *'  MK'  U  T  H IJ  N 
VIANA. 


FAZ  A  GENTE  VI 


—  ESSA  CAItCTA,  MESKO  DE  COSTA, 
RAR  A  CABEÇA,  NAO  IÒCA7... 


unira . 

iiriNTiMi  -  .ai-x::.ia  -  Inlrrnu  nn  (lúrla 
niliAN  —  l;i-IKll  —  llrliiidi 
IIIN-TI.V-TIV  -  III-.3IIW  —  Eslr  nilindu 
e  um  puiideliii. 

itiili.lEN  —  l■•-.i(i■ll  —  A  craiidr  valsa. 
S.  JiMIf;|:  --  .Ma  e  .i  raiiie. 

sniniuiiis  m  i.eiipiii.iiin.a: 

nitlFNTi:  —  ;in.|l3l  —  rni  amarrin. 

|.|  MU  _  .111. 1111  —  ralii»r»d.i 
(lAMiis  —  .111-1091  —  Alma»  abando- 
n.adas 

SANTA  flhll.M  —  3«-l*’;.l  —  II  fasn- 
i-ilii  ilus  nèrcia». 

I  A.M  \Si 

tA.Vn.S  —  Anuir  e  espada  r  Rnmanec 
em  rilniii. 

IIIIV  11(1  lUIVI.liNAIMin: 

JAtlIU.M  —  .v|i>n.>liii  de  um  mundo  pei- 
I  lildit  e  (:haul.i‘:i»ia  mIsIrrIuMi. 
C.U.lIt.MlI.i’  —  .'  ulllma  rsperançá. 
NITEIIOI: 

EIIKN'  —  IMssapurle  para  n  Riu. 
U'A'‘'I'  —  Hueru-le  riimu  es 
I.MliCKIAI.  —  lleijuii-me  um  handidn. 


\KI.II  —  IS-IISI  —  <1  rrliiie’  ii/hi  rum- 
pensa 

VII.V  ISM:I-.I.  -  3X-I:tui  —  Perailu  de 
Nina 

sriiliílllii-s  Ui  l■^■.N"l  II  \l.: 
lUill.lfvii  .  rraiikeslelii  e  o  seUasrm 
du  pae.  muraiiUiiisii. 

III-.NTO  ItllIIIIIK»  —  N.-Iliclle  de  liiiirelii. 
lilISIIN  —  V*- lll'i  —  '  rilha  Ile  Nrlini.s 
.liivni.  —  !;i-(lO.'.’  -  Uivai»  em  Unia 
VI \iiriii;ii: \  —  ■;ii-s5:i;i  —  '  paiitem 
vivMim;  'lO.iiiii  —  II  piisiusoo. 
Siy-||;i:  _  •.•p-li;';  —  »  deslltiu  bale  a 
l'll'••l  ..  . 

Mlilll  lU  —  'le-lilR  —  luU-riiu  eu  thiria 
SUIIU-ilMi  Illani;ul  —  XII  —  lienle  » 
Ireiile  i'i'in  »»»esslliu«. 

.vminti;  I  asiiii.ii  —  'lo-xiiu  —  i»"  •i'- 

ma  —  O  piirlal  il.i  çlúrla. 

PAKA  TilliilS  —  'Í9-0ISI  —  Kaiui-ha. 
PAI. MIO  VITORIA  —  IH-lIDI  —  En 
quem  f  niiiviraenio  r  Tex  llianger. 
pil.-li:  —  l!l-8'9il  —  Vendaval  dc  pal- 
si.es  ri  Traiialh.idns  á  hessa. 
PlI-DADE  —  2I)-I133'Í  —  A  sombra  d» 


.^I.NUnUrt  V  MAIil.A  AMUI.ICA 
it-,.s-.'It  NIIVIO  .MI.DflIPu.  -  (,-..n- 
.airehii-,  e-iK.  aii.utuin  -  ili..  ;;'|  -  ,  a  f». 
Iilii.rii  .  M.irii.  .Viur  lit*;*  I-->:ie.,  Idlei  do 
I;  Imo  I  I.  li.taiuiii.  e  .'cuipsia 

[d..tlti.i  <li*..i-i.lvr  i-i'ifr. ,  r  (.,-«.  5;l-/trt 
MeilHi-ix-,  lllliu  tli>  .1  Cli-rr.)  M''rl.lri>a 
I'  Irir.i  i'ri.iiii.)  l-.p.  .M-drl- 

iii,.  <1  iii.i  civil  (■•■i.i  ii.iu.iiiiifi.U'/.  par 
parle  tl>i  iKdi-i  iii-h>  .»|.  (il.niii  .Mvr.i 
liç  Avelar  t  .r,i.  .Iii.mii,>  Mnidca  dn 
.Avihir.  r  dn  iniun.  iiclo  sr.  Edçnril 
IVráliliu-  i.  eiii.  ('••I.u  Ilrraiurlr  Pa¬ 
re  iiliu.. 

N.i  lerl.iiiililM  reiighia,  u  rl•^a;•.lr•.•n 
BS  l:i3u  lioia..  1111  Isicla  du  Hvisradn 
Coraçnu,  .■rrãu  iiacl.*lnlio..  rln  noiva,  sua 
srnliorii  e  o  fnii  Innfiu.  ar.  Jullo  Ces.if 
Purlea,  u  Uj  lunvu,  aeiu  iiuib. 

.SIIIA.  U1VA.VOII  ADI  PIKTRO-iíR. 
NELSON  IlARROS  I-•EI,1S»1N0  —  Reii- 
1I/11-I.0  iiiniiiihã,  nn  Iprcja  de  .siaiUii 
Cristo  dn»  .Mllnprcs.  o  cnhire  niRtrliiin- 
lilal  d,v  srtn.  Divaiiorn  Dl  Pletra,  aihn 
dn  ara.  T/iillliiii  Pacliecu  Dl  Pletm,  ediu 
o  ar.  Nclsou  Diirros  Pellsblno  c  «ra. 
Maria  I}.irrov  Peltablno. 

A  cerlmúnia  catA  niarc.ida  pira  as 
17.30  hoiaa. 


IIIICOS  —  Sai.ihaiida. 

P\I,M'E  —  llaeda 

RIO  nlMNTO  —  O  tinaailiit  luip<ará- 
Tel  e  Iti.i»  .(leiiticr-Uits  du  Ti-vas 

S  .losi:'  —  olhai  us  Hriti»  du»  i-iimpn- 

l■l-;liIOI•ol.l,M 

ÍMPITOI.IO  —  lliiiiiha  du»  pii-ai.1». 

II  Pl-;ill(0  —  Esltaillia  faseliiae.iii. 

liiTIloTOl.lS  —  liu.vneli>  llniiilni:u  - 
Na  nuUe  du  pa.ssaito. 

\il..i  .MKIIITfi 

(il.ORIA  —  .Mii»<|uetrirv»  dn  mal  e  FN- 
põsa  de  im-nilni. 

VOLTA  RKIIO.SilA: 

SANT.i  CI-llil.lA  —  .Se  eu  fòra  rii  e  (1 
rrime  na  i-sirada. 


.. •1.1,1. ...I  1.  |i..  ,i.ir..i 
ah'  mi  11  -flti.  (siiii 
“al;  lihr  nt.  '  .'.illhv 
.  ..-.a  n  Ittlilu  d.i 

i  itirli-  Mi-pvews 
hl  11  iiitn  irni  ae 
•I  ihi.  m.ia.i»i  inli_» 
•  dn  i-.eiiero  l•..•vl•.^.|, 
i.c-.i  ti  c.duisui  cimiu 
qu'il(|iiei 
iiiiiUi  qui;  WiiUer 
us.sisll,ilhi  pur  pin- 
-anlcicúes.  S<:rt- 
l'ct';ePi  “Mias 


rert-la  qin  ii.-r.i 

W-ilt.  r  lTAli:;i. 
lei  •  II.  >  1-  i:i  (•  111 

pre*;i-rlcr.ii.  iiilt-t-.. 

P-n  ciir  rli..  ve-, .h-i 
eleiiiriilii  iiii'iri'r -iildr.  i'l 
eic.it-il  dn  f,i'ne;o, 
r)'.\il'a  .-'lá  M'liii|-i' 
tiaai.a»  de  larni.-ii-  n; 

;  r.i,  puii-ni.  e.<iiniadi'i  uu  I 
Fisniço".  i-omii  cidlri,-o  il.i 
liiiil  iiiienii-  fo;ii  ei-.-a  eiieu 
la  Riililii,  r  'O  III  i''nllieu 
ae  laipii.»  e.i  iiilrrprelieão 
pidta  liiip.ia.i-eia  iiiimerc 
ter  allnsldo  o  a.io.-.cii  di-  siiii  currelrn. 
.Ml.»,  na  levhita  “Mias  l•'l-uIlÇo“.  que  é 
ii;irc5eiic:',tln  luil.u  a»  imlie.s  em  duua 
■sesaOiv,.  ó-s  n  e  .ia  10  liuisuí.  Iin  ainda  n 
udJiUmr  o  iraii.ilho  d.ia  aels  g-ilantea 
bdlaiin-.is  du  “UUtri  Piaalle'*,  cio  arii 
ül.riüt  H.iiil  Diibul.s,  dn  giihi  da  moda 
J.irdel  Kllllii.  dee-.i  e.splendldu  iitriz  qiie 
é  Fliipi  13' Asila,  e  dej-  «  prantle  .'trni.üu 
ln!erii'.iiir..ml  ipie  i*  M.iriln  Vhitíus. 

“Ctitirhri  da  Ru- '-la",  o  maln  tle.s- 
Iiinib  an  e  e-.pelaiiiihi  do  iiiio,  coiitl- 
niiii  u  .wn  Mh'r,"0  iiii  Cdiiaç.ib.inn.  Dr.- 
dc  n  estrf-lu,  tiu  i/ihado.  es-sp  Teatro 
tr;n  esia  rala  eniiiplrtciniriue  Icilisria 
iiiihis  11»  iiii.i.-.,  eimi  iiin  piibllrn  eiitii- 
slasniiido  imn  -sn  pi-Ui  esplrnildr  dii 
I  nmiitO'P'm  •-  tios  h>-'s.,.  litiirliina  ennio 
p.’la  iiin-.b-lml  laleipiptaei.o  dr  Moll- 
ni-.ia.  M-iiiit.-l  l'rr...  Ribrin,  l-'nrtr.*,  Aii- 
liaUi-iii  Mailiieiiii  e  liiihix  iie  runipii- 
peii  r-  dr  ll-i  Arll.<las  Uldiiu.s. 

•  Ile  pami.ii  e  Miirht  Delia  Cn-la  — 
le-elieimie  ini  a  ims.i  .•nrlrtn  de  l'e  . 
n.imbil.'..,  nade  iias  i-niianileiiin  a  e-i- 
lr.''la  de  saa  i'i.i,  lai  lUrlle,  ctmi  smii- 
ilr  rilUl.  1 

D.»  1*1. ir  l-.-Il-  lh»lt»;a.  da  CIn. 

Almce  e  ila  dprtar  llev.-j  llasc-nll.  da 
re-ilrliiho  .lardil,  irrcbrmns  r.irtãi-j, 
a-OMdr.-endo  a»  pel.ivM..  ipie  llvcaio, 
eai  iic»r-i.‘.  erlllfus,  i.obre  u»  seiu*  ir.i- 
tMilioi.  pilins  mx.  ulins,  bcai  me  cclrlu». 

—  .N’.i  Eeiiadur.  irremu.»  no  di*  S  Uc 
oiiiiibro  piir.liisu  a  rstríis  do  iiovs  ela. 
de  llevlslns  qiie  o  enqiroKario  Lasitho» 
lançs.ri,  rom  nm  oiialnal  cie  Pastlo  Or- 
lisiido.  Lliá!  Peisoiü  c  de  Cisocohil  — 
“Qsicb.-u  Csi1m'ç.i.s"  —  rum  niiislcis  tie 
VlfCino  1’.i1vu  c  dlrrçío  de  OI(Ss'o  de 
Dirroi.  fillrn  Flllio  ac  íi  o  comlco  do 
dln,  encabeçundu  nm  elenco  onde  vc- 
rcnioa  limiiia  sedettes.  nin  corpo  <le 
balio  ciirerlu Imente  contraindo  na  Ar- 
itentlna,  dellrlnsai  glils  ç  sinia  nionta- 
sem  riqulsiliiiii. 

—  "PIcoloft  de  Pmlirccà”  —  o  esprln- 
nulo  nisiLs  tisiniisiio  d-a  eldado.  porque 
é  liilerpielado  lair  boiiers»»  de  mudrl- 
ra,  eoiilliuia  a  ducrllr  o  ptibllco  c  .v 
obter  iiiii  raidosn  aiicoi-ao  no  dlorhi. 

“MAü  llüB.A"  —  No  Tcairo  Liiríos 
Ctome.s.  iitide  vrni  sendo  uiireanitada 
dlariuniente  rum  Inviiliair  smevso  i» 
isds.i  [i.oilac.Aii  dr  Lalz  PeKoto  e 


Uhdo»  nnritioi 

"Cyniu  Llo(t>(  ‘ 
•  ’  Bumo'  o  por* 
hf  d*  CrS  90.C0 
mvnioJi.  . 


irncvrodalro 
Coiioor.  Volito, 
C»»v  luf«  Vac. 
trie  u  pertir  d* 

ctí  nxn 

fiprt&cí» 


ir  Gorrofa  pequi  na  gelo 
mais  ropido  e  melhor  .. 
•  é  fócil  de  guordar  no 
suo  geladeira  I 

ir  Se  V.  só  quer  tomar 
um  copo...  só  pogo  um 
copo,  evitando  desper- 
I  dício  I 

1  lA’  Em  qualquer  oco- 
\  sião...  em  qualquer 

\  mésa...  é  elegante 

\  pedir  o  gorrafinha 

\  "Coyrú-Mlrim"  I 


COCK-TAIL 


Ò  tpo>i  vDriorfo 
•  grtimtnlo  d« 
diico*.  totnpéfvi 
rm  prvitgcfiBt 
mgraeii 


Aprovpitiiinio  stin  r-ilarln  Ural  a  c.i3>l- 
tnl,  a  oflrlnlldiido  da  rrogala  escola  "Al- 
iiilninle  P.i(llUo",  da  .Armada  da  Colftni- 
blii.  oretererá  .vos  Jornall-sias  brasileir- 
Tiia,  nu  dln  4  ile  outubro,  rlan  li  jõ  às  13 
hnra.s.  nm  cuck-tall,  a  bordo  darpielo 
nnslo-cõcuhi. 


FESTAS 


il.lllCA  iP.NI.S  t'l,i;u  —  o  iljiira 
Tniils  fInU  levar*  u  efeuo  amisnls*.  tia» 
23  Bf  3  bnraj,  ii  (rala  (la  dor,  eam  d.’- 
rnnseáa  apropríudn.  niiliaada  pein  or- 
qiiealra  de  Fetrelrn  Filho.  Traje:  er- 
iiliuraa  e  .vrnhorllaa  —  vesildo  de  bai¬ 
le;  carallielrna  —  ''sniuckhig"  ou  "suiii- 
incr-aulciillco". 


HOMENAGENS 


llcicUlei  aoi 
mulborei  mar 
CO»,  n  nortir  a> 
Cfl  193.00 
moniali  ( 


MINTBTRO  ARMANDO  TROMPOW.9. 
KV  —  Ua  aervldorea  cxlranuiucriiios  do 
Ministério  da  AeroiiAutIoa  reconhecidos 
pelos  beuedclos  que  llsca  foram  pro- 
porulonidos  com  n  aprovaçOo  da  Ta- 
belit  Union,  vio  prestnr  uma  mantles- 
ln(;âo  ao  sr.  mlnlai-rti  Armando  Trom- 
posvsky.  nmanhü,  ia  11  lioriia,  no  gabi¬ 
nete  daquelo  Ulular. 

EXCURSÕES 

TOUHINO  CLUB  DO  BRASIL  —  Ao 
luesnio  iciiipo  que  uma  exoiirsAo  ma¬ 
rítima  0  Moiilrrldéu  c  Buaisos  Alre.». 
a  seçAo  paulista  do  Tourliig  Club  do 
Brasil  levnrA  n  otello.  cm  outubro  pró- 
slnio.  uma  rxriirafto  á.s  cidade»  bia- 
Kii-h-aa  dc  Mln.va  Ocrnls  c  Orui.n  do  Mis- 
KSlIllÒ. 

Aléui  de  Urln  Harizoiile.  serão  rlsl- 
ind.ia  *s  cidade.»  dc  üiim  Preto  e  Con- 
Bonliai*  do  Ciimpa,  eoni  aeua  famoso* 
lemphsa  colúllco.».  noa  qual»  .»e  acham 
inuUaa  da»  ccinhrex  vibras  do  escultu¬ 
ra  do  “Alcljndlnho".  i 

Essa  e/GUrsfio  começar*  a  211  dc  ouCiu 
bro.  terminando  cm  5  do  novembro. ' 


Sãdiei  V 

Fmtrien  • 
Phtleo,  da  ondu. 
Ivngoi  <  curid,. 
0  pddlr  da  Crt 
130.00  nanioii 


picor 


quolfdada 

•m  quantidodei 

loi  (ep.  do  Libano,  7  (Ant  S.  do  Kundo) 
(ua  Buenoi  Aires,  1 51  •  5«b. 


caPITOUo 


VASW  l  j 

riAMENGO-1 


.lORNAIÇ 

No<  lonnib  f 

f  .ttgiUinKjS 


fwIlilTO  BRFV». 


DIÁRIO  DA  NOITE 


SüA  ^WEXAOSE 
Sc^TE  SourARíA 
<2JM  \.cce  ACMSM- 
TE^Cô  RLAO^ 
MO  f,‘CAAI  Eli  , 

cvtví  ,wno 
TEMPO,  fale-  / 
M6  SÓffFSE  / 


5íV/mí..r,!f4^ 
r*-'..*-!  tos  sâ0/?£ 
Aos>  PAipitia^ 

fAC<?\'W,70iÍS* 

^^^kaí^kjí:. 


fiv«&  iQcèE'  ApaiinSTO. 


Ts\'hO  P£é\EAIX> 
/v^a/TOEM  ccvfO 
!;EI/£  SER  ffOAA 
TEe-SE  MIP  SôíiV' 
XfíAMfUA.  MBJ 
PA!  A  kXSSü  CUA^JCK 
Eü  EPA  aPiPNOA... 


fALS:^  Mas  S08RE 
FÕCâ)  DANIEL...  EU<M 
Dl^E  TüDO  SâSOE 
MtNNA  FAAULI.A  £  , 

sâ8e£MA>MmaA  v 

PAPA  TeABAihAS  } 

,\  :a  c  vadb.  y 


FFll?UlK'l|tC,  €1)1  luglir  (Ic  1IIII 

acesüQ  dcmej)li',  l.cuuui'(l<i  nciil- 
iimii-íi*,  ci)niovp-s«  c  rtuimnu  n 
habituol  liiiii  ncl(!o; 

—  "Então,  (iiic  l)ã  ?  Por  niir 
ppftlc  tfinpa  com  um  velho,  nevn 
va.sa  onric  ii>oi'n  um  muvu  7  Ui;;u 
tíepiw-B 

—  ••Não  ti>m  imporiaiicla;  vui. 

tnrci  outro  diH..."  ‘ 

—  "Como  está  tremcmlu  !  Tem 
medo  de  mim.  iwiisn  qtm  ihIou 
duldo,  não  7  Mas  rPs|K)iida.  crln- 
liira  —  nmtc.i  ímaBhiou  lor  visto 
.seu  marido  meclicr  na  pcntauna  ou 
asitnr  os  dedos  7  Nmiea  .se  acor¬ 
dou  nu  melo  dn  iiolio  ouvindo  n 
nildo  do  vidro  a  *c  quebrar  —  v 
cif  Lentanrio  sair  dn  cuUa  T” 

Eln  aiteriüu  as  mãas  aotitra  n 
|»elto,  Uvida.  Tolices,  aluclitavõ» 
de  um  ccrrbro  doente.. ,  sim.  po- 
rém  era  certo,  nniltiis  vesies  vive¬ 
ra  horríveis  spnsacúi%v,  seniira  iia 
piw.'nçn  do  Albertu  npélo.s  e.sira- 
•.errcnri.i. 

—  ••E'  medonhii  viver  asjiim. 
Devo  eslnr  loiien",  —  resonlicteu 


tiãn  mnis  prects.irmiis  oe  tni.s.-o- 
corpos. 

El"  Hífh'' u-.i  a ‘inuti:  tUi'.  trti-' 
inndo  rrrtlficni-sr  de  .nin  s;ncer;-i 
(i.iüv  Eii.iiliieiulii  t>>  I  muit»,  rc—l 
mtmcoii;  •'truiiiclcc.s".  t  ii.unio;i' 
.scverameitte; 

—  ••DlBii  cic  iiuiii  VI/  II  <|U€ 

<|iK  r  I "  j 

—  ••£'  cpic...  -nbc,  (Ir.  Vvran- 
rus.  leiilio  im.ssado  miillu  icmpol 
ao  Indo  do  coriKi  ilc  nieu  marido..." i 

Parou,  assii.siadn  —  como  Inlaviii 
com  facilidade  i.o  "corpo  dr  meti, 
marido  l”  .áute.s.  cada  palavra  cr.) 
ncom.iatihndn  por  uni  pcmido  de-j 
.sespprndo...  Aporii.  nltto  aíctndoi 
desprendia -.se  de  seu  pesar. 

—  ••.Alguém  0  rTiiiboii  1“  —  pe.r-l 

giiulutt  perfidamente  o  dottlor. 
"Que  ladrão  ••cumnrndfl”  para  vo-I 
fc.  Itelit?"  I 

—  ••Não  fale  a.ssltu,  dr.  Vuraa-| 
ra.s !  Afinal,  nada  fi/  ))ar.i  m:re-, 

,  fur  .su.a  ceil.sura  1  *■  —  tlercndeii  | 

SC,  embarn  corando  iinillo.  "Al¬ 
berto  ainda  conliniiii  a  ser  o  ceii-| 
trn  de  minb.i  vidii..." 

Tnrnnii  a  calar-.si’.  •‘O  eeiilin 
tie  mlitli.i  vldu".  Palavra'!  leairaU, 
ridlctila.s  e  fnl.^a.s,  Davam-lhe  Im- 
pres.são  de  um  eanâii  de  ilrn  nui 
‘  alvo:  rodeia  branca,  clrrttlo  me- 

;  tiur  vrrmcllui.  outro  :i/ul  e  beinl 

110  melo.  0  pniiio  uegm  —  Albrulo.» 
aquele  ))equ“im  cenlro  iiesrii  .iá! 
:  lOdeado  de  i-irculo.'  qiic  .*e  a>irtnm.i 

coloridos,  atraeiuc.s.  ate  ar  toriia- 
•  rem  nlvus  r  ‘oolov  c:n  ,)i'uo'{i  con- 
Itad’  com  0  ceuiro, 

—  ••Bem.  não  :.f  ziiugiie".  —  dls 
sf  e!e.  eaii'.Tdatm’U!e,  "fale.  .se- 
níiii  mr  rettriirei". 

'  —  ••K’  qi:e...  néo  po-o  iiiiu“ti- 

.  lar  o  rhol-o  do...  rio  rroicdio  que 
ciiuu'rvii  <1...  0, ,.  corpo  de  AI- 
^  b?ri'),  Faijü  u  pusdvei,  nui.s...  i 

'  iiáo  II  suporto,  doutor,..  aqu/IC' 

chelru../^ 

—  “tíue  clieiro'.’" 

O  n.scumbrri  de  l.eoiurdo  era  .sin- 
0*0)1  niiiic.n  sentira  i>  •■odor  do  ce-l 
miiériü'^.,.  Seu  amor  por  Adelai¬ 
de  e.siava  tão  nrhua  cia  tobce.s... 
Nem  sequer  .sabi.i  o  quanto  n  cat- 
iie  eterna  podin  cruelinente  tortu¬ 
rar  timn  pe.s.vin  sadia  o  norm.il. 
pormie  B.s  j»e.s.s(ja.s  /adla.i  c  mu  mui- 
iBuoravauí  tini  amor  que  de.>ull,i. 
vn  a  mune  e  n  decompoilção  ITni.s 
I  prs«oa.s  esinvaiu  iui  muiulo.  paivi 
••srpiecereiu  o  irniu  um  rouuiui. 
jinra  lanijareni  suas  srineuti^s  iiii- 
,  m.!  terra  npleiu  de  esieraucas  t. 

I  liulilicavoe.s.  l/•l)U;ll  J;i  fetliiira 
viiluiitartsinente  .sobre  .-j  nies-l 
I  iiKi  a  Inuipit  de  uma  /"pultira.  ] 

Mannn  i!:ii|ull'le,-'eu  r  Iiiao  apô»! 
I  ficou  mutlii  vermelliH.  Coberta  de. 
1  vjríotih.a,  iiihus  baixiin.  pa^ue  out 
I  "  O  .sr.  iião  .sentiu  V  B''ui... 

eii..,  prenso  li'..,  não  vale  a  pe¬ 
na...  •• 

SBciidiiidii  a  ciibeeu,  .souibrl') 
fiarão  relulaliido-lhe  nos  olhos 
J-aomirdo  explodiu; 

—  "O  que  J  .A  nieluulrosn  frnn- 
eesliilia  não  .siiportu  o  rhetio  Uo 
isirpo  dn  marido  7  !  Bem,  nmiuie 
niKcae  qiiaiquer  perítune  pari:s(ru- 
ae,  p.ira  melluirar  n  ambiente  !.. 

j  F.  veio  eoiisulirr-me,  heln ‘7  Quer 
mesmo  a  minha  rrreli.a  ?  PoIs  .iniil 
a  tfm:  quettne  lodus  o-  .«eps  ves¬ 
tidos  rolauie.s.  ra.spe  os  rabelo- 
não  ii.se  piniiim*.  de,sLsi,i  de  iinimi- 
.  rar  as  eugeiibeiro.s  da  obra  I  Seja 
me.smu  uimi  v.uvu,  tuna  mulher  qiia 


'h  ASSOU-SE  uMA  S£W,\P. 
AD.iiifO  Ey.iTT.P  PAPA .\OS 
COA  IO  NMI  SCíVNO.  5V7*&. 


FUk/M  DiA 
)  PjiNEJAEEI 
'  A  MINhA<  ■ 
AEOOAOJE 
ENCONTBEÍ 
A  MUlríEe. 
QUE  PELA 
FASva-' 
PARA'. 


ÜE.E  SER  MASM'- 
FC0APJCA20S 
<ELEM-CASA-  ^ 
reS.A  P..ANE’  \ 
EARBUAS  CA¬ 
SAS  [OS  SEUS  ) 
õONHCd.  J 


DêÕSSO  AiUNPO 

EgO&icmPDO. 

AiaS/QGCRfíj 

cnifí  .vwffiw 

Tai^-o.PúP 

<Su££EfíOPNI- 

£l  roó  swsno 

SâSEE  sua 
MffE  ?  ms 
AIEÜÕ  PECEOS 
£&?A1  Lúsa 
esúujsciDos 
S08  A  iMASIfí 
DEPfíNiEL...»' 


iOCEE'TA0  EO.VAA. 
PATCCiA...  stoll  O 
LãAÍ  .ves  OiSELOS 
ESCNHCS  A  VS 
Oisa'.'.  EU. A  AMO, 
quee/pa:  CAs.f.no- 
AOS  LCSÚ I 


\  '<'■  TíUa, 
w5/tyí  vjs 
ly.^üL&itosí 

Jisll  '/Esitd 
j  '-C^r^ECSAlOS 

s ' ú'.If 

SoSCEOCíjrQC.^ 

•'ESSAS  FM, ti- 


filNiOICI  eUGfAUS 


CA,  DANIEL,  soa  TAO 
FELIZ! MAS  OUE  PIr 
?A'a  MOSSAS  EJMi- 
!-IASr 


\v'.sy4y»‘jt,A 

'PAPA  .\.ysi 
[p.  -YMít 
■CD£\>cSi!F< 


•('UMI‘l  i  Í1ACIÜIUIIL> 


IMPPOI  HIV  N,  Ay/;  .SP 


‘'OfíMEL  NBQ  ESP6EÚU  QUE  EU  PROS  - 
sesaissE.RESPõNpfPo  ssa  b&jo 

I  PBC&JTS^  PESST/EMC/fíJ ,\p  ^ 

I  •p/aS^/MTB,  AEMELaiOOPLâM  í 

•  .PPPãoMTEfefíEaWDUfíL  E UAt 

*  .âÜJP DE PfíE  MOSCfíSOÜ...,, 


Sensacional! 


A  Core  d  Azur,  as 
praias  da  Normandie  ■ 

e  da  Bretagne,  i  i. 

os  casfelos  do  Loire,  os  fe 

vinhedos  da  Champagne 
sõo  clgüiucs  das  muitas 
rezões  para  se  visitar 

Paris  está  a  sua  espera... 

e  tenha  a  certeza  de  ' 

ter  escolhido  a  melhor 

condução  poro  o  Europa.  Os  vinte  anos  de  expe¬ 
riência  do  Panair,  são  o  garantia  de  sua  viagem 


CÁNISA  DE  CAMRRAIÃ 


NA  CÒR  RRANCA 


r.).s.«ai-a  a  grlt.nr  tic  ml  manei- 
1,1  qtiO  .siui  to/,  re.s.soata  iio  vp.stl, 
bulo.  Do  mão  i>strndldH,  expulsa¬ 
va  .1  mulher  apavorada. 

Buião  .siirKlll  Sòentlc.s,  carre 
Kando  pnidentemontc  uma  bamii’- 
ja  de  irTrcM»'. ..  I.eruiarriti  ten¬ 
tou  comrnlar-se,  if.siiuing„|,fi„; 

-  ■••lá  .;ei.  Sücrate.s,  ,ja  sei;  peii- 
mu  que  cu  Ik  e.nranauliir  cata  ae- 
hhora.  lieui?  M.,:;  ainda  não  w. 
tnu  tiomplcinmeiiic  titiirto.  K-i- 
xngri  tão  beml...  Faço  quesiãu 
Soniite-,  tie  diir.lhe  u  nottem  ua 
proxinio  catamenio  de  Clámlio 
lernnoi  unta  ,).)ii-o,i  íraiicest 
"ineme,'-  fr.ancesrs  v  íraiiewlnho.^ 
cerreurio  polo  ,|a;dliu,  ..•• 

O  criado.  <il|iioiiiatiinmcnlt<.  tj- 
miiou-sc  a  urecer  um  rclfe.sco  rt 
Mnucin; 

-  "A  jr.i.  fievc  c.star  roíit  sèdc" 
—  ob,sí'i'vi)u.  não  .sfiii  rn/ão. 

Ela  estava,  de  íaiu.  .“'rieuta.  po. 
itin  l■e;•u.sull  e  .saiu  atiiraiuadu- 
mente.  Quando  airave.-síavn  a  v.i- 
■•.imin.  ouviu  n  chamatlo  do  eiiH- 
tlo  f?  ))*ir<ui,  tíjí!*,! 

-  "Ah,  Sdcrnie,-:,  nãa  cmtle  ii.i- 
fm,  prineplatuiciiie  jo  sr.  Cláu¬ 
dio..." 

--  ''N.ilur.aliníute,  d.  .Miiimu  h: 
n  .sra..  de.seuipe  o  pobre  do  tiuu- 
l'.ir.  .Nciii  sabe  muls  o  qiie  •  ;,  cu;, 
tudo,  Aniipiimeme.  era  .mmcni 
Instruído  ..  Eu  sempre  db^c  - 
niiigiiéni  deve  estudar  de  m.ib 
Quando  me  lembro  que  o  dr.  Lcn- 
tmrfl.s  .sala  no.s  ,|orniils...  era  pi>- 
lebie. .."  -  curvou  n  eabiiva,  Ivis- 
tciiieníe:  ■‘Tudo  por  cuipa  da- 
quel.i.,.  ••(•ol./H--  que  vive  uo  po¬ 
rão  .liuito  dele,  tl.  .Miinou...  ci 
pobre  hmiieui...  queru  di//;r.  e 


•'.Auiarriuia  a  um  cadáver’-... 
rjiiii,  e  "pm-a  .sempre". 

Cam  um  gemtilo,  ralu  rnt  .sl  e 
i.?ve  vergonha  de  tanto  Im  i.icJeu- 
liir-.ve.  Coiladilllio  tlc  Alberto  t 
Ele  morrera  ino  ir.eatcamriite:  ent¬ 
ra  de  um  elevador,  quaiidu  it.ii.ha- 
vii  0  pão  .lara  n  lar  de  ambas... 
Feti  marido.  Alberto,  eaira  do  ele- 
vatpjr 

—  "NatUfalmcnte.  estou  imn.s.id.i 
de  saber  Kso  e  Mutllr  muito",  — 
respoiuioii.  mai  Immurada  iiuva- 
meuie.  ••Esta  «euie  é  que  me  imV 
doida  ! " 

Sabia,  taiubiuu.  (|ue  ,a:è  aquito 
era  df4.'tilpa.  Não  cstnv.i  uaqune 
e.siado  senão  por  culpa  dela  mes¬ 
ma.  A  luta  SC  pruec.s-sava  ent  ui.i 
inenic.  Era  M.ii;on  rnntra  Manon 
Nada  podia  .ter  lã!)  lerrlvcl  , 

< . ■'""r  -  «"iflr  qup  havia  riin" 

iiuilheres  cm  .tua  alma,  lalver.i 


la.-tite,  !ii':.<:  u  •  iU‘‘ 

bs-ir  II  |Mb!'  -'I '  ’  i,' 

I..-I1"  ;  \ru.>-" 
iiamcu;'  0  .•'iili"'-'  " 
O.t,  lólii  . 

■.l■.^.l/  iir  )<ri’i'iii''i‘'  •  •' 
lUiie  lic  ali'li'  l''’-''"' 
ten.-ioii.iki  I.  I1--  .1  •' 
fr.i  s).  i'’'  "  '  _ 

,i;  ll!,-i.!).il:i; 'li:  . 

lii  ãaioiii.  •“>  ■' 

m  hoiii'  m  '■  'UI''  I 

.,  "Deia  mi  •  .  ■  • 
len.  iiipeii.l  I  ■ 

f.lèia-  "1  •  Ur  ■  '  '' 
si'i  a  i.ir  ■  , 

ii'i-'U.i 


ra  SP  eonherer.  .Nitiií.)  pcrdi-ra 
lemjKi  an.ill-amia-.st'  .1  .ti  mc.siit.i 
E-s|.iciunava  no  poiitu  cm  ipie.  :it:- 
xaiidi)  de  viver  as  reãns  e  giiiasiu 
uiijiia.s  pele.s  .sputiilos  c  pela  edu- 
ração.  a  cri-tiiini  .-e  ile.siiure  ji/ki- 
rmidiitiirnie  ciim  a  verdade  'ubu- 
O.S  pró  irio.s  iiif.nil.MiK, 

Cio.siarlu  tniiiu  de  jpepar  .»e  .) 
dereitte  dor  de  .'iia  vl'ite/  '  lie  'ir- 
doii  eoui  mvcjn  a  inriua  dia  pri¬ 
meiros  mesc.s,  a  sinceridade  brnvi  1 
dos  aidigoi-  .siihico.s. 

A  vida  era  feia  e  drrriir.oii  iii- 
tf,  deixando  .1  proiini  au  'i:  .li¬ 
de  lit  ti)rrim'''U'r  eiMU.Tutfni  - -1 
rm  rnu:.!  -n  i'f."u  'an  '•  rctetuii''.- 
Ip.s  iiPi-essi.  .i.las  e  airmiUti,:  1 
oriiiuivCies. 

Teria  la/nn.  n  <1r  1  .iii.itlo" 

-Seria  calp,)  drla  a  mi>;'..i;tiM  1  i.- 
lltta  em  que  te  tra:  íii'io.i‘,i  .-iii 
"7  .'■ão  rõ”j  ruimii.a  eai  f.i- . 
los,  mas  em  ae-.;-.;r.;:  ;;c_s. .. 

Cerno  era  díficll  coulrol.ai  11  pen. 

sarnento  J^VarjaS|  vejsts,  ulilm.a- 1 


/•perior  fricoltnc  branca. 
Eito  tipo  iò  ni/mon- 
90.  Dc  69,80  por  .  . 


Ponomã  tecido  dc  gron- 
de  durobilídodc.  Pro¬ 
vo  otro,  dc  69,80 
por  .... 


rricoline  bronco  c/man 
got  comprido),  cot. 
armado  com  borboto- 
no).  "UM  SUCESSO", 
dc  59,80  por . 


Itavln  0  efi)-]>ii  d*  .\ll)e'-’o. 
Nunca  mais,  t-nifin,  delxarm  a 
''|'■asa  lio  eiirorendo"  ?  Num-n  mai* 
yeri.a  a.t  tiiyc.s  da  Cluelanrtia.  a  be- 
le'")  de  Copaeabaun.  n«  vcrdel.''nips 

l-í-ü  rrtres.  o’í  nill  uíJorcs,  o.s  niído^ 
da  cidade  grande  que  cra  como  -un 


i'ii|  ;i');,ii;i..níi  U 

wor-r-'  ■  rm  ; 

No  i-fiiiili'  'ii  ' 
ii-o-tf-.i  d-  * 

dii  olii  tl  1  l•l•rl  i;-i 
c-cparavii  “(uiuiiele  < 
cil>lav.a  a  icmir  -i  <■ 


€/%«IOCA 


UMA,^Ó  APLICAÇAO 
24  HÓRAS 
I  DE  PROTKÇAOI 


LIQUIDO 


COLCHÃO 


I  Consultas  Cr$  30,00 

OLHOS  -  OUVIDOS  .  NARIZ  ■ 
I  GARGANTA  -  •»»t  K»KTl  NAKi 

I  OOMilU  MIIJ1  liar»  niiri'»ii»  rii 
1(1, VII  1141  IS  19  IS  li<  iluriuiiiriiir 
|r'mi«;  Í'!-SU.'>V  ItIM  IIA  l  AIilll 
|l  CA.  V-l."  ANIIAH 


DI.LKIO  DA  NüIIT: 


( IÇ5COLHA  AQUI  O  SEU  PALPITE  > 

j  PROGRAMA  DE  AMANHÃ  | 

j  Animais,  Jockeys  e  performances  )i 

I -  - í| 


I  ESCOLHA  AQUI  O  SEU  PALPITE 


Ifiii  (ic  poiilsv  rom  torio'  o- 
Uh.  Pl'Io  menos,  ihiiui.  niii.|u.i.t., 
|)re.iúiit.M  doã  (i'.il.u'e.s  e  i;kIIs]jcii'!4 
vfl.  r>lir.,is  ^•lllrluA  coui  fniinirôc- 
espemaif,  poupiiiuln,  m.'  sp  v 
iiiV  toi  imiito  rcnii-t'.!!,  M.-ts. 

Riilpp  |j-lro!o!t:i'o  !•  iieí:i'sS'>ri,i  ii  su.i 
piirllrljim-ílo,  cimin  i\f  ii>  mi- 

tiw  Nhu  c(iiivi'iii  iwiniiii: 

o.s  10’artorií  c  iiUUli  r.iiii 

niiiit:ii.  poi.s  n  |)iiil!ilti  voiii  II  ril.iiij 

iim  H  iiit-.iiiii  Incjiori.ini '::i  <)•  IjjI' 
uuenses  .sfio  iiiii  .s  l.•lll^•!<|)Il4w•^l's.  li*’- 
|■Í•IU  «í  !p(ii)iiiàliieuH,“  l•(^rVl•lll  iiiiii 

muito  üfi/.  K  i'iu'iii'itii(I<i  i'M.i  sUiiii 
OpUo  Nfves  iIpjIs.ui  il<-  yiliJ'- 
(li.i  Uiimis  e  (lo((Oli'i'(lii  imiH  it  nii' 
li.i  iiiiliuia.  piiitidr  sp  (Hilllim  i4i‘ii- 

r«.  »  n?i«l:i  (‘.e  um  iiiiiiin,  m*iii  IpHI 

pHI»  0  ciiiliP. 


PROGRAMA  DE  DOMINGO  ( 

ÜESTACA  SF.  O  G.  P.  ■GUANABARA"  ji 

Animais,  Jockeys  e  performances  | 


I  (ll«  .MKIKÜS 


1  EM  JUIZ  DE  FORA 

'  i  * 

!  visiri  0 

Orãnde  Hotel 
CENTENÁRIO 


IVrrt  1  Jnrfcejri 


U,  üúl  tiL  1,  Al 
'il.  UM  J,  Ul^-0.  UL 
U,  ÜLH,  LU.-J,  ül.| 
I.  tiL«U,  ul.*y,  ViL| 


A|ilii|)lns 


.>ii  i  du,./.Á 

*6  J.  M  <511*11  lu 
Hl  Ü.  hrrrtíJru 
'ih  O.  tilliVt 


iiMcnut  l«l.l  I  Ajupu 


JjiiD..tt^u  iiuiSluiD,  •»  C  IVr.iU* 
MT.  liífÃ  iiui  riln  a 

"•iiSrÃr 

|)r  '.íj  líMJJ  ruDvTla  .1*'  r»hO 


hiviVISatl  r*Ii»l#«*  Uj  M  li  ji  i4r  I  m*‘íiI 

}f  púl  ::  |.i  •\a  ];<•■ 

^lífiD  tlii' llKi'*t'  iial 
b:.J<  r.F.ijiil  r«r  i  MUJir  pl 

\  i;ii  ij.ie  o  E'4lr'lll*ií 

i  J  VrC.iitU  I  l-  9Ü«'  ;tM'lli.ir.D  •*  • ‘'iL 

^  llDv  tlc  *'*  ^'1-  iJf 

.tl  ^«1-  liiiJu*  «1*^ 

r^>àu>  ü  |*ii|[  w*dn.  Mr  ly  .w.l.iMi  unF' 

ríT  [IIjiIv  ã?  üiíu  (iitVi  Íi-  >.11' .‘iS 

«II  U  •(*  IfiAllit  àlM'<r  rii.y]  j<i  rviJi 
Ití  «i  ir.l'  liliiVC-í  icU.iC 

ir  5-ijiiiti.»i  UíiU  i,'Vjiill4  ;)AÍ4  .  .i.j- 

i.l  I  <)  •  ■  V  M  liã  I  t  i  Hl  j 

frrif  lii.His^K 

I'  ^í■^|  I.‘*iÍU-.  ijllr  TiTr  c  a  g  itli.nD' 

!.*«i  jli  t('iii«k|  e,'tj  h"  <*iii'  I  atilDi)  <<*« 

ji.»»!-*  I  íg*  i-Iiilí/t*  ciir* 

iv;».’'!  f  iid/díjí’ II  f  »i  iiji*:.*  .iliatií* 
UÍ.‘í.ll*  ly,.»  .il\li>  i 

v'i^í'Vd  Jgir-  ’ 

*.'*  V'l.tiv*  »Í«V  *|tUif.'0‘  \»;íàl 

L  t*  iltlrt .Dr*í:n  »Ji*  tJ|*.ÍíUf  l)A 

M  .  v:ii  *AHf'  ui^iilu  i;l- 
•  •»  -.Cll*  .íMi.i  .  Da  •!  c  .»?: 

11’  Iví.j* 


J  I  ll  iltivvi  4<  «ir» 


•.*  .1  :«lt  I,.  Dm 

..?!  r  ii.| 

^  yi. 

19  r  r'«iuiu-. 

'•  1  *,  reiii  ** 


>1  r'U(Kti 


1  luu  MK  tUUS 


iil  I'.  'fAVAm 
,)ll  I ).  MAi;r<Iii 


Kl  I  I  y  l^  11  iii  i:  11)11 

AV.  llJlUMlU  RçIII4Ii1||(w 

ffci{  HA4r*tiãi  lvi«.«i«MUÍ  f 

Irl^liviiC:  -  r.ilíf  I(*ie4  ; 

traniaiUi"  -  (  >ii>  CioUl  «(«  I 


I  liiiii  k((is 


imi  vpnl)»i  4  spf  tp.-)ili iUo.  ü  si‘  Hsif. 
iPiK  rp.si)(iiiíip’.i'- 

—  "A  ims-sh  ■íl.iucll*  illlilll<,'rtii.  ilP- 

IK)!.'.  uva  f-'  filrltPI'  '<«  e 

liitriifip.ir  lios  lurtteif./- 1'  cmiiitpimMius 
:ilil-;11:lPiÍ  .'iillUí.  Aqui  II4  tt.jlcmblh. 
iit  lta-j.i'  síiniifP  >iu>‘«  liHrH  tu 

riu  0  (iuc  (ÍPi'i'nric  PÓ  liP  Iiu;*ni;»s , . 


I.4U(I  MKlUdS 


•Iriinjii 

.Mf)UUii:i 

Mrsrkiiis 

PViit  i» 

PiirUliiii 

CI..M 


I  iluil  MKI  HOS 


llitfiifl.,  Aiiirrii'41111 


III  kii  iiVii  iiA  1111  11 

lllllk  lll  11  :i:(l|  III. I  1  III  IMKIS 

DofrilCiS  Srkiiiil  du  Hulilciii 

lilm  tlii  I(|•|•4IUI.  4»  *-  IIP  I  áf  ll  ll« 
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discoieiia!;  e  discos  avulsos. 

if  Á'iíci  Xoo  iose,  à7 

ftW  Ir/r/*#Mr:  4Í‘2L/7 


Radioterapia  -  Radium  >  CIrurqia 

t  llliillu'  Ila  CiiMj  lll  1-  1  Itii.uiii  -  |I|  \  ilp  liaiipi 


siia  üriu.iuufii  iiiio  sriuii.i  lui 
|J''».'1PIK(P  llsir  llill.l  m.ií  Ipillr  la  lll- 
Mii'iw.1'.'  I•l■lll■ll:•p  if.ip  uAneci.uw» 

iifislp  oiimeniMimc  stsiemu  0  iiiiUf 
tiiii;  físolvi.Tii  0  spii  oa.sij  a  «onieiiiu 

diiijUiiip;'  iKii-a.  Hiipiifi.s  piii  24  tiii;iit 

l.•|lnl  ub.siiitiia  íai'aiii.in.  Ur  H  Seni. 
oit,  -  R-pefialIsiii  em  uíuuoara. 
iLMii  iiixihflrin.  piiiii  ciii.o  uoí  fí.uri"? 
I'lill‘<is  Cuitsiiiliil.n  IC.ia  ,V|Px:fii 
HR  ■ 'i.i  iiij:i  .  tpi  .'t;‘-»';4i 


•  J  ii«iiiirr« 
püfA  Aiirnif4i«ifi«ii. 


\rrii;«ir«  dl  DÃlr  ®  1I4»  glAiiiluljt  ®iiij»i  1  iiij »  KaiDiiiii 
lHlpiitu;i«i  llr  4*iriilr«  ■  >r««5)*  4c  AiMlniril® 


A  Feira  dos  iiiscos 


( loiunEdMKxro) 

i  ítunilia  d(>  AlJJühlS  MK\- 
m:s.  nu  iinpos.sihiluhuh*  dv  atíni- 
ilpf4>r  H  lodits  ijiip  ronifuirlilhf!- 
ifini  dv  sen  pesar  por  (trosiõo 
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fi  WrTfíl  l»wuriir  ii  >.u«  lurma.  l'.iilrrltinl«  i) 
i  x:—i  vf  JltLIUI  poiru  (nii  <|uiilliUili>H  ciiiniiriivudas  nos  seus 

Iirn:;  c;;Ett'l;  ic.:,.  iiãa  sendo  pois  do  cslrnnliur  venha  ii  |irndu/.lr  uma  per- 
Iiiicso.nce  arr.U'iveI,  priiiripaliiiioite  se  a  corriun  renlirar-se  nn  plsla  Ui; 
erama.  unile,  an  ganhar  faeil,  mareou  .m  para  us  1.000  metros. 


VOLáGE  ''•^P3''>idnr  ilrseaiisn  e  reaparcoe  algo  mellinraila 

IVU.WL  nilrer.sariaK  <ruc  são  alé  o  mometilu  oonslde- 

railiis  ilc  grande  utilidade  na  sua  turma.  A  pupila  de  Zunlpa  poclerã  as¬ 
sim  Inmrar  »  liaras  tiuiuiuiura  «  a  .sua  nobre  estirpe,  que.  provem  da 
mesma  que  eunsagruii  Badur  e  Marllnl  rnnin  esrclentes  gaiiliudures. 


HIPÓCRITA 


gjiilian  duas  cnrriitas  para  n  seu  antign  proprietário  e 
Iratndr.r  Waldemar  AIliaiiesi  «  Tol  passado  adinnle. 
Manoel  Kafael.  o  .seu  novo  Ircluador,  pepuu  uin  rabo  de  foguete,  mas, 
para  nãn  perder  para  o  seu  eidega,  apresentará  tinindo  a  sua  pupila. 


r  D  A  T  A  *  írrnraa  seea  .sua  iiiliraa  vilnrJ  i  iu| 

I  K  A  I  V  f,p||  puj.  voltando  a  ntuor  eni  liirma  <|iic  não  e\r,.j,  j 
STua  rccjmos,  romo  .  a  Interfir*.  m  se»  Init,,,  puder, i  [uir  eii^eio  a  /e 
pelifão  deste  grarios»  flngiiinte,  tSo  nprceiiido  nas  reiinli.is  tia 
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(Folo^re portagem  de  ORLANDO  MACHADO) 


.  ^  *  r»*  •CS»- •<»»  • 


5  K 


friil 


Qwnctío  sa  fcíou,  ra  jiosjlbi- 
UãcJ:  dr.  ida  de  Tirolesa  a 
ivu  ric.-  .-luíí.  paro  díspuíar  o 
Cfrantle  Prê¬ 
mio  Carlos 
P  c  I  cy  r  L 
uU  nuc  ó  coti 
sidero- 
do  n  iimior 
proro  doctt-s 
lanilario  Utr- 
jiitico  da  de- 
íientíiia,  lioiu 
re  tim  «:.■)- 
vime.rlii  de 
OKAMURY  so  t  i  s  I  a- 
cfío  por  par¬ 
te  df)t  inumeroí  lans  da  extra- 
ord:i!cr;a  JíyuK-TnBC/íO.  A  jor. 
ma  quo  ostenta,  »:o  momento, 
Itrcie  s,  é  soberba:  suas  jios- 
r,l'jií:i:adcs,  mesmo  coitsideraii  • 
dl  c  presença  m  jirovii,  ila 
Pciinu  Pozt,  seriem  ddaiadus, 
Ajltál,  s<;  Pcvv.ij  Pozt  jã  der. 
TOtiu  Cru.i  Monitei,  Tirolesa 
também  o  fea,  «  r;o;H  maior 
•.■'intarcni  dr.  corpos.  Seria,  hg 
rceiíE-''.  H.v!  oeontecimento  ii 
rr.sts,  lira  fster  vibrar  a  tor- 
cM-,  ccr.oec.  pniscipatmcntmsi 
cc:i:o  lembramos,  houvesse  n 
.'.íínciíva  de  irradiar  a  urait- 
d;  ccrrcírc,  não  sò  para  Ioda 
c  parte,  como  para  rJeniro  das 
ciap,mdeneías  do  ilipodromo 
da  Csvca.  Mas-  ao  que  pare,- 
ea,  e,y,s  espetáculo  nrio  .«era 
m.a-s  proporcionado  ao  carrei- 
r::ia  i-.arieea,  por  ivio  que,  sc. 
çi-.rei',  se  ajtrma,  a  vencedora 
03  Crneiíe  ^'rfjiro  fiuisíl  iiiia 
í!  mm-  íT  riiievos  Aires,  iiulu 
.  Cruz  Moniicl,  úeleu, 

r  ■'  0  core.i  do  Slud  Siubrii. 
■-.■■'Ir  imporfcnlr  pruva  .to 

•  vr,’  arpenlino.  Juiin  Zwn. 

ram  mutla  sabedoria,  íe- 
stnfir  ans  srs.  Kel- 
<■  P.obcrfo  .Srciira  os  pm,- 

•  e  ço’  ‘■•.zfar.a  exposta  Tiro. 
ir  j,  enircntavdo  unia  tluyem 
d-  azlio,  senio  como  d.  um 
ur.'m';I  tíemaíiadamciií,t  irre. 
r.  r,\o  c  remrv.o,  Cerlumente 

rc-tiís  d,i  Zílcso  tratador  te- 
m  ivHv.ido  >10  espírito  do. 
prop):z!r.r;on  lia  cla.i!  c-  coiiin 
,  -r-^  -yicncin.  foi  de  pronto 
n/e  riia  c  pordbPidade  da  r.u,’ 
.i-Ví  f;.-rc!  f  Cr'l:ií  Pclcyrinl.  Os 
zirr--t:i  sCo  /or/cs,  r.So  ha  dii- 
ir,(t:.  d  de  lamentar  que 
11,1  rí:o:iiía  psrspecliva  seta 
eii:..:eda  do  rnrreír/sfa,  eont.i 
da  torcer  no  Ifípodromo 
rio  Güi  ca  peta  vitorm  de  Tiro, 
tf-.o  e"s  !'5ni  Penuu  Fort, 


k 


m 
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DE  DM  Líder 

Embora  correndo  bem 
110  freio,  a  preferencia 
recaiu  no  habil  bridão 
Eraidio  Castillo 


P.urt  0  propriettrlo  dv  uuia  vüu- 
dclurlii  aiiidu  (  o  da  piuiuiirln  (l}.s 
Huiiiiiils  u  prubleiiin  inais  luiçiustlo- 
O.H  bon.'-  pilutos  imo  «ndani 
.óandii  sápii.  v  quuiUo  á  tioiicsllán- 
|tíc,  nem  SC  tn!a.  A  d:sconfi.".nça  C 
pcral.  M.1S  quando  .«c  Iraln  de  u;r.a 
corridn  Importante,  como  a  qnc 
temos  pr.l.a  frcnlc,  eal.i  iittlnm  qnus- 
tàu  jiassa  n  scr  secundnrla  porque 
unm  provo  dc  tiiuio  e  de  boo  rc- 
•compensn  sempre  dá  um  certo  car- 
Jliii:  iio  pioíissloiml  que  noln  tome 
.parte.  E‘.  portanto,  esfrmihuvel  que 
loUJn  nusenie  tio  G.  P,  Guanabn- 
ni  0  trcio  parauuerme  Luiz  nigor.l, 
.leatlcr  tíu  e.stiilisilcii  e  que  alé  bem 
I  pouco  tempo  sá  encontrava  uma 
'  niítciildnde  vtn  esercicín  de  .sua  pro- 
li.ssáo.  que  era  a  dc  escollier  as 
montnrir.s  que  aos  picro.s  cratn-lhc 
filereelcins.  . 

E.sia  fii.se  iiunu  do  piloto  de  Gor- 
bosii  Onilour  ,|ii  píts.<ou,  c  uitimu- 
Tiienic  ele  voliwi  .ao  h.ábito  anlltio 
rie  se  acautelar  pura  n.ão  ficar  ua 
] cerco.  Kol  isto  o  que  neonlecou  com 
referencia  no  cavalo  Torpedo  que, 
^com  muita  cliaiicc,  dlsputurá  u  pro- 
•  va  máxima  de  domingo.  Rieonl, 
que  tantas  vezes  tem  cnvargaou  a 
i.luquetn  do  Siiitl  \Mtor  Guilhem, 
Juli,au  fucii  a  tarefa  de  desinontnr 
0  SCO  culegn  Castillo,  que  trabalhou 
0  fllliü  de  Kelhiin  im  seauuda-fcira. 
Dcsia  vcz.  i»rcm,  nno  lograram 
.éxlto  os  .SBU.S  esforço.s.  Rodeou  o 
'proprietário  dc  Torpedo  varias  vc- 
izet,  mas  não  conseguiu  o  .seu  InUn- 
lo.  devendo.  ax.slm,  a  inenoa  que 
queira  montar  Caxambu’,  para  uâo 
ficar  á  marpera  da  competição,  as- 
sisMr  ria  Iribiminhn  o  desenrolar  do 
pnreo. 

.áliá.s.  e.sra.sselam  multo  as  num- 
taria-s  do  Rigoul,  o  qiie  deve  estur 
servindo  de  unm  bun  lição  oara 
qiieni  não  .soube  conquistar,  nn  meio 
cm  tuu!  vive.  pelo  mentis  a  .slmpalln. 
que  Jã  vale  por  um  recurso  que  não 
rc  cmniira . , . 


Está  SC  aproximondo  o  épo¬ 
ca  cn  que  os  dias  mais  lon¬ 
gos  constituirão  um  serio  en¬ 
trave  acs  profissionais  ma¬ 
drugadores,  que,  como  Hen¬ 
rique  de  Souza  c  Mario  ds 
Almeida  preferem  a  escuri¬ 
dão  para  o  exercício  de  seus 
animais.  E',  não  resta  dúvi¬ 
da,  um  modo  honesto  de  des¬ 
pistar  a  cronomctragcin  dos 
trabalhos  c  um  direito  que  as¬ 
siste  a  todos  cc  chegar  o 
mais  esdo  possível  ao  hipo- 
dromo  para  aquela  faina  dió- 
É-ia.  Tc:ío  £::ir.t  cs  invetera¬ 
dos  mestres  da  "esconde  es¬ 
conde"  de  utilizarem  outros 
meios  paro  ocultar  a  forma 
dos  pupilos,  trabaihando-os 
cm  dias  fóro  do  comum,  .il- 
ternando  horários  e  pondo 
em  prática  outras  "trues"  co¬ 
nhecidos,  como  a  sita  erra¬ 
da,  etc.  E'  evidente  que  o 
propesito  cessas  manobras  é 
U!*i  só,  0  de  preparor  uni.s 
boa  poulc,  quando  o  implacá¬ 
vel  castigo,  este  grande  de¬ 
fensor  do  público,  nõo  estra¬ 
ga  os  planos  anteriormente 
b'elineodos.  Mos  ainda  nõo 
atingimos  o  plano  elevado 
qus  no3  kipodrc.moí  mais  vi¬ 
zinhos,  como  sejam  os  da 


OG.  P.  G«0rí«ib«*r® 


Arg  intina  c  Uru¬ 
guai,  0  regulamen¬ 
tação  dos  trabalhos 
dos  animais  nos  pis¬ 
tas  dificulta  a  ação 
dos  dcrpisladores. 
O  serviço  de  cro- 
nometrogem  é  uma 


Macaúbo,  exemplo 
de  n-.uitos  outros 
casos  c,'e  nosso  co- 
nhecir-icnto  c  qtie 
foi  0  última  faça¬ 
nha  coroa  ã'a  dc  ab¬ 
soluta  exilo  par.a 
esses  elementos  que 


especiaiizaçôo  que  H.  Marqjes  Porto  infetizmciiie  sôo! 
requer  do  cronista  também  informan- 

varios  conhecimentos  e,  lo- 1  tes  do  público  por  inter- 
bretudo,  liiuila  prática  para  medio  da  revistas  cspecía- 
uma  perfeita  execução,  sen-  lizadas,  sendo  qu;  um  deles,' 


(I 


do  0  principal  a  identificação 
fo  animal  qug  trabalhou.  E 
muito  poucos  são  os  jornalis¬ 
tas  especializados  que  sc 
i  echam  cm  condições  de  ofe- 
!  recer  um  bom  serviço  de  cro- 
‘  nometr.agcni,  que  c  atuol- 
mintc  feito  da  maneira  mais 


por  nõo  saber  escrever,  ape- 1 
nas  informa  por.a  qiie  outros 
redijam  o  noticiário,  mcj  c 
portador  dc  um  ccrlõu  que 
lhe  dó  direito  de  acesso  no 
hipodro.no  na  qualidade  dc 
jornalista. 

Por  que  nõo  segue  o  Jo- 


deronesta  possivel,  porque  c  ckey  Club  Brasilciio,  o  exem- 
0  público  apostador  o  maior  |  pio  ditado  pelas  sozícd.sdcs 
luò'ibriedo.  Para  desagravo ,  congeneres  do  turf  platino? 


de  uma  classe  esforçada 
como  é  0  dc  cronistas  cra  turf, 
os  elementos  que  se  pres¬ 
tam  a  essas  manobras  ilícitas 
sôo  bastante  conhecidos. 
Para  se.^mes  mais  explícitos, 
podemos  citar  o  vitoria  de 


Ló  existe  a  rcguloracntação 
dos  trabalhos.  0  público  c 
oficlalmente  informado  c'e 
tão  precioso  elemento,  o  qu; 
nõo  significa  dizer  seja  ele 
infalível.  As  corridas  têm 
suas  peripécias  c  outios  fc!o> 


res  concorrem  para  um  rccui-  | 
(ado  muitas  v;z£S  iinprevisto.  r 
O  cavalo  não  c  como  o  tebre  | 
mecânico,  que  ganho  s.mprc.i 
ao  cachorro.  „  | 

Nõo  admiro,  portanto,  que  | 
o  Hentique  de  Souza  ou  o  i 
Mario  de  Almeida  façam  os  * 
sous  pupilos  exercitarem-se  no 
escuro,  desde  que  isto  lhes 
seja  pirmitido.  E'  que  eles 
tambem  $00  "sabidos"  e  nòo 
admitem  parceiros  com  gron-  ^ 
des  ceinitenlcs  num  jogo  dc 
riscos  perigosos,  e’onde  as 
boos  oportunidade:  dsvsm  scr  }  j 
bem  aproveitados. 

0  dia  que  o  Jockey  Club, 
pelo  orgsu  autorized'o,  que  c 
a  Ccinissõa  ue  Corridas,  lem- 
br.tr-$e  dc  abrigar  o  público 
apostador  das  "lambadas" 
íguois  0  de  Mocaúba,  oficia¬ 
lizando  os  trabalhos  nas  pis¬ 
tas,  cstaio  pelo  menes  difi- 
cuitada  a  "marmita"  do  cro- 
nometragem.  Então  «Igucm 
terá  que  morrer  d;  fome  ou 
mudar  dc  profissão,  porque 
entrar  em  igualdade  de  con- 
c'ir5cs  com  o  pelico  nõo  c  lá 
tão  gosicso.  Cá  foro  o  batcnlo 
c  curo  diante  de  um  progra¬ 
ma  que  todos  achom  difí¬ 
cil. .  . 


eslu  iUKi:t;icin  a  '‘or^z.ni itiiula:  ’  <i  iillni  itr  lunrT 

vorri-  mrltiiir  no  (rciti.  ilai  a  tii.t  iiwifa  .iiulilrnl.vaii  m  ki- 
lUi»  Uf  Marrrl  I.'<llliérau.  Entretanto.  riintinn.t  "linimlii  <•  pinlc  miiiii 
lipin  ganhar  n  parco  rm  iinc  i-.tá  íh-.tIIu 


'Rioè’ 


I  VOIIOII  BE  SÍO  fAUlO 
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NACIONAIS! 
fâKÂ  A  INGLATERRA 


kião  dois  filhos  do  Djebel  e  Abedul  im¬ 
portados  no  ventre  e  nascidos  na  fazen¬ 
da  do  criador  Peixoto  de  Castro 


A  cia  nolirla  'le  qtie  o  ti- 

'u;3i-  f;,i  StuJ  .Mínclesir,  pretende 
tãzer  i-orrcr  n.t  luglnterra  dois  po- 
ds  s’j.i  propriedade,  podemos 
;  rií.enUr  que  os  refcr;da.s  animais 


F,j.\ 


são  Iillios  dc  Datbcl  e  Abedul,  na.s- 
ridos  ho  csi.abcleeimento  dc  criação 
de  Lorena,  portanto  nacionais, 

E*  unm  noticia  alviçarcirn  pois  nfi 
.a.sslni  nos  programas  da  palría  dos 
imro-sangue  teremos  animais  brasi¬ 
leiros,  sc  bem  que  de  origem  c.stran- 
gcir,'),  reeditando  assim  a  proeza  de 
Mossurõ,  quo  conseguiu  ntó  um  Iri- 
unto  nas  pistas  da  velha  Albloii. 

Es.ses  dois  potros,  dos  quais  um 
deles  se  chamn  Porllo,  são  Justo - 
mente  os  que  forura  assegurados 
pela  clcvadu  soma  dc  um  milhão  e 
quinhentos  inll  c  tmi  milhão  dv  cru¬ 
zeiros. 


t.uliqia.  etn  jarc  «c  niellinia.-i  e  eoin  a  ri-ruincndav.ln  di-  inn  iiilldn 
(liin.tii  i-ubiT  l  iiir  Lady,  pntir  ahrir  a  .serie  de  KHiihadnrv.s  dc  ainanhá. 
i.n  .11111  porque  não  Ini  muito  o  que  nrolliiT  cnlrr  suas  lie.s  roínuclidn- 
t  lijUlni  c  .\cvasca  vem  dc  perfnrniaiires  neg.itivas  e  .VllaiuUa  pra- 
dU(  nicnos  na  areia. 
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-  PELOTÃO  CONTINÓA  OTlMO  —  DIZ  WALDEMIRO  AO  BOtOJVHJI 


!|  LICEIKt  i  DAKUtlIU  j 

f  j 

A  Uiinznrlnii.  que  vul  eslrenr  f 

'  (i(imlngo  na  Jiirea,  6  umu  II-  A 
i  Dia  dc  Po.\  Cub.  que,  no  con-  I 
»  Irã;  lo  do.s  descendentes  desse  i 
i  grundr  rrprudulor.  não  tem  T 
I  revelado  ser  fundista.  pos-  i 
f  suindn,  hlo  slin.  dotes  dc  li-  | 
«  giilroiiíi .  Dnnznrina  possu!  um  i 
t  bom  tlabalhn  em  1.400  melros,  f 
9  marcando  SB",  rom  boa  ação.  í 

^ 


.Agradou  ninitii  o  d(-i>rmpc-iiliii  de  K.iui.t  .*1’  l.ul"  «'■ 
base  do  mesmo  vamos  outorgar  nosso  inlo  a  iillM  <'i'  llnlif''’-  ‘‘J' 
luaiur  riv.al  porte  ser  loealizaria  cm  Tliais,  .linrta  -u"  "  oe  un 

bnin  se.quniln  para  SIuzuzii 

t.'<*ni  U.S  mellioras  que  obteve  naturalnu  iile  (lipnl-  'm 
nimbe  aparece  agora  eni  condições  ile  i  orre-piinler  nn  i  In  vln  (eoir'"'a 
em  que  o  tem  seus  responsavei.s.  I.m  previsaa  iiMimil.  nau  .tsirU.mf 
no  In.inccsso  do  filho  rlc  Ever  Itead.v,  emúut.i  ri-iieiiaiidn 
dailcs  dc  Gimnihi  eiijo  recente  segiiiiiln  piir.i  .M.ihe  («l  in-  ‘-••alii  »» 
qiinliilnde.  Orrstes  nrmplela  u  iriu  das  fnrçss 

ãlellior  corrertur  na  areia,  .árgonaula  i|ii<-.  m.-'n!i'  rri  l'•.■lllle  i* 
verso  como  a  grama  vem  renlizaiiiín  |io.i5  perliirniaiiii  .  (|i'>raln-ír  ru¬ 
mo  um  dus  ganhadores  mr.i»  eertos  rtn  pnigr.iiiia.  I  niii,  nnilinfJf 

[Continúa  na  11“  pao.  -  Le/ro  VVi 


GMHRREI 

DECLARA  O  WALDEMIRO  DE  ANDRADE 


COM  0 


^(i‘j  «luolitfad*  A  olla  icl»i 
ç6d  dn  tu.qi  moiátioi  pelmoí 
ctUit‘Cdo«  e  Ajtro  pur»  • 

(fo  01  (Vreitr 

in  €u  Oo.  CfKVCJAAIt) 
fwHCMiA.  (on^bHi  01  ouoiU 
diidn  iQéiiIicontc»  «  (ndivrvfl* 

*•1)  do  iliifvg  PgircpoulOtiA 

1  -0  ar;.iA  LNCAnfurAPO" 


i-i  '  CIGARRA 

'4 


NLSiL  yLAGRAN'tl.  ve;nci  o  propr.eiario  cie  lorpeno.  st.  Vítor  Guiixiei.i,  i.j  poiesira  cotn  üswoielo  U«oo.  que  scró  o  pí/olo  do 
Mo"'’iiari,  no  (■■  P,  '  Cu-xai.  jia".  Alnctrj  bem  rve  não  oito  horaa  da  jfla-i.ê.  w  „ateo  só  vai  ser  conido  r.o  iíc.v.,'.íí  j,  c  ..‘-.lü  nr« 

oconieceu  nacTj.,. 

A  4  4 


Il.i  qiiinze  diiis  iM.ssudus,  Wnlüc- 
mlio  de  Andrade  ganhou  uaia 
belíssima  enrrclrn  com  o  cavulo  Pe- 
liitãu,  iinls  aiJôs  ser  ultrapassado  uelu 
Giíio  Pará  fxir  mais  de  um  corpo 
reagln  vloicniameiitc  cor  dentro  nos 
ulllmos  50  metros  c  levou  jiescoço 
im  cima  do  disco.  O  publico  presen¬ 
te  recebeu  Waldemiro  com  uma  dns 
mais  calorosas  ovuçôes  que  já  assisti¬ 
mos  na  Gávea,  devendo  aluda  sc  le¬ 
var  em  eomu  que  não  era  um  gran¬ 
de  prêmio  a  curreini  vencida'  p  io 
Pelotão.  I.S.SU  prova  a  alta  conta  em 
que  6  lido  pelo  publico  o  iimlgo  Joc¬ 
key  de  Albnnau,  uma  das  meliiores 
muniiecus  da  Gávea,  e  que  tão  pou¬ 
ca»  vezes  aparece  cm  publico,  ün- 
lem  pvlii  manhã  encontramo.»  o  Wal- 
demiro.  logo  após  haver  ele  aiiroiiia^ 
do  0  Pelotão,  inscrito  novamente  es¬ 
ta  semana  no  ultimo  páreo  de  sa- 
bado. 

—  Como  vai  0  cavalo  Waldemiro? 
Waldemiro  balançou  algumas  vezes  a 
cabeça  antes  de  rcsixinder,  para  ti¬ 
na  Imente  dizer; 

—  Pelnião  continua  progredindo,  e 
creio  que  ganharei  novamente  com  ele 
no  sãhado.  Seu  apronto  foi  o  tn?- 
lliov  da  manhã,  pots  as  37"  segundos 
que  fez  p.nra  os  fion  metros  nesta  rala 
é  0  óllmo.  Pode  dizer  nos  .«eus  lelto- 
re.s  que  levo  muita  fc  no  cavalo  e  eles 
devem  Jogar  uma  pj-jle  que  seja. 

—  AIrm  dc  Pelotão  montará  você 
mais  silguinu  coisa  bôn? 

—  Não.  Pilotarei  provavelmente 
Ca.sí02cl  que  não  conhece  a  grama  c 
l.uchon  ra  fór  apresentado,  porem  it 
cli.n.cj  tiJra  c  b.mi  pequena,  prlii- 

'•Ipahv.viiíe  0 


(Bep-  de  BOLONrlA 


Uc|iuis  (Laqueia  vímiu  qiir  r»  tive  ((iiaiiiio  ilfi 
xci  o  terreiro  rio  "Dois-Dois",  fiquei  imiires- io- 
iiailo.  Falei  cuiii  o  meu  atiiigu  .lainie  Santos  o 
cic  mc  garantiu  que  o  Torpedo  pode  Eanhiir.  Nào 
sei  sc  (oi  sõ  iiar.i  mc  ucalniar.  iiorque,  afinal,  ga¬ 
nhar  do  ãlartini  e  mesmo  do  Radar,  vai  ser 
muito  difícil.  Mas,  o  certo  é  que  cu  esloii  nieio 
abalado  com  a  coisa.  Nos  progriuuas  que  rst.io  ai.  veio  variá' 
hadas  dessas  que  andam  esfregadas  na  cara  da  gealr.  , 
1.®  pareô,  lá  está  u  l.utccía  pedindo  puiilcs  O  .'Manimbe  e  uu  • 
E,  como  se  não  Itaslas.scni  essas,  ainda  vcuio»  o  Anncievii  ^ 
timo  pareo.  Em  1.300  nietro.s,  na  areia  c  coin  o  L 
sair.  Para  domingo,  (anibeni  no  L“  paico  l.i  csla  .i  íí 

ainda  a  Volngc.  Entre  as  duas,  unm.  A  parelha  do  l.rnaiii  l  a 
pareo  é  um  assalto.  Maki  c  Maggy  fornmtu  unm  „ins* 

primeira  ordem.  Ale  parece  essas  do  slud  Scahra,  nas  l'’'"Vl’!,.|'|,i; 
sicas  do  ano.  No  Grande  Fremio,  para  mim,  Rad;ir  e 
para  o  Dois  Dois,  Torpedo.  Mais  (luas  oiilras,  para  (cchar  o  . 
Ic:  Holanda  no  7."  c  Eirela  no  8."  naieo.  Coino  vem.  .i 
fina.  Aluita  coisa  onde  escolher.  O  di.sho  <•  qiic  .iodam 
coisas  na  Gnvea  c  hem  poderá  acontecT  qiic  cs-a- 


Imdas  possam  se  Iransfoiniar  cni  l.iliuas  qio'  foimarao  "  e-l 
das  nossas  iiucridas  ilusões. 

Tt  É  C  R  $  4.8 0 0,00 

MÁQUINAS  DE  COSTURA  —  COMPRAM  SE 
Máquinas  SInger  qualquer  tipo  —  Pf/iíf  —  l'imlo  'i'""'  " 

—  'taga-sc  aié  n  pic. ,»  másini»  rtc  '  '  .i  ..  .iio  ''  •  •  „  j,’! 

'o  pelas  l^ínucs:  !ü-„;  ...l  c  .i;-L.'S7  —  Lii.i  láciu  í-"  ' 


re  rír'. 


